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AIRESEHTÂÇÃO 

Dois sentimentos mais fortes levarem-se a trabalhar a 
gênese da escola brasileira. Em primeiro lugeräa suspeita de que 
grande número dos educadores\atusis, no ímpeto de achar soluções 
rápidas aos graves problemas internos da educação brasileira , 

descuidam-se de fazer uma abordagem histórica da escola, caindo 
talvez em erros já acontecidos no passado ou podendo por descon-

› 

siderar vertentes talves fundamentais. Em segundo 1ugar,a feliz 
certeza de que, ao se trabalhar as formas que assumiram.no. nas- 
cimento a escola colonial brasileira, estar-se-ia contribuindodo 
algun forma com a corrente que privilegia na escola (por vê-ls 

uv mais determinante) o estudo sobre suas relaçoes sociais mate- 
rifiiâe ~ 

Entendo que este tipo de pesquisa foi estimulado pelas 
circunstâncias relacionadas com a trajetória de meus estudos. e 
experiência profissional. Além.de ter tido formsçãc;seminaristi- 
ce e, portanto, fortemente direcionado ao universo do . orte 
cristão, tive s oportunidade de gradusr~me em Filosofia e em 
História pela Universidade de Fnsso Fundo. Não bastando isso, 
venhojházmúe de 10 anoeälecionando Filosofflorda Educação no ms- 
gistério superior, e no Ourso de Mestrado pelo Centro de Educa- 
ção da.UFSO tive a felicidade de encontrar professores, entre 
os quais Dr. Lauro Wittmann e Dr; Norberto Etgps, que provocesm- 

ev me ao estudo das relaçoes formais da escola brasileira. Além-de 
todos estes ingredientes altamente estimulantes a este modalidu~ 
de de pesquisa, fui agraciado com a Orientação de Dr! Neide Al- 
meida Fiori que, além de todo o carisma pessoal que irradia e 
competência,internacional reconhecida, provocousme à leituras. e
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reflexões que poeeibilitaram este trabalhow- 
. , . " Para fins de exposição, esta pesquisa encontre-so“ *die 

vidide em cinco capítulos, sendo o primeiro o que treta “também 
sobre a questão metodológica. Trfib&lha~se principalmente o "con- 
ceito de mentalidade, o conceito de materialidade e a questão da 
relação política e de poder do escola colonial. da sua segunda 
parte, busoe~ee em uma síntese mostrar a modernidade que se a~ 
nunciava ne Europa nos finais da Idade média e inícios dos tem› 
poe modernos. Modernidade esta que se fazia presente támbém em 
Portugal e com perspectivas dentro da prógria Igre¿a.Católica. 
_ 0 capítulo II visa, e nível de mentalidades, contextua- 
lizar o mundo português cristão que gerou e escola colonial bra- 
sileiro. Mundo.cste dominado por uma sociedade com valores, «vi- 
eão de homem e visão de mundo bem claros e definitivos, e 'de 

posse inclusive de instrumentos legais que lhe poeeibiliteva con- 
trole da eituação. A leitura deste capítulo deverá colaborar na 
compreensão de um mundo que definirá no geral ao relações so» 
cieie materiais da escola colonial brasileira. ' 

« O capítulo Illiíez uma abordagem histórica sobre os 
primeiros tempoe da escola colonial, buscando principalmente en- 
foques sobre compromissos e definições de seus nn§lantadoreo5~ a 
Companhia de Jesus. Neste contexto prooure~oe moetrer§ deede ao 

' rw . nz primeiras tomadas de posiçao em relação e escold que se implanta 
na no_Brasi1, a vinculaçao estreita desta com_o mundo referencial 

português e cristão de época.
_ 

M - 'O capítulo IE trata sobre e."Betio Stndiorum", o codigo 
de ensino que unifbrmizou e_organizou todos oe colégios jesuiti- 
cos do mundo inteiro, tratando deede mínimoe.pornenores.até aos 
objetivos meioree. Esto estudo torna~ee fundamental para.a con~ 
preensão da escola colonial brasileira porque, elén do fato dee~ 
te ter sido quase absolutamente jeenítico, é um código que 'se 
impunha às escolas e colégios, sem penmitir alterações e odepde- 

0% I 

'çoee significativas, permanecendo em vigor durdndo todo o pe- 
riodo colonial Jeouítioo. Espera-se que o leitor, ao se 'deparar 

z 
. . 

. 
1 '

1
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com as disposições e minúcias'da "Ratio Studiorn", tenha ua
z 

visão clara e ampla sobre as relações materiais sociais que peré 
meeram durante 210 anos dia após dia mês apos mês, ano a ós a- : 1 H P 

\. 

no, a escola que se implantou.em solo braeileiro no ano de 1549; 
az: 

0 capitulo V procura analisar as relaçoes sociais e 

práticas materiais da escola colonial no que emncerne à sociali- 
zação para o mundo português cristão da época. $u.melhor,procure 
trazer uma contribuição para este tema pouco desvelado, e Í que 
necessita também de outras contribuições acadêmicas.. " Falando» 

nn 
se em socialização, nao se quer dizer queda escola cumpriu con 

au ~ ou perfeigao e funçao de reproduzir as relaçoes sociais a que fora 
chamada, pois não se pode deixar de fora a dinâmica contraditó- 
ria da escola,.mesmo de escola colonial jesuíticae Porém, .para 

fins desta pesquisa, não se adentrou.proprianente aos movimentos 
e fatos que fizeram.o contraditório surgir devido principalmente 
a exiguidede de tempo e de fontes e documentos históricos não 
disponíveis ao-alcance da disponibilidade desta dissertação de 
mestredo._Este-enfoque será desenvolvido na continuação e apro- 
fundamento deste pesquise em um futuro próximo. 

Gs capítulos IV.e V visam mostrar, através das «formas 

da, escola jesuítica, os condicionamentos de escola colonial ao 
mundo português e cristão.de então. Estes capitulos, ao lideres 
com os rituais que_darão a forms à escola através basicamente do 
processo de uniformização e repetição, podem iguslmenteç É assim 
como os três primeiros capítulos) ser enquadrados na "histõria 
das mentalidades""poie, segundo LE GOFF(1990:l65°l66), "tudo o 

\ ~ ¢\ _¿_ que j concerne as repetiçoes banais da existencia »orna~se tre» 

ço essencial de mentalidade”. 
Finalmente, uma palavra sobre as_fentes. Esta Vpesquiss 

está alicerçado em referencias bibliográficas» Inclusive,os pro» 
price documentos trabalhados - oomo,por ensmplo,as cartas de 

.v zu Nóbrega. ~ são os que constam em publioaçoes. Eno fgi possível s 
ida às fontes originárias por questão de opção e de espeço.Ques~ 

vu tão de opçao porque este trabalho pretende ser n base para ` um 
segundo trabalho onde se pretende pesquiser "in loco” as fon-



.W 

tes. Questão de-espaço porque as fontes originäârias estãà iam-› 

damentalmente disponíveis apenas em IPortuga1. e em Roma. Mag, nem 
por issê,-, esta pesquisa deixa de ter sua» impórtêšncia. pre- 
tende. trazer uma contribuiçãg séria a u:aVse°`c`or ainda obscura , 
pouco desvelado, da história da escala brasileizfffiaâ

/

L

«
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`UMA LEITURÁ.DA ÊPQCA 

n _Considereç5es metodológicas 

` Ao me propor a pesquisar a gênese da escola brasileira, 
gênese esta portuguesa e cristã, procurei me “afundar” na menta- 

, f _ 

lidade da época. Procurei vestir~me, na medida.do possível, com 
as roupas da época, buscando ao máximo a fidelidade ao obgeto 
proposto. Portanto; é uma pesquisa que bueca ser fiel É mentali- 
dade da.épocaptrfiba1hada, no caso ã mentalidade do mundo portu- 

nv guêe e cristao de meados do século XVI, e que foi o determinante 
â escolá que surgiu.no Brasile 

«
V 

` Trabalhe-se, contudo; um tipo específico de menta1ide~ 
de. A mentalidade de Igrejdäe Estado Português ou Igreja/Estado. 
Não se trabalha, portanto, toda a mentalidade da época. Traba~ 
lhe-se uma mentalidade específica. Mas é um particular, sem dú- 
vida, muito representativo e o determinante da escola colonial 
brasileira nos seue primeiros 210 &nos(l549~l75§)z d 

. . 

* _- O conceito de “mentalidade” enquadra-se dentro do con- 
ceito- "h1sfór1e das zzzenw.1iàeâes°'. sem é zz.m.e'vez-eezzte aa. ms- 
toriografia contemporânea que privilegia o que perdura, o que 
persiste, o que circulo, eo invés de se dedicar ao conhecimento 

- vv histórico do que passa, do.que mude, da articulação de suceâsao 
cronológica evolutiva. A "história das mentalidades” nasceu logo 
após a Prime1re.Guerre.Mundial principfllmente, segundo ARIES 
(apud LE GOFF, 1990x155), de um "grupo de historiadores como os 
franceses Lucien Febvre e Marc Bloch, o belgezflenri Pirenne,geó- 
grafoe como â. Demangeon, sociólogos como L» LévyfBrnhl ,äéfieläfl 

G .

`

1
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wachs, etc., grupo este que inspirou, a partir de 1929, os fa-› 

moeos Annalos. d'histoire économiqueet eocialeiâ Costume.-se di-ze-_ 

zer e. "escola dos Ànns1es'°`.` - 

_

. 

_ v 
vv 

_ 

Este tipo de pesquisa nao afirma. a antéonomia do-mentale 
não pretende diminuir a relevância de outros enifoquesgmas tmhs-se 
einds V claro que a "história das ments3,1dades“,, enquanto caminho 
de investigação, não conduz propriamente a uma ,posição conclusi- 

.
_ 

va,',¿3-gw, é- e¡1‹z¿e;n@zz¿;‹_;etipo de caminho de fazer ciência z « 

gliás, parafrsseqando WEBBER-_, pelo :fato de se começar zšele histó- 
ria das mentalidades em nada se prejudica; as conclusões a. que 
porventura se chegue, desde que estas sejam encarados como estí- 
mulo pflra novos estudos, e não como Ponto final da.: cadeia de 
raciocínio (WIBBER apud BIANCHI, l988:39}‹v ' '

, 

- Para se entender melhor o conceito "meântalidade" nada 
melhor do que trabalhe.-lo nes suas .principais o='e-rocteríeticas : 

1. A mentalidade' só pode ser ceptada em um tempo de longa dura- 
~ .zf ` 

çao. Ou seje., ela se reveste, na expressao de F. BBÀUIDEL, da es- 
pecificidade da " prisão de longa du.ração"; ou, me expressão de 
Robert EÍAJNDROU, de "tm tempo mais longo"; ou ainda, como prefere 
P. VILAR, de um "tempo medianemente longo” que, segundo este,ex- 
pressa. "aquela duração onde o historiador se sente certamente 
mc1hor“(apud VOVELLE, 1987:254-298). . 

2. O conceito de "tempo longo? que significa "de zm século ou 
mais" .e que contempla a preocupação com a. continuidade no espaço 
e no tempo *é apropriada para a história das mentalidades porque, 
para atender a seus objetivos, tem que se hebi't-nar às fases lon-›

1 gosda histãria pl1misseoole:n.Ne1s;cono Í'oi~visto,as coisas' sd 
são percebidas se focelizsdas largamentepoa perspectivanäeséculos. 

_ 

' A metodologia de longe. duração, em oposição à expressão 
“tempo curto” que, para YOVELIzE(l987:250), _"é ez mais caprichosee 
mais enganadora dos dure.ç'ões“, mergulha assim nem passado -mais 
que secularde onde são transmitidos traços de comportamento 
que até certo ponto perdura., mesmo quando os proprias condições 
iniciais já desapareceram. ` 

-

V . 
_ .

›
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Â hiátória dae mentalidades se distingue assim de ou- 
tros registros da História.. Nele., as coisas só. zeão percebidas eo 
focalizadaa largamente, na perspectiva dos sécwloe, identifican- 
do--se como uma história plurieeecular. Sendo aséeim, a ' higeéría 
das mentalidades é "muito mais a história dae mentalidades de 
outronngdae mentalidades não o.1:ua.is'°(ÀRIÊS apud LE GOFF› 1990 : 

172)o ' 

_ 

` 

A l " 

3. 0 conceito de mentalidade integn também, pen' assim dizer, "e 
que não está formulado; o que permanece aparenitêemente como zflnãe 

eimificantefêäë, o que se ccnderva muito encoberiâe ao nível dee 
motivações inconscientes” (VOVELLE,_ 1987:l9)« É,-. na expressão de 
ABIÊS(_a¡›u;d LE GOFF, 1990:J.'74), e. história do "inconsciente cole- 
tivo“.2 Segundo VOVELIzE(1987:121), esfca é “um moção suficiente» 
mente plástica. °no limite entre o biológico e ea cultural? 8 in- 
jçéncionalmente vaga, para «poder cobrir todo o campo inte:-nadie» 

rio dae atitudes e comportamentos letivos" ze 10 temo "coleti- c.o
_ 

vo" é empregado aqui no sentido. de nm denoninaâdor comunzneniefie 
dades coletivas, representações coletivas, etifšzudee coletivee , 

imaginário coletivo, inconsciente coletivo._ 
Neeta característica a história das mentalidades pode 

ser definida como uma abordagem que repreeentag de certo modo , 

uma história das cultures do pensamento manifcesto, ao domínio 
mais secreto das atitudes ‹:-coletivëâe, que se enzprimem por atoe , 

gestos ou simplesmente sonhos, reflexos inconscientes de repre- 
sentações enraizadae. 

_ _ 

`

- 

4. O conceito de mentalidades remete-nos também à lembrança, `a 

memória, às formas .de resistências, àqúilo que se tornou correm- 
te definir como, segundo VOVELLB(l987_:20), “a força da inércia 
das estruimras mentais”. deste contexto e» “niefäõria das mentali» 
dades? poderia ser' definida, na expressão de Ezmest LABRQUSSE 
(apud VOVELIE, 19872258), como a 'üaisfória eae Resistências” .Re- 
sistências que trazem o eigificedo de "c tesouro de me identi- 
dade preservada., eetrutmña intangíveis e enrai-nadas, e expressão 
mais autêntica dos 'temperementoe coletivos” (V€§f¿'ELLE, l987:20). 

U I

-
9
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" ..Traz__ondo esta pesquisa. , que se ocnpez com a. gênese äa 
escola brasileira; para o campo da história. defce mentaJ.:'.dades,cp;.e 
no sentido mais vago possível significa uma nisisória, das "visões 
de- mundo"'(V0VELL-E5198?:l5).,estar-se-á priorizenzdo a história das 

av atitudes e representaçoee coletivas. š\Ies'te_sen.‹:tI:ido›, não se faz 
especificadamentez uma análise das estruturas soociais-.Esta serie. 
uma ponta da ca.deie,.T:ca3oalhe.-se em outra_ponte.¿§a da hietšfia das 
atitudes mais e1e.boradas,dae opções e comportamentos coletivos z 
i. -, 

_ 

. 
_ 

.z 
|" 

._ 
; 

Esta pesquisa-, como o próprio título É-É fala, tw nã 

preocupação de greconštituir o passado. Isto toxina-ee pertinente 
inclusive porque hoje, por vezes, tende-se 9. rúotimr da memória 

E .

i 

o processo de evolução do pensamento, ficando-oie eo com o obgfiee 
to atual, comoso ele fosse “me espécie de gmração espontânea 
de filho emancipado".(BIÀmuHI,l9-88:26;-27). F:r~eq1neni:emen'ce_, "numa 
visão linear, o nascimento enquanto fato é píosfäo em segundo pla» 
no. Chega-›se assim à concepção de um presente ntemo, sacramem- 
fado, pertencente à categoria. dflquilo que já näâsce feito -e como 
tal permanecerá. para sempre”(BIANCHI, 1988:27)_"=,,.,' .H 

_ 

O p8ssado,te.m`oém, não pode ser trabalhado como uma 1- 
luetração, embrionária ou cflricata, dos temas eo problemas do 
preaemze. Caso assim fosse a problemática hietéšrica tornar-se-ia 
fatiado, desfigurada, achatando-se na, “mesmice” , qualquer que 
:fosse sua especificidade, iLENCASTEO(l990:H-4~ Iízetras); denuncia 
nisto uma "subcultura histórica, filha bastardeà do .positivismo 

'

‹ 

e do evolucionismo"_. O passado precisa ser treloalhado como _um 
período próprio, com vide. própria, isob o enfcqjoze da au'to-compre- 
ensão. Neste contexto, o historiador precisa pmesibilitar, na 
parcela eeiecioneda para e. peso_uise,, que o pezeasado se mostre de 
acordo com a época. Ou melhor, que a época se.-1-mostre como se 
Viaø 

_

» 

Esta pesquise histórica busca ̀ igua3.ne-1;:-:me fugir, em ce.- 

da página e em cada parágrafo, do anacronisinoëš' ou seja, da ten- 
tação de vestir 2;' sociedade portuguesa cristã. ea e. escola, colo- 
nial jesuítica com as ro_upe.o talhadas nos tempàos de hoje. Ào. 

_ .
_ O
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mesmo tempo, procurando sempre mostrar como es Coisas eram , 

sabeèse igualmente que não é possível mostrar-se imprcialmente 
o passadoo Cabe ao historiador preoiser.qusis “eoisas" dos pas- 
sado merecem ou devem ser consideradas a fim de se estsbeieoer' 

como elss "resgmente eranf. Ou, segundo Luoien FEBVRE€spud ÀLEH- 
CASTRO, l990:H~i Letras), “não há o Passado gerador do histo- 
riador. Há o historiador que faz nascer a histórism. O .objeto 

de pesquisa, de trabalho e`de análise é construído pelo próprio 
historiador, atrãvés de reflexão e de métodos científicos. 

do buscar o passado procure-se desvelar as conexões ne» 
cessárias entre os elementos que lhe eram pertinentes. Não é , 

portanto, um estudo de questões isoladas. E nem também de meras 
conexões» É um estudo que busca a conexão íntima entre as per» 
tes da totalidade do obgeto pesquisado.Conexöes fundamentais que 
possibilitem o verdadeiro desvelsmento do objeto pesquisado.Bus- 
oa-se a integração dos elementos ao conjunto, des partes ao to- 

do, porque no real tudo se relacione, Segundo BI¿RCHIIl988:39) , 
“toda e qualquer partilha da reálidede social, quando se perde 

de vista o todo de que se partiu, será sempre um atentado â soa 
complexidadewz E este relacionamento ocorre não somente entre os 
fenômenos, mas entre cada um-deles s o todo do qual fazem partez 
Sem esta relação a parte se perderia nela mesmos E;ao mesmo ten« 
P° sem a'~ parte não haveria como se chegar ao todoeü aprofunda- 
mento da parte propicia o aprofundamento no universal que con- 

templa a parte na sos verdadeira realidade» .
. 

H. 
` Os quadros de referências são muito importantes no pro» 

cesso de uma pesquise e aqui estão.sendo entendidos,segnndo ¶&U- 

JILLO(s¿n.t.:p.3), como “organizações lógicas dos coneitos, em 

que oads conceito se sjusta.aos demais de maneira ordenada soon» 
plets". Proporcionam.ue game mais varifids de interpretação sãos 
dados e fatos ds.pesqnisa e possibilitam que o tema possa ser a» 
nslissdo à luz de diversos diretrizes de pensamento. 

* Ns análise da realidade uti1iza~se um sistema de con~ 
ceitos interligados e adequados ã compreensão da éyoos, prinoif
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palmente os conceitos de padrosdo, catolicizsçãc,aportuguessmen- 
to e essujeitamento. Estes e outros conceitos, diluídos na~obra¡ 

ao ' ~ deveras possibilitar ao leitor uma visso~smpls.ds realidade pes~ 
qpisada. A eles se acrescente ainda a Ratio Süudiorum, enquañto 
um quadro de referência. _ _ _m” 

Esta pesquisa busca também uma reflexão interdiscipli- 
nar? À mentalidade se harmoniza com a preocupação da. interdisci- 
plinaridsdo. Interdisciplinaridade no sentido de que cada' pes- 
quisador - dentro de seu campo ~ abre canais ccmnnicañtes com 
a problemática orestreade por outros especialistas. Não signi- 
fica, portanto, puro ajuntamento burocrático ou voluntsrista de 
estudiosos-confiantes.nas virtudes frsnscondentsis de suas. res- 
pectivas disciplinas. Ka problemático da interdisciplinaridade , 

segundo ALEEGàSTRO(l990:H-5 Letrasi, toda a obra individual que 
busca equacionar a complexidade das questões nacionais. - É 

" a 
questão nacional aparece muitas vezes embutida em fenômenos es» 

pecíficoe, localizados, regionais) -, incorpora uma gema de ía- 
tores eglutinsntes e leva a uma reflexão interdisciplinar» 

A 
. O ensino colonial recebeu decisiva influência da polí- 

tica e-do direito. Política aqui entendida como a expressão do 

poder, conforme o conceito de WEBBER(1970), isto é, como o con- 
junto de esforços feitos com vistas a participar do Poder ouà a 

vv influenciar a divisao do podera Daí inclusive a alocsção»eutori~ 
tária de vàlores. E.direito, conforme BURDEÃU(spud FARIA, 197% ä 

22),`entendido como um componente dotado de íortesztons está%i~ 
cos.e no sentido de que as regras do direito são'postas pelo pc- 
den¡ cujas diretrizes são necessariamente,políticas» Recorde-se 
que no tempo histórico sbrangidozpor esta pesquisa=nasznormas e~ 
mansdas do direito eclesiástico e do direito público se intsrpe~ 
netravem, ns península ibéricsg formando um bloco de normas que 
exerciem.forte controle socialz Xaqueles temposga política s o 

direito influenciawem praticamente tudo e, por isso,exerciam de» 
cisivs influência também no ensino colonial brasileiro. '
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- A gênese da escola colonial relaciona~se assim com os 
interesses de conservação do poder, pois a escola implantaàa no 

na Brasil serviu fundamentalmente para a implantaçao dos mecanismos 
~. 

necessários à sustentação do poder. O alunado formado na escola 
oonstituia~se°om um modelo ajustado às neoessiàades da política, 
e este modelo criava~sa com a ajuda ão.direito@ mediante ao norf 
-mas ão ensino, especialmente as àa Ratio Studiormg obrigatórias 
na Companhia ão Jesus. Haste sentido, esta pesquisa busoo des- 
vendar os instrumentos ou artifícios utilizados polos detentores 
do poder para conseguir impor uma homogozoidaàe e mantêëla. ão» 
rante o mais longo tempo possível. Através do oonsenso neoossá» 
riozprocurâva conseguir a estabi1idTde do sistoma e de seu rosw 
peotivo ordenamento juridico» _“ W 

A 0rdom.3oouítioa ora, igualmente ao Ewtaãooumaínaflfai- 
_ A 

gb yolítioaábnvertia suas proferënoias e aspirações em deoisëes 
públicas e também fazia a mediação obtendo o oonsenso àos gover~ 

uu nfldos no acatgmento às norms e àisposiçoes. Aosimäenquanto ins» 
trumentoâãe legitimidade e de homogeneização, o escola colonial 
priorizava o propunha autoritariamente valores o paâröes de vi- 
da ão acordo com os interesses dominantes. _ 

O Principal documento utilizaào como referencial teóri- 
co é a'“Rfltio Studiorum?' o cóáigo de ensino ão Companhia do Je~9 

suo» Constitui~se numa matriz de pensamento fumàamental ao qná~ 
dro teórico trabalhado e às análises efetuadas» Helo estão de- 
terminados os 3ustificativas internao e os meioo externos para o 
exoroíoio ao àomízzioz

Ã 

~ A Raiio Stuäiorum impuha uma mentaliäadez mas era g 
igualmente, fruto ão uma mentalidade. Er por excelência a ex~ 
pressão da mäntalidado da época, enopanto idéias que peräurarom 
yor um longo período o que permaneceram e formaram uma mentaliw 
dado. . 

- 

A 

. 

'
` 

.-1 no 
« À Ratio nao era a concepção escolar zoouíticao Mao sim 
a oxpressäo desta e, por seu conteúüo, sua expressão material . 

Sendo assim, e materialidade dela oxproooavo o mentalidade do
=
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seus implantadoreo. Através de sua cotidianoidâdo fazia com que 
germínasoe em sua olientela a mentalidade que ao pretendia; 

Finalmente, faz-se necessário um registro sobre os mo» 
.vimentos contraditórios que provavelmente o ieitor não encofi%ra› 
rá na yosqnisa.

_ 

A forma.como é apresentada a gênese da escola brasiw 
loira pode levar o leitor a uma dedução de que g escola que nas» 
ceu.no Brasil cumpriu com.porfeição ouas'funções@ sejam Í elas 
mflnifestas ou detectàdda como latentosø ?assa-se provavelmento a 
impressão do que definido seus compromeoimentoo e amarrado sua 
ootidiâneidade, bastou à esco;o cumprir suas funções, sendo quo 
as cumpriu religiosomonte. Na verdade estas funções ao se desen- 
volveram acompannadas do uma série de conflitoo e fiediaçõeo, a- 
través de resiotênciao, tanto dentro das própriao -institugçöeg 
que ao oxooutaram quanto na relação com oo ,Hdireta ou indireta~ 
mentoäenvolvidooo . 

' 

A 

. 

'
c 

' Igualmente não se mostra a luta do novo do Renascimento 
-com o tradicional que a ideologia do "orbo cristão” imponha z 

gliás, egta luxa travada no dia a dia dentro das instituições 'o 

entre as instituições; teve o momento maior do oxplosão nos i» 

níoios da segunda metade do século XVIII, liderado principalmen- 
te pelo Marquês de Pombal, Hinistro do D. José I; 

_A 1e1tur8¿d§Wmeg§§;;dode ordofiä gogfiggnaa§_š_também Q 

apesar de representar-a leitura do bloco hogemõnico, e por isto 

determinante, uma leitu;§_g9;.aàsig diger p&goial_da“;e§lidade-¢ 
Para-se.1or.a,ment&l1dade.de_g§ë~špooa-deve-oemlercnãofaponasm.a 
mentalidqdo do_§rupo_dominante,'que a fez que fosse dominante.,, 
mas_igualmente a f&1a_§o$ divo;§og,rsogmentos que oogpõèm a 39- . - "` "“---_......--.- 

ciedade. Ng§§§_posquisg isto não,é-propriêm§nto oon$§§Plado.àpe~ 
nas se lo a mentalidado da eliieVdominanto(Cruz e Espada) É _ *_ _ _. ° ' 

9, v\____._¶____,.//“_ ' 

portanto, uma pesquisa de reconstituição hiot5rica,_que faz o 

4;ggo§§§_dg_9p3eto pesquisado. -. 

- Estes estudos das relações antagõnicao e conflitantes 9 

apesar de fundamenfiais, não são propriamente feitos porque, além
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da exiguidade de tempo e dos propósitos desta pesquisa, havia 
inviabilidade. So serão possíveis através de casultas a Vregis- 
tros históricos que permanecem arquivados - especialmente em 
Portugal e em.Rods ~, tais como relatórios dos visitadores , 

disposições particulares, atas, correspondências oficiais e par- 
ticulares, etc. Mas, nem por isto os obgetivoa e contribuições 
Vdesta pesquisa são menos importantes. o 

Além_destas observações é importante ainda um registro 
sobre as relaçoes politicas entre professores s alunos. Além de 
ser sido ua relaçäo pedagógica, foi fundamentalmente uma rela- 

vw çao política. De um lado,os professores educando os alunos para 
o mundo e valores portugueses e cristãos e, pm? isto, para. a 

ea - submissao e a fidelidade. Era a imposição extensa de um modo de 
ser a de agir. E de outro, o alunado que, ao ses~educado para o 

v . 

fu assujeitamento, por~ contradiçao era também edmmado para a re»
~ beldia e para o recuos Era, portanto, uma remessa antagônica.o- 

de, até certo pontog o alunado também eduoava o jesuíta por 
intermédio de ações e reações que emergiam de sa inserção no

. ~ processo. Este é um enfoque igualmente nao tramalhados Na verda- 
d I ' I . 

›

N 
e, na relaçao politico-pedagog1ca.nao apenas o educador educa o 

-educando, mas igualmente é educado por este. Até mesmo na escola 
autoritária e dogmática implantada pelos jesuítas no Brasil Co- 
lmfliâlo â u 

`
1 

_ ã.Hodernidade que se anuncia 

` Durante mais de quatro séculos,a partiK'do século XIII, 
o mundo ocidental testemunhou uma lenta e pertimaz sucessão de 
mudanças que determinaram a extinção do sistema.feudal e a. im-` 

"o 
... plantaçao do capitalismo,mercautil num primeiro momento, indus- 

trial e liberal no segundo.Durante todo este período a sociedade 
tradicional foi sendo superada.Superava-se sua economia fechada,
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com su reduzida circulação de'mercadorias, com seus ' estamentos 
regidsmente delimitados, com seus privilégios finos e com suas 
funções:espeoíficas..Snperavafse a forma orgânicm.de sociedade 'g 

que se perpetusva sem se renovar, Ultrspsssava-me o momento damn» 
qnezs imobilizeda que dava aos senhores fendeis nontrole políti- 

\ "14 oo, economico e cultural. Ei constituiam«se nagoos modernas "3 

empenhados em estender suas fronteiras, comercimm com outros povos 
no e em acumular excedentes. Expandia-se fcrtementawa exploração, mm 

todos os níveis o graus, inclusive convertendo &›mapacidade . de 
trabalho humano näo mercadoria como todo o resto, com o predomí- 
nio do trabalho assalariado no campo e na cidades 

Era o advento de novosatempos chamadosfmempos Modernos. 
' A ascensão do capitalismo comercial tremia ua sequência 

na g A» de transformaçoes economicas. As grandes navegaçmss ajudavam ao 
homem a aprender a medir a terra e definir seus sontornos z para 
melhor calcular suas oportunidades de lucro. Surmda uma grande 
expansão do comércio dentro da Europa, cido comério entre a Euro- 
pa e o resto do mundo. A divisão internacional de trabalho vinha 
se aprofundando, concentrando a Europa nas manufimturas, como' os 
texteis, que eram exportados para a Europa Oriental, Ãsia,ÃÍrica e 

‹
_ 

América, enquanto css-alimentos e mstériasêprimm, como o ferro e 
o algodão, erm importados em troca. As cidades mscendiam e com 
elas, ao menos nos arredorescdos grandes centros que vão se for- 
mando, &contecia`a passagem do ua agricultura ms cultura da sub- 
sistência para a cultura destinada ao crescente marcado urbano- . 

As comunicações set revolucionavam com 8 construsão de mais navios, 
mais canais, melhoria de estradas, serviços postais mais frequen~ 
tes e maior uso do dinheiro e do crédito. 

'Aos poucos quebrava-se também a visão emtamental da so» 
ciedade, cujas distintas ordens (nobreza, c1ero,.servos) eram até 
então vistas como componentes de um todo orgânico, dentro do qual 
dosempenhavsm funções específicas o doefrutavmm ãou não) de_ pri» 
vilégios imutáveis. Fatores de nascimento iam cedendo lugar ao 
talento e ao esforço individualg como oritérios me estratificação

`

9
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social e definidores do status social do indivíduo. Na prática,en- 
riqueoiam e ascendiam política e socialmente os indivíduos que po» 
dism usufruir as chances disponiveis e transformsrbse em verdadei- 
ras-pessoas, dotadas de características únices, especiais, que as 
distinguiam da_messa amorfa. É o fenômeno da valorização do indi~ 
víduo, condizente aliás com "ue sociedade que oferece oportunida~ 
des para empreendedores hebilidosos, estrategicamente situados do 
ponto.de vista de desfrutarem das vantagens de economia eu expan- 
oão~(sIArcH1, 1988z35)z l 

. 
t 

"~ 

~ 0 interesse, o amor ao dinheiro, o desego de grsnjear 
vantagens econômicas psssavam a figurar como paixões razoáveis , 

suscetíveis so controle da razão. Ao invés de se impedir Que esê 
tas paixões desabrochassem, o homem reconhecia sus"existência ste» 
tiva e buscava mobilizá-las criativamsnte. 0 mundo explicitamente 
começava a ser movido pelo interesse e este se transformava num 
autêntico paradigma.. ' 

' 

' 

.

* 

e 

' no ética ao fine tomava o lugar ao nos ético ao velozes. 
Bem e mal começam a ser convertidos em cálculos puramente técni- 
‹cos, realizados em função de fins pré-determinados pela sociedade 
ou pelo indivíduo em particulär. ' 

_

. 

O ideal heróico da Idade Média foi sendo destruído e sen» 
do substituído por um novo código moral que, segundo BIANCHI(l988: 
`32), "correspondia, não por mero acaso, aos interesses da burgusø 

sia ascendente”. Desprezando-se as proibições eelesiástices,disse- 
cavsm»se os_cadáveres para obter um conhecimento mais adequado do 
orgdnismo animal, com a substituição da exegese pela observação . 

Inventavam-se relógios e difundia-se seu uso para fracionar o tem» 
po, de forms e acelerar o ritmo da atividade humana e imprimir-lhe 
maior dinamismo. Rejeitando~se o sistema cosmológico tradicional 
(sristotélico-ptolomaico), gradualmente modificado pela concepção 
heliocêntrica de Copérnico(l473~1543), eliminavamfse as hiersr- 
quies na ordem do universo, pois a terra, tão nosre quanto os de» 
mfiis astros, também se movia. Novas técnicas são descobertas e em» 
pregedes na mineração, ns metalurgia, na químioeä aumentando acata 
modo o domínio humsno_sobre e natureza, '

»

4
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' Começava-se a reconhecer a existência, até então ignora- 
da, de um linha divisória entre a filosofia propriamente dita e 
aquilo que veio a ser conhecido como "filosofia natural", poste- 
friormente ciência» E em lugar da metafísica, instaurave-se o en- 
tusiasmo pela filosofia natural. 0 próprio latimw que no século 
XVI ainda figurava como língua oficial, é no seculo seguinte des» 
tronedo pelo italiano, pelo inglês, pelo francês e por outras lin- 
guas nacionaiso 

.V 
. Com a descoberta de novos mundosfi desvendava-se a pre- 

sença de povos e culturas de que a Igreja até então jamais sus- 
peitara, e para cujos costumes não havia preparado o espírito de 
seus adeptos. ' 

p _

, 

o (Aos poucos irá se consusndo o processo de ruptura da u» 
nidade -doutrinária que, por um longo tempo, manteve o ocidentetxm 
a tutela da Igreja Católica. d Igreja começava a deixar de ser a- 

dotentora do saber. Contra a tirânia dos textos sagrados,contrs.os 
labirintos das bibliotecas wfififos monastérios enc1ausuravam.a sa- 

' m bedoria , monopolizando sua disseminaçao, insurgiam os humsnistes 
do Renascimento. Reivindicovam a autonomia da razão e a possibili- 

nv _dade de considerar as questoes que lhe eram afetos à parte das 
questoes de fé. Contra a intolerância religiosa, reformsdores e 

dissidentes defendiam a livre interpretação das Escrituras. A re- 
ligião*tornava»se mais pessoal, mais intimista, menos sujeita à 
ingerência das autoridadesó , 

‹
V 

”' 0 homem da Renascença passava s ser um homem alçado ao. 
centro do universo, saindo de cena a criatura descarnada, talnsda 
à imagem e semelhança de Deus, que se contentevs em buscar no 
além-túmulo sua realização pessoais Morris o repúdio monástico ao 
apelo dos sentidos. Reduzia-se o espaço do indivíduo que via a si 
próprio como membro.de uma comunidade de fiéis e que,julgando-se à 
mercê-de ua providência divina, e ele caberia a responsabilidade 
de toda sorte de intempérieso E surgia `um_homem. incorporado à 
natureza e cuja própria natureza será objeto de um culto que se 
prolongará até aos dias de hozeo ¬
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n Renascença trazia. aos Tempos modernos» o homem Pensante¡ 
sujeito s. pfiixões, dotado de vontade própria e mepsz de se impor 
à natureza e domar a história por intermédio dee razão» O homem 
tornava-se um ser apto E observar metodicamente fa realidade e s 
conferir utilidade prática a tal exercício.. . 

H

_ 

\ 
_ 

.

' 

Estes elementos oaracterizavsm um novoz tempo que surgia . 

Era a Renascença que anunciava a modernidade. Eni-s o homem que nas 
suas relações pré-capitalistas aos poucos superelria a fase feudal 
e introdmzirie. a humanidade no “modus vivendi" ceontemporâneoz- 

Visto swintãmente assim alguns elementzos que caracteri- 
zaram o mundo da Rene.s°f=n9a=~ européia, período nei qual dá-se o iniÍ- 
oie da escola brasileira (mas sem com isto se pretender enquadre» 
la como me representante deste período) faz-sea necessário äinda 
uma abordagem sobre alguns filósofos" cristãos que podem ser con- 
siderados precursores.: destestempos, até para se entender a linha 

Al\I nao linear da Igreja tendo em vista os rumos que ela assumiu na 
Renascença, Igrega. esta detentora da escola brasileira durante os 

200 primeiros anos» _ 

” 
t 

` 
' 

' 

-

, 

_ 

No final da Idade média e início dos Tempos Modernos sur» 
giram s.1guns~ filósofos cristãos que, em alguns eâ.speotos,podem ser 
enquadrados como críticos ao esooleticismo, afirmando postulados 
próprios dos novos tempos. Eram pessoas perteneentes aos próprios 
quadros da Igreja, e que anunciavam algo do nove que poderia ter 
vindo a desabrochar dentro desta.. Roger Bacon, Eâuns Scot,Guilherme 

‹ . 

dez. Ockhsm, Nicolau de Cusa e Erasmo de Rotterdern eram forças _ de 
rompimento pertencentes à Igreja' e que poderiam. ter desencadeado 
nesta o movimento de rompimento de seu conservadorismo.. 

- Roger BÀO0N(.l2l4-1294), franciscano, em Oxford - princi-› 
pal centro universitario inglês, transformou 8 sua cela do monã-s‹-› 

tério enem verdadeiro laboratório e,'a1‹-im de propor a. expressão.- 
“scientia experimenta1is“*,. preoonizou '8 flplicaçšäío do método me- 
temático às_pesquise.s científicas? Defendis o p::rima.do ds. experiên- 
cia. Repelia a abstração e ez silogístics. escolá¿stica,considerando~ 
as insuficientes para que o homem fosse capaz de compreender eis 

_
. ø
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ooislee. Aposteve. na correpondência entres razão e e. fé, não con.. 
siderendo as coisas da experiência incompatíveis: com a. fé.. ;~"Pelo 

contrário, a ciência experimental spenas coznplezmenteris, na esfez- 
ra dos segredos das coisas materiais, os segredšfos das coisas es- 
pirituais, reírelfidas pelo iluminação divina; É drzonsiderado rm pre- 
cursof da ciência moderna. - 

V

_ 

4 John LDUNS SCOT(l266.-1308), escocês”, fromciscano, afima. s. 
separação. radical da teologia e filosofiae Eoqusânto a teologia. não 
pode ter qualquer fmdementoçáo ra'c1onal,~ antes: fdevendo apoiar-se 

-1 exclusivamente na revelação, 8 filosofia deve tear vide. própria , 

deixando de ser a servo da teologia, como o' foi-..:e. em toda. a. Idade 
Média, _A:firma. também, até certo ponto, s valorizffâsção de. experiên- 
cia, defendendo e. preocupação do filosofia. comi êo individual e o 
imediato, e e. não-exclusividade do filosofia coma. as essências uni- 
versais e transcendentsise . 

'
- 

i 

. `wz'.11iam (ou ‹;u-Line:-mo), de ocm1.oa(._129o?~ä1349?), ingles 9 

franciscano, criticou vários conceitos tidos como sagrados pela 
escolástica.. Não há o indivíduo universolizado día filosofia 

4 

crie-› 

tä pois os indivíduos,:.1o~singu1a;-¿tem existëncioà de fato. Afirm. 
assim que osuniversais não têmrealidade obgetáiwa, existindo ape- 
nas no intelecto humano e como algo produzido poor ele. Os 1miver‹- 
sais são, portanto, apenas polavz-así; OCKHAM negge. também s coinci- 
dencia entre o objeto da ciência e o objeto do fišé, admitindo, 1n« 
olusive, e. possibilidade de ser uma determinada. :proposição verde.-

‹ 

deira do ponto de viste. teológico, mezefalso fillzosoficaxgenteoüiên- 
oie. e religião. eram duas vias paralelas, dose vezxfdadee independww- 
tes. Combsteu ainda s participação ds Igreja. nozs negócios mundo- 
noS,o separação dos poderes temporal e _espiritua.'£L@ e defendeu o 
fortalecimento dos Igrejas nacionais, em detrisâzentoi do comendo 
centralizado do papaz 00mm foi, assim, o. esgpressäo do espírã;- 
to modernoa sizçibolizondo o fim da Idade hüédia eâ s abertura para 
uma nove. épocas , .Y A 

Nicolau de CUSd(l40l-1464), alemão, cefiérdeel e vigário» 
geral de Roms, apesar de _porticiper com sua tefozlogie- do mundomefl- 

_
.e
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dievel é, em alguns aspectos; propriamente renaecentiete. Revela 
e preocupação do Renascença com a tolerância religioso eo .ten~ 
ter e conciliação de vários eeitee em que se dividia o cristia- 
nismo. Afirmendo a coincidência dos opostos diz que as divereaa 
religiões, que_a razão lógica separa em seitas conflitantes, são 
expressões aproximativas de uma mesmo verdade divinaedfirma tam- 
bém que o universo, imagem de Deus, não pode ser o divino infi~ 
nito,.mas deve ser ua espécie de infinito, no sentido de'* que 
não apresenta começo nem fim. Então, não haveria motivo de eo 
buscar um ponto.centra1: 8 terra não 'está no centro do univer» 

_ L_ _ 

eo(supra1un&r/eublunar) e d pgópria terra* estrela nobre, também 
se moves? Afitma aindo que só a "dopte ignorâncie"(eabe qdo dão 
sabe) pode aproximar o homem de Deus. Porque 0 procedimento _ra- 

A 

f o-úv I FV cional, logico, nao e apropriado para abordar questoes te01Ógi~ 
vv cas.-A compreensao total a respeito de Deus é_impossíve1. 

_ 

«Erasmo de RQTTERDA%(l465?-1536), holandês, filho na» 
ture1.de um padre, frade egostiniano, humanistag dedicou. a 

sua 
.obra principal "Elogio da Loucura? eo seu amigo Thomas MORE . E- 
xalteva a piedade, a vida virtuosa_e a religião interior, conde» 
nando os costumes doe membros da hierarquia eclesiástica, desde 
o papa ate ao último padre. Deplorou inúmeras vezes o apego. dos 
papas aos bens materiais e à pompa que o poder lhes conferie, ae 
pompas e ae exibições que os príncipes cultivavam às expensas do 
povo-e desprezava os aparatos exteriores da religião, como as i- 
magens, a música, as festas eclesiáetices§ as imdulgências.Àfir- 
mova que o homem é dotado de ua natural bondade, defendendoism- 
bém na concepção otimista de paus, do homem e de relação entre 
ambos. Deixaria como principal herança a idéia de que a_ razão 
deve combater todos os ..fenatismoe e que, acima de todos oe va~ 
leres deve ester c homem, sobretudo enquanto ser de inteligência 
livre. 

_ 

~ 

'

_ 

Destaca-se tambem em.Eraemo, entre diversao obras de 
cunho Pedagógico ~ ele foi o inetigodor de toda uma bibliogrew
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fia voltada 8 educação de meninos -, u curto tratado de sete 
caprrulooz Be Civilitate moram Puoriliu(Da Qivilidaoe em Crian- 
ç8s)Ê` Nesta obra elo traoalha as boss mancrras, sendo que foi 

um dos primeiros a se interesor por este assudo. Trata, após 
uma análise da`cu1tura do corpo, da civilidade one devia existir 
entre os homens em seus momentos do encontro como na mesa, em 
reuniões, em divert1mentoo,_no quarto de dormir, nos lugarea sa» 
grades. Buscava no conceito 1atino.“civilito* a expressão do 
algo oqua atendia a uma necessidade social da época. Através do 
estudo do comportamento externo, das boas maneiras, da postura , 

dos gestos, do vestuário, das'expressões faciaiog procurava a 
manifestação do homen interior e inteiro. - ¿ - 

"
_ 

V- Estes`filóoofoo%@.nomeno da Igreja Catolica,-mos$rávom~ 
se assim abertos ao novo que o Renascimento comoçava a anucioro 
configurando-se em uma possível abertura tamoénrda-Igreja ao no- 
vo que começava a surgirw ~ 

~ Após estao abordagens indicando a abertura européia oo 
movimento renascentista, faz-se necessário 0 registro de ' que 

rw 

tanto Portugal quanto_a Igreja Catolica mostrar~oe-ao, Bpóo um 
tempo, contrários a estes movimentos; Aliás, o oogunàg capítulo 
destä pesquisa buscará mostrar este tipo de compromctimentoodpós 
sinais de possível abertura o após um rápido renascimento porto» 
guêo(segunda metade do século XV e primeiras décadas do ~'oéculo 

no 
XVI), Portugol e a Igrogo 0atólica.voltar»se-ao na perspoctivo.do 
um“nÊd'ao conteúdo do movimento renascentista, cujos conflitos 

com este terá em Portugal .e nas Colônias seu ponto culninante 

após mais de 200 anos» Por ocasião do nascimento da escola colo- 
nial braoileira(l549), esta já encontrou um Portugal comprometi- 

do com 8 Igreja Católica, o vice-verso, na manurenção do "status 
quo” tradicional e cristão, e`a cujos serviços rambém será coloà 
cada. ' ' 

- -

'

\w ` Sendo assim esta pesquisa, que se propoe a desvendar o 
nascimento da escola colonial braoileiro, terá que contextualio§~
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la na provável visão de mundo dominante da sociedade ¿P°1Ífl8fiH88 
cristã do início dos tempos modernos, visão esta que assumirá 
contornos cada vez mais firmoa ão diatanciamentos do movimanto 
renascatista que oacudia o resto da Europa Ocidental, isto é , 

agp exceção àa península ibérica. 
, 
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1-‹-Para fins desta pesquisa, Igregfa significa Igreze. Católíoade 
postólica Romena° `

, 

2¬-Inconsciente coletivo ou não»coneciente coletivo. Philippe 
àRIÊ$(l990:l74~175), assim explica este conceito: W Coletivo: 
comum a toda na sociedade em determinado momento, Não~consci- 
ente: mal-percebido, ou totalmente deepereebido pelos contem» 
porâneos, porque, é óbvio, fez parte dos dados imuráveis ..da 
natureza, idéias recebidas ou idáiae.no org 1ogares~oomune, co» 
digoe de conveniência e de moral, confoxniemos ou proibições , 
expressões admitidas, impostos ou excluídas dos sentimentos V e 
aos famasmââ"~(â.nIEs, milippe.. àH1z=zzóz~â.a das râeneeliâaâes . 
In: LE GOFF, Jacques. A História Nave» São ídolo, Eartins Fon- 
tes, 1990, p.l7e-175). ._ ,_' 

' 7=*Hm _c 

3«-Segundo ALENCASTBÕ(l99D:H~5 Letras), "a palavra .flnãëroniâmc 
é geralmente entendide.no Brasil de maneira onívoca: e tranefe~ 
rëncia de usos e costumes do passado para o presente. O sentido 
inverso, a introgeçäo de modelos do presente no passado que ee~ 
tá sendo estudado, não tem curso em português» O dicionáriezàuo 
rélio aoentua.essa impropriedade conceptual, ao'registrar,dian- 
te da palavra anecrõnicoz 'que está em desacordo.com a moda, o 
uso, const1tuindo.atraso em relação a eles; avesso aos costumee 
hodiernos; retrógrado“. ' 

-. 

'4«àmz1~:càsTRo.(199ozh-4 Lem~oe)_;z prefere o oonoeitoz "trwáàiooië 
plinaridede", para evitar as confusões decorrentes da* ambiguiw 
dade do conceito "interdisciplinaridade", ' 

5-Experiëncias, para Roger BACON, *indica muito`menos os fe- 
nômenos observados do que o seu significado oculto.que‹se pode 
apreender e partir de observação"(Histéria de Pensamento: Dae 
origens cà idade. média. são Paulo, Nova culmzral, 1967, v.1. Q., 
l78)o ' 

46%-O "nominalismo" de OCKHAM trouxe consigo coneequênoiese da 
maior importância para a história das idéias. Entre ou$ree,des° 
taoam~se duas: (l)a transformação de toda e ciência em conheci« 
mento empírico dos indivíduos porque só eles constituem a ver~ 
dadeira realidade; (21 a.separeção absolute entre o conhecimene 
to científico e os conhecimentos da teologia. « 

_?#»Eota teoria rompe com a Teoria àristotélioo@?tolomaiooz que 
havia se tornado doutrina oficial da Igrejez À Teoria Heliocên~ 
trico terá em Copérnico(l473~1543) 0 formulador oficial. V



ão-Thomas HOBB(ou.Morua, em latim r 1478-1535) era, na época , 
anfitrião de Erasmo e o título do livro "Elogio da Loucura' tem_ 
também algo a ver com o sobrenome de seu gentil e amigo anfi- 
trião(em grego: "maria" significa "loucuraP). Ingles, defensor 
de um certo epiouriemo, foi crítico mordaz do sistema capita- 
lista nascente e da propriedade privada. através de sua obra. 
prima UTOPlÃ(='lugar nenhnmf) concebeu um Estado de igualdade 
política, econômica e social entre os homens onde, inclusive ä 
todos os bens seriam comuns. Não concordando com a estrutura wh- 
gente na Inglaterra, o autor descreve ua sociedade ideal comnv 
nisto. Como obra de ficção, ele mostra a ilha de utopia como o 
local da tolerância religiosa, de ordem rígida e comportamento 
moral irrepreeneível por parte de seus habitantes, de governo 
dos mais sábios eleitos pela comunidade, de sociedade -transpa- 
rente e, aoima de tudo, uma ilha onde o dever cívico, o bem 
päblico› ` 

“ está &0imlj° “ do interesse particular. Do- 
vido suas convicçõea,eapeoialmente religiosas e políticas, ape- 
sar de ter sido chanceler inglês, por ordem do rei Henrique 
VIII 6 preso na Torre de Londres, até a condenação final à mor- 
te por deoapitação em 6 de julho de 1535. Em 19 de maio de 
1935» quatro séculos depois de sua morte em defesa da liberdade 
de pensamento, foi canonizado pela Igreja Católica. 

me e 
___.9_z_-:Esta _‹›1=›;flz P“`°}_1°fl_@“ °flë.1539z.J°va__1?_.a°B Baaelârimfiisofl we 

anos mis de 30 reedioöee, chegando ao todo, em 130 edições- 
(trezo.daa quais no seculo XVIII), em variadas línguas e tra-‹ 
duçoea. ' 

10~Jã dentro do espírito plenamente renascentista, grandes no- 
mes da filosofia se destacaram e trouxeram, principalmente para 
a história das idéias, significativas e duradourae contribui- 
ções. more eu-ze, rizm-mx :melao moUm'm.(1469-1527). non- 
mIGRI=(1533-1592), c1or‹mno;- nmmo(1548-1soo);, nomeia moon 
(1561-1õ2õ);, rnomaz aonBns(158a-1679), nenê nEscmEs( 1596 - 
165o), noz-non s1›I1iroz,i(1632-1õ7'r);, ciambotuooz vxcofiiõõaf-1744).

I

I
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Pomrusn., um mis comrnomrmo 

Espasmos de Modernidade 

k história da escola no Brasil começa em Portugal. 
' 0 pequeno Estado Português, liderado pela Dinastia Afon- 

sina(ll40-l383), surgiu como reino independente na primeira me- 
tade do século III após uma vitoriosa cruzada contra os mouros . 

O Conde D; Afonso Heriques(D. Afonso I), depois de vencer os 
mouros em 0urique(25 de julho de 1139), foi aclamado rei(ll40). 

.Na primeira metade do seculo XIV, ainda na dinastia a- 
íonsina, Portugal enviava suas primeiras expedições marítimas , 

destacando-se as enviadas às Canárias em 1336. Ao iniciar-se o 

século XV Portugal, segundo VENÃNOI0 FILHO(l982:l) já transpusera 
o ciclo da monarquia agrária para transformar-se nu país de ca- 
ráter mercantil. Neste século Portugal foi governado por um su- 
cessão de príncipes da Casa de Avi§(1385-1580), muitos deles de 
zzemzs competënoiazz D. João 1(13a3-1433). n. ma;-1=e(1433-1438) , 

n. ifozzzz v(143a-1461), n. João 11(14a1-1495), n. mandei (1495 - 
1521). Sua burguesia mercantil, incentivada e promovida pelo Es- 
tado Luso, expandiu a bandeira o_o credo português, movida prin- 
cipalmente por interesses econõmicos com destaque para o comercio 
de escravos, descoberta do ouro e monopólio das especiarias. Não 
estava muito interessada em anexar territórios. Ó que queria era 
dominar o lucrativo comercio de especiarias, da pimenta, canela , 

noz¬moscada e cravinho, que tornavam os alimentos mais apetite- 
sos ao paladar do sšculo. Esta.expansãc comercial achava~se des- 
jde o início alicerçada em justificativas política e religiosa .



' ~ 31 « . 

Política principalmente enquanto tratava-se de vanccr os mouros , 

os inimigos netos da nação lusitano. Justificatiwa religiosa no 
sentido em que a expansão portuguesa significava a dilatação da 
civilização cristã. ~ 

#_
~ 

vv 
' ' Filho de D. Joao I, o infante D. Henrique - o navegador, 
instalou›se no promontório de Sagres o ali vivea.atš 1460, ano do 
sua morte, rodeando»sc de homens de todas as raças.. Através de 
cosmógraíos, oartógrafos, técnicos e sábios, c principalmente a- 
través de sua visão e perspicácia? possibi1itou.ä nascenteé bur- 

A: guesia portuguesa o envio de numerosas_cxpediçocs a reconhecerem 
a Cgfltfi da África Ocidental. Portugal inifliava assim um breve 
surto de modernidade. Destas iniciais incursões&a nação portugucr 
ss partiria para as grandes navegaçëos que vieram a dar aos por- 
tugueses durante alguns décadas o monopólio dum comércio excep- 
cionalmente rico e_as bases dum império colonialo

' 

V 

~ As navegações, doscooertas e intercâmbio comercial entre 
ocidente e oriente possibilitaram também a Éortugal feoundar, se~ 
gundo CIDAEE(l95l:82) o espírito do Humanismo e do Renascimento 
“com um imprevisto e riquíssimo oabedal de observações e experifl 
ência", contribuindo deste modo para que estes movimentos não se 

cxalassom "na esterilidade das formas dialéticaa ou literárias sem 
conteúdo”.

4 

- 

' Com espirito aberto, francamente renascentista, o povo 
português viveu assim.um periodo integrado ao espírito do Benas- 
cimento que varria a Europa, contribuindo principalmente naqueles 
setores científicos e experimentais ligados às atividades mercan- 
tis. Além disto seus missionários, os primeiros a se dedicaram ao 
estudo das linguas indígenas e à utilização de textos bilingues, 
“promoveram o conhecimento recíproco das culturas, a generaliza~
~ ç&o e inteligibilidade do diálogo entre os povos chamados a con» 

v1vorfl(c1ni1m,1951z11o)'. o 

i ' 

` ?orém, durou pouco o surto de modernidade em Portugal ; 

Gu, na expressão do próprio CIDADE(l95l:l19)â “ici muito tênue e 

breve a repercuscäo do movimento entre nós”. Oup segundo MARTINS 
(l977~78:17), "em Eortugal, o Renascimento só se manifestou. por 
espasmos, logo su£ocados“« 

à 

` 

z
_
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Um Povo quo sc sento Eleito 

¿- . 

. 

~ A partir já cas primeiras décadas do scmulo XV, com` a 
abertura do ciclo marítimo, o povo lusitano_comcçaxia c descobrir 
sua vocação mcssiânica, scntinäo-se escolhido pow-Deus para a 
expansão da Cristandaâc.

_ 

~ ` ~ -~. «A vontade e a certeza da expansao do crodo cristao nao 
apenas justificava ideologicamentc a expansão maxitimà s territo~ 
ria1,mos igualmente servia de motivação.poncrcmo s princip1,?or 
vezes o ideal messiânioo ffllavo tão alto ou atézmsis alto ão que 
os motivos_cconõmicos mercantis. Sopão assim, ojgovo luso sentia» 
se predostincdo a conquistar o munào e a ai1atarflc"fé católica . 

oJuÇo aos interesses mercantis, e justificanäo-oa, tinha como mis-
~ sao político-religiosa expandir a fé e'o :sino às Cristo. 

`Reino iusitcno passava a significar, pax os pcrtuguc~ 
ses, reino de Ecos. Logo, a dilatação deste rcumcâc ospiritu@J.cc- 
tava condicionado â própria expansão política o ooonômioa lusita- 
na. Novos sfioitos para o rei significariam também novos fiéis pa- 

vv ra Cristo. A expansao política passava a ter como de dilatação da 
fé Q ` 

_ 

- A integração temporal e espiritual entro os reis do Por~ 
tugal c o papado, qse ajuda a explicar o scntimemwo messiânico do 
povo português, começou a tomar jeito sério em moadcs do século 
XV por ocasião das primeiras incursões portuguesas pelo litoroJ.a~ 
fricano. Os papas.1cgitimavam as conquistas portmguosas em j_nome 
da conversão dos fiéis como, Por exemplo, a bula “Romanos Ponti- 
fex" de Nicolfiu V de 8 de janeiro do 1455» E, aos poucos, o po- 
vo português começava a sentir-so não fipenas como o dilatador da 
fé defendido por Roma, mas inclusive como o escolhido entre os 
povos para esta missão._ 

¬ 

"' 
V 

4

' 

« Mais tarde vieram a reforçar poäcrocamcoto esta visão 
mcssiânica de si mesmo entre os portugueses, oszmovimcntos refor- 
mistëfi que saouâiram a Europa Sctentrional, cspcoialmentc os do 

_ 
o . 

. u ‹



Imtero(1483-1546) e do Ce1vino(l509~l564). A Europa se apresen- 
tava então como divisão e indecisão. Vários reinos aderiam às 
propostas reformistas e outros mostravam sinaiszdisso. Já ?ortu¬_ 
gfll (e Espanha), sob as lideranças de seus reis;oomprometidos can 
o papado, mostravam-se impenetráveis aos ventos revolucionários 
do resto de Europa, e mantinham-se cada vez mais fiéis eo' papa 
e ao credo defendido por Roms. Enquanto a Europ&.pertia~so e 
peria-se em seitas e crenças,o povo português essumia~se a fa- 
vor dos fundamentos~chaves da condição curopéiawristã. Sendo 
assim foi reforçándo-se entre o povo luso o sentimento messiâni- 
eo já dessbrochsdo de que Portugal tinha o papel, destinado por 
Deus , de conservar o expandir a única verdadeiro fé 
cristã, a católica. Tornava-se assim a nação portuguesa(junto can 
a espanhola), aos proprios olhos e com o tempo äws olhos e -our 

. A 
vidos de toda a Europa, aquela que fazia por exeelencia 8 conn- 
niceção inter civilizacional da cristendsde,-ou.o único europeu» 
cristão com dimensão mundial, ou.mesmo o único exemplar positivo 
europeu_porque preocupado com aquilo que seria n_essencia1 da 
Europa - a vitória do cristianismo. Neste sentido Yortugalg por» 
que representava o mundo enquanto planeterizeção cristä,tornava- 
se aos olhos dos proprios portugueses sinônimo de Europa e de 
mois Europa. ~i

_ 

n 

' Um movimento que pode, até certo pontop' ilustrar bem 
este sentimento messiãnico do povo português foi o lenda sobre 
D. Sebastião (o sebestianismo)â Este sucedero.Dn João III. B. Se» 
bastião teve um governo marcado pelo ideal religioso, vindo~ a 
fsiecer em luta.oontra os árabes na África, a iíde agosto de 
1578, na batalha de A1cacer~Quibir. Após 1580, Qnnndo o trono lu- 
so passou às mãos de Felipe II da Espanha, os Imsitanos_passarem 
a esperar a volta de D. Sebastião como o libertndor nacional. D. 
Sebastião voltaria redivivo, passando o monarca o.sor considere- 
do como o "esporadoä inclusive no Brasile , 

~

4 

p 
Outro movimento que tem relação com o sentimento messi- 

ânico e universalists do povo português denomina-se Teoria Mís- 
tica do Quinto Império e que se encontro com a teoria política 

z .

- u
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~ - 4 zø da Eonarquia Universal que motivara, segundo~BE¿GA(l892) as am- 
bições de Carlos V5 Francisco I, Henrique VIII o em.Portuga1 D. 
Manuel I. ' 

. M 

. A Teoria do Quinto Império teve curso m Portugal '“ no 
século XVI, talvez sob a influência das grandes descobertas na 
África e conquistas na Índia. Fcrmar»se-ia, segundo desta conw 

cv cepçao, um império uiversal cristão sob o oetro português. 
cneopnilo nasci ( 1s9zz274+z75 ), assim relata 0 . nascimento 
desta teoria: ' 

' '_ h" 

"Nos Ereviários históricos usados_nasAosco1as medio~ 
vais, a História era dividida em monarqnias; o até ao 
século XIII todo o passado humano, soguindo as profa» 
cias de Daniel sobre os quatro monstros políticos, es- 
tava dogmaticamente_dividido nas Quatro Eonarquiao da 

V 
Assírio, Pérsia, Grécia e Roma. A teoria prevaleceu. na 
Itália até ao século XIII, e_ainda no século XVIII “ o 
teólogo Jane, em Wittemberg, sustentava essa divisão 
histórica, combatendo como herétíeas as opiniões con- 
otrárioâ. nepois aos Quatro Grandes sonsrqoiss àeoia 

. seguir a realização da utopia cristã, esboçada por 
. Paulc_0rosio, na Ormoesta, e por Santo Agostinho, na 
Cidade de Dons. É por isso que entre os povos cat6li~ 
cos apareceu-a espectativa do Quinto Império do sus» 

. 

dfiag 
.

' 

Na Igreja Católica, entre os jesuítas portuguoses,a Too» 
ria do Quinto Império.foi propagada por padre Antonio VIEIRA no 
século XVII, que via em.B. João IV, baseando~se sas profecias de 
Bandarra, a reencarnação de D. Sebastião. O poder temporal se- 
ria conferido a D. João IV quo, mediante a conversão dos judeus 
e mis gentios, assegoraria ao papa c poder espiritual. 

.w 
' 'A realização da utopia da Monarquia Universal, um sonho 

e ideal da Idade Média? teria servido como um dos esforços em 
Portugal para o retrocesso no sentido de barreira às idéias re- 
novadoras. _~- - 

I 

0 sentimento luso de que ora o povo escolhido por' Deus 
para manter o expandir pelo universo a catolicidade dava o su- 
porto ideológico às conquistas econômicas e territoriais, pretos» 
didas e deflagradas pela iniciante mas forte burguesia ports» 
guesa(=cristãos~novosL a partir de meados do século XV. Ou, nos 
termos de Biolando AZzÍ(l987:5l), "o pano de fundo da expansão,



- ss ze-¬ 

zw - - política e econômica era na visao sagrada ão reino 1usitano" o 
de sua missão na terra", _ 

'

- 

Em Povo que se impõe Eleito
y 

p 
Para o rei de Portugal e para o povo lusitano,o cato- 

licismo era considerado como a verdade plena e totalzãenào assim 
hão havia efetivámenfe lugar para oufira forma de pensámento os- 
piritual. "Daí o seu caráter essencialmente dogmätico, oomstitufl 
tivo de uma verdaâe irrofutável, pois ooínoidento com a própria 
verdade divina”(AZZI,1987:129). <ƒ 

_ _

H 
rw Os mais próximos de Deus eram os oriotaos europeus.- E 

entre estes os mais prediletos - os escolhidos « eram os crio- 
täos.1nsitanoo. Estao, portanto, como representantes de uma cul- 
tura superior, deviam dominar os que estavam.núm estágio humano 
inferior - como os mouros e os indígenas ó para que no corpo e 
no espírito elos também fossem os mais próximos possíveia aaqpe~ 
*les que eram os mais pfõximos de Êeusz os oristâoe~enropeus o 
particularmente os lusosz .'

A 

Dois instrumentos àe ação eram utilizaãos pela eivilíw 
zação lusa para se impor enquanto sooieàade sacrol. A "lnquisie 
§ão"§ através da qual não se permitia nenhuma divergência relié 
giosa que viesseëíomper a uniãàde nacional, e a "Guerra .Santa”, 
por meio da_qua1 se oombatianoo inimigos externos da pátria o oa 
rehgÍ›.ãÔo ` 

_ 

-

_ 

1. 0 Espírito Inqpsitório 
¬

‹ 

. 

' 0 Tribunal da Santa Inquisição foi istituíâo em ' Lise 
boa, em 1536, durante o reioado de_D. João ÍII, sendo que a par~ 
tir de 1541 eram estabeleciâos "tribunais permanentea em.Lisboa, 
'Évoro, Coimora, Porto, Lamego o Toma§ÍmÀBT1HS,1S??~78:22). minha 
o controle âireto ãa Coroa Portuguesa porque a Igre3a.om Porto»
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gal, pelo Regime ão Paàroado, ora quase totalmenfio depenàcnto do 
Estado Luso. Foi um mooaniomo que, aimultaneamonpo em que não 

` A 
permitia nenhuma ãivergonoia que pudesse vir a romper a unidade 
nacional äa ortoàoxia religiosa, era utilizado polo Clero c pela 

no Hobrezo para impedir a afirmaçao do burguesia accenãente, espe- 
cialmente formada por cristãos-novos, cujo poder econômico amea- 
çava tomar posse da gerência ão Estado Luso. Segundo Mário D0- 
xâmoUEsc(apua àzzi, 1987z1o4)= 

' 

' 

o

~ 

"Como em Portugal os antigos jufiousgou cristäos~novos , representavam a parte mais vivo, por aooim dizer, a ca- 
boçapãa classe burguesa o capitalista,'o guerra contra 
a burguesia ãissimuloupse na capa do defesa da religião 
catolica e ão pureza ão sangue cristão"c 

Portanto, &_obrig&toriedcde e o controle ão culto católico em 
Portugal o nas colônias foi também um instrumento nas mãos ' do 
governo metropolitano para defendor o sistema político e cconõ« 
mico vigente. ~ ' 

V 

_ p 

`A Coroa portuguesa dividia a população lusa om dois gro- 
pos opostos: de um lado - do lado privilegiado ~ a classe dos 
cristãos-velhos, ou de nascença ou estirpe consfiituíào pelos le~ 
gítimos porüugueoes o-do outro à do laâo da infšmia e heresia , 

uv os cristäosznovos ou judous convertidos. Eas a ropressao »‹aos 
cristãos-novos sempre teve basicamenüe uma conotação econômica 2 

dofcnàer os interesses comerciais da Coroa, 
` Em Portugal, mantor a unidade religiosa V significava

~ também forüaleccr a coesão política nos àomínioo lusitcnoo.Logo, 
o Tribunal da Inquisição era também u poderoso instrumento pa- 
ra c manutenção da ordem social estabelecida na colônia brasilei- 
ra. Isto impeàioJinclusive,quo na colônia se olahorásse um pen» 
lsamento alternativo ou mesmo contestatóxio do projeto colonial 
vigente,_garantindo desse modo também os interesses comerciais $- 
nerentcs ao sistema colonial implantado. Os próprios represen- 
tantoà do Dante 0fício_- aparelho repressivo do Eotaäoè-caga lã 

vioipam Brasil foi realizarão de 1591 ã 1595 no lfàahia o Pernam- 
buco, agiam em perfeita consonância com cs.orientações políticos 
c econômicas do metrópole. -

'
'
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2. O Espírito do Çruäada 

' 

. O "espírito do cruzada” tinha como função básica defen- 
der a cristandado contra os inimigos que estawms além do suas 
fronteiras,ou que invadiam aointosamento algum tsrritório cris» 
tão, concretizando-se em “guerras santas” onde ss oombatiam os 
inimigos da ptria e da religião. Em.Portugal esses inimigos eram 
os mouros e em seguida os horejos. No Brasil enmm os selvagens ín- 
dígenas e igualmente os horegos invasoros franccàos e holandeses, 
apóstatss da verdadeiro religião. 

Doo mouros aos indígenas, passando pelos judeus e demais 
herojes, o combate era o mesmo: reduzir; submetmr e convortë-los 
à verdadeira fé católica. Eloa represohtavsm à dmcarnação do erro 
e do pecado, c enquanto tal, deveriam ser afiiquilsdos. À vitória 
da verdade correspondia o aniquilamcnto`do erros 

au Em nome da implantaçao do reino de Deus o sangus podia c 
devia oorrorç Identificcdos com a força do mal, Éornava-scz então 
normal para os portugueses o dcrxsmento do sangucg Até o próprio 
José do AHCHIETÀ(apud àZZI,1987:97) doscrovo a violência pratica» 
da contra os indígenas no Brasil em nome da Fé com ufcnismo e 
exaltação: "o_sanguc correu sm riachos que espumavflmz muitos tom~ 
barsm passados a fio de espada, muitos, de mãos c pcscoços pre» 
sos, carrcgaram cadeias. Domado ficou assim seu furor indomávelfi. 

., Através da ideologia da guerra santa, os portugueses 3us~ 
tificavam suas.açöes bélioas. Isto é, a necessidade de submissão 
de torrss infiéis lhes dava o direito do fazer guerra. Aliás, a 
Bula de Nicolau V de 1458 sutorizava Poriugal a conquistar,venccr 

«. ou subjugar nao apenas sarracenos ou pagãos, mas todos os infiéis 
o outros inimigos de Cristo "onde quer que se oncontrassemP(AZZI, 
1987:99). Basto modo as guerras do conquista e do expansão lusi~ 
tono acobortavam pcrfcitcmonto os interesses políticos o econômi- 
cos que constituíam a mola real do impcralismo lmoitano do sécufl 
19 XVI, Qu, na expressão do AZZI(l987:l72): "O aspecto religioso
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de luta contra oe_inimigos oa cristendaâe continmou a ser usado 
como ideologia justificadora aaa conquistas e ão colonização lu~ 
sioaneã - 

` 

. 
.. - 

w.. 

Hm.Rei que não é ao Bei 

- 

'h 
` `À expansão econômica de Porfiugal foi também a expansão 

da fé católica. Para tanto contribuiu enormemento a figura do Ro; 
misto do poder temporal e do poder espirikual.

V 

Desde as primeiras incursões portuguesaa pelo litoral e- 
írioano, estes rocebiam o apoio e anoênoia da Santa Sé. Através do 
documentos pontifícios, os papas confirmävam os_äireitos dos por- 
tuguoses sobre as novas terras, tendo em vista e conversão oca 
fiéis. A Bozo. nomenzze 1=.‹›n~õ1fez`ae Nicolau v( 8 oo janeiro ao loss) 
"reconhecia as conquistas do Portugal contra os infiéis e confew 
ria à 0oro& lusa direitos exclusivos para roivinäicar para si as 
regiões meridionais , realçando simnltaneoente o.naturcza mis» 
sionária desse empreendimento explorat6rio“(AZZI@ l987âl8). A Bo~ 
la Aeterni Regis de Sisto IV(2l do junho do 1481? reafirmava o 
que os papas preooúentes tinham conceãido com relação à jurisdi- 
ção temporal da Coroa portuguesa o à pjurisâição espiritual da 0r~ 
dem do Cristo. E o partir de l522,quondo o papa ofirüano conferiu 
8 D. João III a úignidade oe Grão-Mestre da Ordom do Cristo, os 
reis ão Portugal passaram a ter também o título ão mostre Geral 
da Orfiom de Cristo; uma instituição religiosa meäioval. Este ti» 
tolo conferia aos reis de Portugal também o regime espiritual úofl 
vendo, portanto, zelar pela vida cristã no país e nas colônias . 

Assim, os monarcao paseavam e exercer ao mesmo tempo um poder de 
ordem civil e eclesiástica, especialmente nas colêniee o dooínioo 
portugueses. Instituie-se o Peàroeão. 

4

_ 

. Não se tratava, portanto, da osurpogão oe atribuiçëes-re» 
ligiosoo próprios ão Igrogo por parto oa Coroa Lusitano, mas do 
forma típica de compromisso entre o Sento Sé o o governo portuf 

z . 

,
'

›
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guêe. A instituição do Padroado(ou Patronato, em espanhol) con- 
sistia, segundo BOXER(198lš99), na “combinação de direitos, pri- 
vilégios e deveres, concedidos pelo papado à Garoa Portuguesa , 

como patrono das missões católicas e inetituiçõee eolesiáetioaszm. 
África, Ásia o Brasil". Estes direitos e deverew provinham de uma 
série de bulas e breves popais, desde o Breve Dom.Divereae do Ni- 
oolau V, em 1452, até o Breve Praooelso Devotiomde do Leão X, em 
1514, com destaque especial para, além das balde Romanos Pontifex 
e Aeterni Regis já citados, às bulas Inter Coetera de Calixto II 
(13 do março de l456)~e Praeolarae Devotionis de leão X( 3 de no- 
vembro de 1514)? sendo que a subordinação da Igreja ao Estado Ab 
solntista Portúguêe completar-se-ia noo reinadoe do D. Manuel I 

(1495-1.521) e ao 1:. 'Joäo I;1(1521-1557). segundo àLBuoUEzzoUE(1984z 
152), nestes doía reinadoe “foram coníirmadoe.e ampliados os pri» 
vilégioo do real padroado, do padroado da oxdem de Cristo, do 
grão~mestrado das ordens roligioooemilitareo e ea da plaoitação". 
Polo direito do Padroedo os soberanos indicevam.os bispos e pela 
Plaoiteçao autorizavam a execução dos decretos e bulas papais nos 
domínios portugueses. 

_ 

. 

A 
A *'

a 

__ A`importânoi8 des bulas e documentos deoorriam do- fato 
de que eles oíioializavam o poder dos monaroas lueos eobre e I» 
grejo Católica implantado em Portugal e nas oolêniae portuguesas. 
E "através dessas bulas, de fato, o pontífice romano tronsferia 
para 8 Coroa lusitano o encargo do estabelecimento de Igrege nos 
domínios de ultramar"(ÀZZI,1937:23). Hão prevaleceu então no Bra- 
sil colonial u regime tooorátioo, em que a .hierarquia católica 
governaria sobre o Estado o_& Sociedade. Muito pelo contrárioe "O 
Estado leigo prevaleoia e.a Igrega tinha que se oontenter com um 
papel relativamente menor de aceitação~mais ou:menoe pacífica da 
eutoridadeo civil e dos costumes do povo, em troca do uma corta 
parcela do autoridade e do poder"(SCHWÀRTZ§ÀH,l¶86:1l2)§ 

-Mesmo após a Bula Eraoolarfie äevotionie de-1514, Segunäo 
BOXER(l981:lOO), "os sucessivos vigários de Crieto não viam qufilw 
quer inconveniente em deixar os monaroas ihéricoe com o response» 
bilidade da manutenção da Igreja de alémemar am troca do 'privi»



légio do a oon'i:rol8›rom"., E acrescenta Boxer qua: somente no sécu- 
lo XVII”. os pajiàas começaram a perceber que o sistema do padroaüo 
era, em muitos aspectos, altamente inoonvonientsê o potencialmente 
subvorsivo da autoriosie papai. mas mesmo assim- :foram incapazes e 
não anularamz ,O poder real sobre a Igreja Catõliifca desapareocria 
em Portugal somente nos finais do século XVIII. 

_0s papas eram, na expressão de .è.ZZI(198šÍí:l8), “senhores 
universais" com a autoridade de: distribuir polos: fiéis da oatóliw 
ea Igrr-o;ja^ as ~i:er.ras em poàcr :los súditos ao ziugsâ dola. A Igreja , 

zporfianto, representava, papel muito significativa na cxpansäo 'lu- 

siizana, "mediante a confirmação dos direitos po-liíoioos e econômi- 
cos da Coroa, sob a alegação ão, caráter religioso em seu progeto 
oolonizfidor" ÉAZZIÀ987: 19) . -

_ 

O aspecto religioso esteve sempre ~p:›'.°os=aõ:1'tâ_¿e -'tanto nas 
conquistas como na colonização lusitano.. Aliás, fa nação portugue- 
sa 'nasceu por razões ao mesmo tempo políticas oz religiosas: atra- 
vês da luta contra os infiéis mouros., instauzrava»-so zm :reino im- 
buíâo pela fé católico.. segundo àzs;`(1987=2o)z~:

i 

"Do início, a coroa lusitano se maniíosâäzava extremamente 
f 

A 

submissa â gama Sé, visanao apenas ao êspoio moral da 
Í Santa Séíiúara a sua legitimação., Ã šíeâiâtlag porémg ogia o 
Esteio scffortalocia, os monarcas passazzcam a exigir sem-› 
pre mais privilégios da Santa Ség em tràooa do apoio dado 
à política eclsaiástica. A Cúria Romana., por seu turno, 

» espscislmento após 15179 com a oolosão âda Reforma _» pro- 
testamos, viu~so cada vos mais ns oontizsgênoia do ;i'avo- 
reoor os raia oaüóiioos da Espanha e I>oâ:rtuga1, oonsida- 
rados riquola época como os baluartss díz-za fé católica na 
Eurozraz .Ao mesmo tempo, o pontificaâo momano -esperava 

- através dessas monarcas ,implantar c_ fozfsalsocr H» reli- 
« gião catãlica nas novas temas ‹1ssoobczff*"tas”z 

~ Graças, portanto, à insti'cuiçã.`o ão Pad:-soaào, o irei ão 
vu Portugal, delegado da Santa Sé, gx°ao-mestra e adísinistraâor da 

Ordem de Cristo no espiritual e noz temporal, ema o vsrfiaúsiro 
chefs da Igrogs no Brasil, cabendo a ele a aproséostação dos can-~ 

àiàatos aos bispados o às paróquias, a"ob2:igaçäo:› do zelar pola 
construção e._ conservação âos edifícios üo cultow 8. rcmunoraçšlo fio 

cloro o a pregação da fé cristã através do envio zäo missionários? z

9
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Uma Sociedade que se pensa Sacral ' 

Has relações ontro Igreja e Estado crieoâo, âiforento 
do que entre Igyeje e Estado do direito natural, eegundo BONI 
(l989:23): . 

V - 

Í 
“as duas instituições tendem e fundir-ao em uma sô: a 
cristandede, na qual o príncipe é, primeiramente, um 
cristão príncipe, ocupado com a própria.oa1vação e com 
e missão de conduzir a ele o seu povo. @ papa, ão sua 
parte, 6 o homem e quem foi confiado pox'Cristo o orde~ 
namento das comunidades de salvação. Deixo, pois, de e- 
xistir o binômio Igroje-Estado, surgindo em lugar.dele a 
cristandade: o oräe cristão. O interesse público confun» 

~ âe~ee com ao virtuäee cristão, os valoreo cristãos tor- 
namfee valores do Éstedo". ` 

.

- 

” No conceito oe Cristandede ~ ou Sociedaäe Saoral ~, es~ 
tavam portento identificados oe conceitos de fé e de nacionalida» 
àe. Ge interesses da Igreja orem os interesses ão Estaâo e os in~ 
terosses ão Estado eram os interesses da Igreja* sendo que o Pa» 
droado ora o mecanismo principal que operava esta integração.- 

nø ` 

.zz .A coroa porwuguesa se comprometie pela Ànstituiçao do 
Paäroeâo, segundo AZZI(l987:25), 

\ “a manter a fé católica como religião oíioial e a ~em~ 
penhar»ee na difusão do fé, oferecendo aos ministros e- 
oleoiáoticos os meios econômicos para ezrealizeçãoo ão 
sua miseäo religiosa. A hierarquia eclesiástica, por sua 
vez, aseumia o compromisso de co1aborar›intimemento no 

- fortalecimento do projeto colonial, inotindo tanto nos 
antigos como nos novos súditos de coroa os deveres .de 
fidelideàe e obediência”. ' 

.

` 

Era e união quase indiesolável entre fé cristã o nação portuguesa. 
Enquanto e religião servia, E olhos de Estado, pára manter a ue 

~ ' .uv nidode e coesão social ão império luso em expansão, este oferecia 
os suportes necessários ä penetração e fortalecxmento da fé cris» 
tã. Âseim a aliança eetreita e firme entre-a crua e e coroa, o 
trono e o altar, 8 fé e o império estava a serviço das duas ma- 
joetaàes: rei e papa. 

~A distinção que hoje so faz entre Estaäm e Igrega era 

imyeneável em Portugal do século XVI. Eeoodo e igreja se íundim
`

.



numa sociedade única,_"sui generis". Cristianizsção o aportugue- 
samento eram fiarefas sinônimos, indissociáveis o idsntificáveis , 

permanecendo porém cada qual com suas funções específicas. 
_ ' ~. A Igreja Catolica nao apenas transmitiw.a fé cristã e 

zelava pela sua ortodoxia, nas também garantia wàrevés da ' reli~ 
gisio, o fiúeiiaaâe político. aos súditos. segundo eom(198iz98) z` 

_ 
. "na ausência de guarnições, militares substanciais, em 
qualquer lugar do mundo ocidontal'ibérnco, antes da se- 
gunda metade do século XVIII, oro, antes de nais, o ele» 
ro ds Igrsgs católica que conseguia mmmter s lealdade da 
população peninsulsr, crioula, mestiço e indígena às co- 
roas do Castela e ?ortugal, respectivâmnsnts". 
O apoio múfiuo entre cruz e coroa chegaws ao ponto de nas 

colônias os missionários seremtacompanhados por mm escolts arma» 
das On ao menos é isto que se deduz-do relato do cronista Fr.Pau- 
lo do Trindsde(apud BOXER,l98l:96): “As armas sé conquistsvom e- 
trsvés do direito que lhes era conferido pelo Eesngolho e o sor- 
não só era do algum proveito quando acompanhado s protegido pe- 
las armas”. 1'

é 

Para a coroa lusitano s evangelização os onqnadrovs per~ 
feitamento dentro do sus_concepção do coloniz&ção(=trsnsplante ps» 
ra o nova terms dos.psdrões culturais da civilnzsgão lusitano) s 

no pare a Igreja s aceitsçao da nova fé não se fsrfis senão aentrg 
da civilização lusitano. A cristisnizsção signifiicaris também s- 
portugnesamento e a colonização significaria também implántação 
d& fé católica» 

‹Í 

_. A Igreja no Brasil colonial, dado o‹Sistem& do Ysdrosdo, 
estav&Ísob o controle direto e imediato da respectiva Coros, sal~ 
vo nos assunüos referentes ao dogma c'à_douxrinä¶ O clero só po- 
dia exercer o cargo com a aprovação de rospectiwe Coros e depen- 
dia desta para o apoio financeiro. Àliás, segundo BOXER(l98l:lO0) 
"os membros do cloro colonial ibérico podiam sen*considerados,oo- 
mo o eram frequentemente, funcionários_sssslarimdos da Coros” . 

Assim, "o poder e s influência do púlpito, de uma importância vi- 
tál nos tempos anteriores aos jornais, rádio ofäelsvisão, eram co- 
locados à disposição do Coroa, onde s quando esäs o julgasss nef 
cessário“. ~ - ,
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No Brasil os indígenas, no caso, deveriäm.seguir fiel- 
mente as diretrizes emanadas pelo governo lusitsmo e seus repe~ 
sentsntes como o caminho para a própria educação moral e religioo 
são Sendo sssim evangelizar não significaria apenas transmitir a 
mensagem de Cristo, mas também conduzir os povos indígenas a se 
pautarem segundo critérios da çivilizsção lusitass. O projeto de 
evangelização estava dentro do pro3eto de colonissçãoo A ação dos 
missionários servia também do apoio para s. expansão polítioe.cz-,¡_‹5- 
tianizer os indios era o mesmo que abrir caminhos pero a dominação 
lusitano sobre o território colonial. , 

~.× 

Um Renascer que não se Impão 

V 
V me :réus aos 1ní¢i‹z›z`‹1‹z Renascimento -- me uzziâaàe mais 

geográfica do que política.-, as cidades»estsdos@ desde o final 
do século XIII, faziam renascer, baseados nos moldes clássicos de 
Qréois e Roms antigos, s arte e s literatura, apoiados numa oo- 
mnnidade política e econômica amadurecidä e generoso no seu pa- 
trocinio. Era o surgimento do Renascimento que gusto trazia um 
novo Humanismo baseado em um conjunto de novas idéias que busca- 
vam uma nova concepção de homem originada numa apreciação nove 
também do homem da antiguidade greco~romena° ' 

- O regresso aos clássicos deu aos italianos uma nova vi- 
são de história que estimulou neles o desejo de imitsrem as pas» 
sedes virtudes de Atenas e Roma, e um novo sentimento de liberda- 
de caracterizado por um ardente desejo ds saber e uma 

` 

prontidão 
para experimentar. ' 

O movimento renascentista não pode ser fixado de u mo~ 
ag oronológioo oatogórioo. Tevo_início ns Itä1i&« nos finais do 
século XIII, trenspõs os slpes, e invadiu s Europa, nele permane- 
cendo até a 29 metade do século XVII. E não foi spesss uma psi~ 

nv xso polo passado enquanto este simboliesvs culturas o vsloreszsns 
dignos aos olhos destes novos tempos, mas foi tsmbém ums revolw 

z .

. 1
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ou ta oontra as concepçoes preponderezntes da Idade Ez-íédiagx e a busca 
de uma noiva síntese racional para e humanidade.. 

No Idade Médio. a natureza. ou foro ebendlonade. pelos mís- 
ticos ou fora amaldiçoade. pelos teólogoa. Já na.. Renascença, bus- 
oando'°o oritéçcio da .objetividade sobre o velho eoeber tradicional 
hipotético e epbjetivo das escoles” (BBAG›A,l892:.'§52), o homem to-+ 

nu mou e razao como elemento de um novo poder espizesitual e lançou»-se 
ao estudo e Ainvestigação dos fenômenos da Vnaturoeze-» . 

- -A per de verdade teolúígioe surgia e. veâfdade filoeäfioa , 

possibilitando assim que "ae h.eres'ia.e“ fossem erosinadao filoeoi`i‹=› 
- › 

comente e nao teologioemente. Alias, esta mesma. »oon¢epçao de duas 
verdades - teolõgica e filosófzca -7 já era oonteâzstede. no ‹ século 
XIII -pelos renaecéntistae como Rogério BACON.pe::ffo quem "e. ciência 
experimental não recebe e verdade das mãos» des efiênciae superio- 
res; ele é que é e dominadora, e as outras oiêncfzies suas servi- 
çe1z~(eAcon apud Beàoà,1892z252)g 

~ O espírito da Renascença significava of .abandono da eu- 
fõoz-iõaâe e da dialética. ào invés de ouzoriàeâe; ea Igreja e a 

--~ dialética das universidades, e renascençe. propumhe a .oomproveçeo 
experimental que não dependia nem de. 'sanção dos papas e nem do 
aval dos reis. Valorizava-se no homem a sua liboâx-dede, e. sua ação, 

ou o seu aperfeiçoamento moral e físico, e. sua confifratemizaçäo' ou 
providência própria. Era e. proposta de exífinsälo da originalidade, 

-v da independência mental e de concepçoes, e igualmente um novo im- 
pulso às inteligências pela generalização do orziâfoério 'experimental 
e abandono de. osterilidade dialética.. `

- 

' 

' 

A Igrege. da Idade léíédiedizia que mííoee-z podia saber mais 
porque e. teologia sabia tudo o que em 'possivel sa'oe:r-ee. läao ao 
ver pelo movimento renascentista o geme da destruição de autoria 
de-de dos dogmee eg como decorrência., ez destnuçälo de seu próprio 
podera recorreu a Aristóteles -- ao seu Orgamzm -«z para se :refor- 

çar com e dialética, 'p;roouren.do suetentár ee ooieeepções da tec»- 

logia. pela bebilidadede. ergzmentaçäo dos dialé1¿fiaÍ.cos._ A Igreja» 9 

deste modo, dava início e. sua estratégia. de eegéoter as irlteligên-= 
cias nos artifícios da dialético e assim &fe~e1:á«~-elas da curioside-~'

'

P
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de experimental das ciências, eubordinando-se e razão à autorie 
dede. mae o próprio Aristóteles 3á não ore, para oe fine da Igxez 
ja, o da objetividade dos textos do autor e nem.o que resultave 
da compreensão direta de seus textos, mas em arietoteliemo fruto

~ do confronto fatigante dae opinioes de todos os comentadores. 
Portugal ( e península ibérice), após e abertura prove» 

cada pelas deecobertes marítimas e expansão comercial, fechou-ee 
e ficou de fore.do movimento europeu-renescentieie e hnmeniete , 

No cxpreeeac de EàRTINS(l977-78:22), Portugal fienrolouzee sobre 
si mesmo, fechou rigorosamente as portes è entrada das idéias pe» 

. 
- zz 

rigoeae,` protegeu-›ee. com bravia solicitude contre. toda invasão de 
heresie“@ Duas parecem terem sido ee rezëee principais. Uma de» 
les é de cunho religioso. Não que o humanismo da renascençfi fee» 
se ateu ou irreligioeo. Bestoh que ele fosse-meneevteocêntrico do 
que e visão do mundo medievaló Esta tendência progressiva para 
transformar o homem no eixo dee reflerões_eobre e realidade, en» 
teriormente centradas ao redor de Deus, motivou meeta-área uma 

~ , .'. 39 reeçao catolica de cunho nitidamente coneervedore E dado e força 
de Igreja católica em Portugal este reação imediatamente ee na» 
cionalizou. z A outr&'e provavelmente a mais determinante _oeuee 
de exclusão de Portugal pelo poder dominante dos ares de Renee» 
cençe e Humanismo foi ne verdade e reação da nobreza tradicional_ 
contra o avanço e e afirmação de burguesia comereial portuguese. 
~ que repreeenteve o novo em Portugal -, formada principalmente 
pelos cristãos-novos e que ameaçava competir com a nobreza tre~ 
dicional sobre a posse do Estado português. 

1. O Hãoeãenascer da Universidade de Coimbra 

_ 

.Entre as universidades da Europa, as itelianae e a de 
Paris mostravam claramente o conflito mental europeu entre o li~ 
vre pensamento científico e e conservação de submissão à teolo» 
gia medieval. Enquento,.por exemplo, â unimereidede de Bolonha 
ere um foco doe estudos jurídicos, e de Paris ore um centro ati» 
vo das especulações de Filosofia e de Teologia eecolásticaé Isto
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expššca, por exemplo, porque as ordens religiosas preferiam Pa- 
ris e porque foi lá que estudaram os fundadores da Companhia de 
Jesus, e explica inclusive.o fato de lá ter nascido a 'Companhia 
de Jesus. `, 

* Portugal, por meio dos reis e do clero pão * fortemente 
ligados à Roma`e ao papado, optou consequentemente por Paris pa» 
ra onde-enviava a mocidade para os estudoe_e em 1555 entregou a 
eus própria universidade modelo em mãos daqueles que em Portugal 
representevam_o pensamento da Universidade de Paris = a Compe~ 
nhia de Jesus - cujos representantes portugueses haviam também 
se formado nesta mesma universidade. 

A Universidade de Coifibra, ou.Ree1 Colégio das Artes de 
Coimbra, teve um breve momento de efervescência humanística e 
renascentista por* ocasião de sua segunda fundação , entre os 

no anos de 1547 & 1555, ano este_em que; através de De Joao III,ee« 
rá entregue aos podres da Companhia de Jesuse A partir desta das 
t&.liderará o movimento contra o renascer de uma nova concepção 
de homem e de mundo e contra c movimento da Eefomme, pornando~ee 
um dos principeis organismos & serviço dos fins ético-religiosos 
do Estado. 

_ A 
_V 

` 

~
- 

V à`reor1en¢eção ae Univereiâeâe eo coieoee - que eoeione 
praticamente o monopólio da educação das classes dirigentes em 
Portugal ~ fez com que praticamente se perdessemiääpromessas do 
Humanismo e do Renaeoimentoíem Portugal, fazendo com que,eegundc 
SARÀIVÀ(epud AZZl;987:39), "o começo de mentalidade cienpífica_, 
originada pela ciência náuiica, deoei(eee) em simples rotina `, 

precisamente quando, foro de Portugal, contribui paro ão origens 
ao ciência mQâezes"¿ oe, nas palavras eo veeâeoxo F1Leo(19e2z5)z 

' “por força do predomínio de Companhia de Jesus na Umi- 
vereidede de Coimbra, a cultura portuguesa nos séculos 
XVI e XVII, e na primeira metade do século XVIII, con» 
eervar¬se~iá impermeável às transformações que ee pro» 
ceseevcm no continente europeu opõe o renascimento, com 
a expansão doe estudos científicos e d disseminação do 
método experimental". ' 

A A Universidade de Coimbra, suporte do Estado abeolutiee 
to e reinado da eeooläetioa após 1555, foi o baluarte intelec-
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tufll da política do fechamento e resistência ao novo em Portugal. 

2. 0 não ao Humanismo em Portugal ‹ 

_., 

;._~.f »w 

o A elite portuguese(nobreza e clero), apos o pequeno suo 
to de modernidade aàvinda do mundo ãa navegeçäošgfarie B oivi1i~ 
zação luso regressar a ua escoláetica extemporâoea, reforçando 
a autoridade de Aristóteles nas suas cáteàras e euetentando em 
seus inúmeros conventoe viveiros de asoetos e de pregadores me» 
dievaie. z ..

` 

, 
A luta de iãéiae entre a nobrez&3traãieional e a bar» 

Av guesia ascendente - responsável pelo surto de navegaçao e de mo» 
ãernidede 4 refletia a lute de maioí amplitude no área econômica 
e social. Era a tradicional eetrutura agrário-feudal dominante 
na yeníneule ibériee contra a burguesia lidereàa pelos eriotäose 
novos. A renovação nas letras implicario~oer%o aoelo neste ee- 
trutura tredieional.`Doí também o Tribunal do Santo Qfício de 
Inquisição. "Criado no século XV para reprimir a burguesia ohaw 
maâe "cristã-nova" em proveito àos grupos feudeie, agrários _e 

oolonialistao que domioevam o Estado espanhol"(SâRAIVA apud ÀZZL 
1987837): gëneralizoueee em Portugal o seu campo âe ação & todas 
ao formas de heterodoxia e controlou efioazmente a produção li» 
terárie através da censura.

_ 

O "não" ao humanismo no meio educacional luso foi o hu» 
manismo jesuítioo§¿3á'que os jesuítas após 1555, de posse da U- 

. _ _ _ fu I niversiãade.ãe Coimbra ~ universidaâe padrao ~ e ao de Evora,do~ 
minam a educaçao em ?ortug&l. O humanismo dos jesuítas, segunâo 
AZZI(1987345): 

_ 

^ 

`
u 

"era elaborado dentro dos parâmetros àa fe, e ' basioe~ 
mente àentro ão concepção aristotelioo~tomieta 

, medie~ 
val. Continuavag portanto, a preàominarg na sua coemo~ 
visão, o primado de Deus, da fé e, consequentemente, da 
autoriäaâe. À partir desta primazia religiosa, também 
os valores materiais deviam ser expressos através àa 
ótica eristãe Em outrao palavrass a razão ãevia ester 
eubmisoa à fé, e o corpo ao espírito. De forma alguma 
concorãavwm os discípulos de Santo Inácio com umfl visão 
do homem que signifioaose a exaltação da liberàade, da
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vide, do prazer, ds dignidade e_indepemdëncis humanas". 
O desinteresse nas suas escolas ore quase total pelas ciências e 

_ . 1 _ 

pelas atividades técnicas:%e artísticas. äsntinhsm-se quase to-_ 
talmente fechados à aná1ise¿ à crítico, à pesquise e à experi-

» 
fu mentaçao. Para salvar os ideais da ortodoxia catolica insistiam 

em salvaguardar o dogs e a autoridade e, para sslvsr estes,com» 
batiam o espírito de questionamento e de livre exame. 
. Optsdo pela defesa dos interesses da ortodo- 
xiã religiosa e da nobrezs tradicional, Portnga1.se feohou` e' 

desde então, segúndo'SARAIVÀ(spud AZZI,1987:37)¢ “um cordão ss~ 
nitário impediu s saída dos peninsulsres para o estrangeiro e s 
entrada das idéias de fora”. Deste época surgiu inclusive ns so» 
ciedade lusa s figura.do estrangeirfio. Eram os âortugueses que 
iam estudar fora e que depois voltavam à Portugašs Para a civi« 
lizaçao lusa eles traziam s impureze das idéias porque ao entre» 
rem em contato com o mundo_exterior e ao_soeitsrem ss idéias des- 
te mundo erem~por ele contminados. Neste condição, a de contami- 
nados pela snfiortodoxis,ersm ameaças à ordem e à verdade es%s~ 
belecida L e, enquanto tais, deveriam e eram regsitsdos pela ci» 
viiizsção lusag . 

' A Näo~Secularizeção Portuguese 

_ ‹ 

~ A Europe do século XVI mostrava vários sinais de uma 
_ ~ . 5 . _ . . 

direçao ao seculerismoë As guerras religiosas esoobriam com fre~ 
qpência desígnios puramente materiais. A cultura estava a liber- 
tar-se lentamente da superintendência da Igrege. Eovos oconheci- 
mentos surgiem sem relação com a teologia e fruto de processos 
mentais de que s teologia era incapaz de tirar proveito, 0' ho» 
mem começava s perceber que podia realizar tudo squilo que qui- 

sesse neste mundo sem s assistência divino. Começsva s aumentem' 

a busca do conforto material, a busca ds sensualidade declarada, 
as representações seculares ns arte, na escultura e na literatue
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re. Yara GREEN(1984:30), esta direção eo seoularfiemo era "em pmn~ 
eo efeito do Renee¢imento,`em parte efeito da mufiençe dee oondi~ 
ções econômicas le em.parte o resultado duma novee visão do .uniw 
verso". 5 

~ .e Uma nova visao do mundo e do próprio hommm, visão este 
terrena, humana, isto é, imenente, natural, reoiwnal, surgia e 
começava a gritar contra a vieão finalista, teleológice, típica 

vu de um universo mental dominado pela ›reve1açao,zmonopólio de um 
Setor privilegiado da sociedade - o eoleeiáeticow 

' ' A luta entre catolioização e eeeularizagão era na ver- 
dade o conflito entre o natural e o sobreneturelw entre o home» 

~| no e o divino, entre a razao e a religião, entre a humanidade e 
a divindade/cristandede. Era a luta pela redistribuição das â~ 
reee ocupadas até então ou pela conservação» ~

_

` 

1. Do Dogma-para e Razão? 

A 

No Idade Média e Igreja exeroera sobre me inteligências 
uma absoluta autoridade, principalmente pela creäulidede imposta 
com os seus dogmas. Todoe.eque1es que diecutiam @u.f&ziam desco- 
lha dos elementos doutrinários mais pleusíveis eeflne ' condenadoe 
eomo heréticoe. Nada se podia saber mois, A teologia sabia tudo 
o que era possível saber-seo ' 

Com os novos ventos da Renascença começemnmo, porem, a 
eurgir outros idéias. Uma deles, por exemplo, erwza de que "não 
era só na Bíblia que existia a verdade, como o peoolameva e I» 
gre3a“(BRAGA,l892=250), surgindo inclusive e tese de que oe ver» 
daâeiroe sábios deste mundo eram unicamente os filôsofos. Assim 
a per da verdade teolõgica começave~se e reconhemer que exieeie 
também uma-verdade filosófica. V

u 

' 

. No eecolástica o saber e e fé, a verdade revelada e o 
verdade racional; eram consideradas como verdedem distintas, mas 

au harmônicee, nao contradit6riae.ou excludentee. JáÍne Renascença, 
começava~se um proeeseo de ruptura, ceminhandozew duas não epee
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nas separadamente mas frequentemente em conflito. Neste contexto 
eecu1arizaçao.ou laicização, segundo FALCOH(l982: 9 ), pode ser 
definido como "a em&noipaçäo.de cada um dos campos particulares 
do conhecimento da tutela da teologia e da metafísica tradicioe 

sn 9 
'

` 

A razäo eurgia'como elemento de u novo poder espiri- 
tuel e, com ele, os homens lençavemwse ao estudo e investigação 
doe fenõmenoe_de natureza, Estes eetudoe,~objet1wee,p&eeavem en- 
tão e adquirir um poder de convicção nos espíritos ,enqeento que 
88 concepções subjetivas de teologia tentavam eu$tenter~se pela 

ou habilidade de argumentação dos dieléticoe. 
Os materiais que favoreceram o eurgimeneo e o avanço de 

uma concepção racional de homem e de mundo foremw segundo BRAGA 
(l892e248), o tfebalho desenvolvido pelos íilôlogoe e tradutores 
d8›Bíblia trazendo uma nova compreensão do passado, o &lergemen« 
to.d&_compreensäo do preeente`pela descoberta do sistema pleno» 
tárioe pšlvoxa, imprensa e descobertas marítimeew o descoberta 
de textos autênticos das obras de Aristóteles, o critério obje- 

~ ` › 

tiviste que fortifice e rezao libertando~a das fficçõee teol6gi~ 
cao e &_afirmação da dignidade individual. _

V 

_ 
O racionalismo e o individualismo peeseeem.a ser a for» 

"< ' 
ú . ma de expressao beslce dos novoe eres doíflenaeczewnto. ?e1a re~ 

cionalidade homem e mundo, racioneie,.tornavem-se porte de uma 
só realidade e encontxevem e própria validade na própria racio~ 
nelidade de emboe. Felo individualismo dava~ee e.ruptura do in» 

‹ _ 

divíduo para com as estruturas e formas de pensamento de~ socio» 
dede tradicional e 8 ruptura aos valores culturede que haviam 
dominado até então ao diversas formeçëee eociaie européias» 

O ppogreeeo do individualismo, segundo §&IÇGN(l982:44)e 
"desempenhou um papel decisivo, eolapendo e tradição 

lcorietã de lei natural, íeeendofdo indiwduo o proprie~ 
tário exclusivo de sua pessoa e de euee oepecidedeo , 
primeire condição neceeeáriã à'conetruçšb da hipoteee 
de eme eociedede coneeituída de proprieeárioe livree 
que ee relacionam entre ei ätrevée de emma economie de 
mercado, ieto é, e sociedade liberelde

1
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2. De.: transcendência para a Imsnênois? 

_ 

A modernidade, segundo FÀI_,C<>2í(l9 82 :,9) , caracteriza-se 
fundamentalmente ao nível euperest:mtura1(oará1:e:so iàeológico ou 
político-ideológico) como "a passagem da transos-aâfèlfsis para a 1»

\ 

manênoia, da verticelidsde à horizont8›liäads”z o. 
` visão 

transcendente ou vertical ão mundo dos homens e. :@í`on^t:e da razão 
estava fora dos sentidos, fora cio homem de cameê e osso, fora às 
realidade positiva que o rodeiava eo condicionwáa. Ou seja, - e. 

verdade trenscendia e. arealidade. Para e. visão imísnentista ou ho» 
rizontal, contudo, segundo CLAUSSE(l976:75)ä~ .

, 

'Ya verzíaâs não está fora e além da realidade sensível 9 
mas, do certo modo, está incorpomäs neâosa ~ 

, rosliâsde 
sensível, é'-lh_e inerentofl äests sentiâféo,__ “a investigo- 

. ção de verãaäe situa...so, .não` :mm qualqvsàsr mpírico ' 1.» 
naoessível, mas no mundo que nos cerca. do qual não 

~ proprios somos parte.-Gs sentidos, em voos oe serem os 
'inimigos que conduzem ao erro, são auxziãlliaros indispen» 
sáveis, o interprete necessário' para azâfoenàersverdades 
que»-ow ultrapassam” .

‹ 

À passagem da trensoenàênoia para a imemência poâo ser 
definiiia pelo novo conceito de verclade que szâbotzrituiu ez verdââsz 
reveleàe. Segunão FAI.C03%(1982:9), "Kms veré.a‹íe~ cfézo natureza, au» 
tõnoroa, própria, com suas leis, com sua linguagem, ao alcance do 
ser humano”, assummào umocazáter preàomizlentemesrte naturalista. 
Em a iâéia de me natur.eze‹:auto-reguloàa, dotenzfiéors de sua p:c=ó‹›‹- 

prie. legalidade; ` 

. 
_ 

«

t 

, 
Este novo conceito àe verdade que viriaâ a substituir -a 

verdade revelada não era tolerado Peles eutoridaââes eolesiástices 
porque ësmeaçava os pilares do sistema. catolioiäaââäe. 

3. O não à Razão e à Imanêncifi em Portuogal 

' Tudo equilo que marcou a í;ransfo_rms_‹;ão :social e mental 
de.. Europe. "simplesmente não ocorreu na península: ibérioa, ou en» 
tão, foi bloqueado, suprimido, ao ensaiar os prizmeiros passos ” 

(sm.-cos, 1982z1-ae) . 
Á V

1

1
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Ao fine; da Idade média verificare-ee na península ibé~ 
rica uma moderniseção precoce "apoiada que foizoa centralização 
monárquioe e no desenvolvimento do ebsolutismo, paralelamente à 
gigantesca empresa marítima mercantil e oolöniel, ne qual çguee 
ao Estado uma pertieipação efetiva e não roxo decisiva”(FÀLGON , 

19822149). E-a nível de educação, um momento de modernização foi 
por ocasião da segunda fundação de Universidade de Coimbra, com 
a vinda de mestres estrangeiros ou com e ide de estudantes ao 
6IÍ$Ti0ro ' H 

Ar 
V Mae eetee momentoe.e movimentoe de›modern1zaçao em Por- 

tugal tiverem vida curäa. A modernização pela navegação que ía» 
:ie o papel libertedorlpor forçar principalmente eo exame dire~ 
to dos fenãmenoe de natureza, guess não conseguiu &1terer~ee es- 
truturas básicas das sociedades ibérioee. Segundo FALCOH( 1982 a 

150), “as permanêncies aoebaram por impor o eeu.3ogo, uma vez 
esgotados oe dinamismoe que deram origem à epopeia dos descobri- 
doree e eonquietadoree”. Já à abertura de fleieeweidede de Coxa- 
ore viria em seguida o conservadorismo local eeeancer todae 

_ 

as 
goseibilidadee de renovação e etuelizaçäo alicerçado no espírito 
de Conáraâäeformfie A reforma da Universidade de Coimbra em 1555, 
fortalecendo ae posiçëee dos jeeuíteeã foreeleoou o pensar con» 
servedor de Igreja Catolica apoiado no reegeito à autoridade e 
eo dogme«.A universidade viu,aeeim, e sua fixação na perepeotiee 
exclusive de teologia e o repúdio ão avanço do espírito metemáb› 
oo e natural que traria uma outra verdade, e não subordinada â 

ao revelada. ,E todos ae manifestaçoee ertíetieee e intelectuais fo» 
ram condicionedeeg em última instancia, pelee formas do pensemen» 
to eoleeiáetico, ou por aqueles que lhe orem eoleráveie, ieto 6, 
não suscetíveis de contestar ou ameaçar e sua hegemonia. 

A civilização lusa foi então ensimeemendo~ee, feohendo~ 
eo ao exterior, ficando mais distante da modernidade no ` além» 
pireaeue. -

V 

o 
_ 

Os cristãos-moves, que poderiam vir~e abrir a civiliza- 
ção lusa, eo entrarem em choque com o poder dominante, foram sen« 
do taxadoe como impuroe na fé e impuroe no eflmgue eg por este 

z _
_

I



@»53-- 

motivo, perseguidos ou expulsos àe Portugal. Cm isto Portugal 
também limitava ao possibilidades reais do capital comercial e 

da acumulação primitivâz A outro parte da burgueeia era, no di- 
zer de FALCON(1982:l72), “débi1, pouco numerosa, estreitamente 
ligaëa`&o Estado obeolotista e por ele limitado? transformando» 
ae numa eimpleo intermediária nas transações oomorciaie e na 
exploração colonio1”¿ oem forças para reagir e impor em Êortuw 
gol os ares que eram respiredos no restante de Europae 

O Espírito ão Contra~Reforma 

. G movimento da Reforma, proàuto do norte europeu,e li» 
derado'inicie1mente por Eortin Lútero(l483-l546)§ começou e se 
fazer sentir na Europe nas primeiros oécaàoe do século XVI een» 
do que,eínda antes äa primeira metade do século, gá eo fazia 

Q r I r sentir ate na proprio Iäalxe onde o proprio papo Clemente VII 
em 1530 chegava o reconhecer "que e heresia lutomane esteve am» 
piamente àioseminada entre o clero e os leigos em Itália" ( DUQ 
HART, s/d 3751). 

À Renascença foi quem preparou os caminhos oa Reforma» 
Segundo FIORI(1988243)› ”üiz~ee mesmo que, sem o homeniemo alo» 
mão, Lutero não teria tido condiçoes do ousar tanto”. Yorque o 

humanismo, o com ele o renascimento, trozia'um liboráeâe culto» 
ral que poesibilitava aos povos äietanoiar~eo do controlo eo» 
oial exeroiâo pelo Igroga Cetölioaø , Segundo EH¶(l978:01 ),"oe 
povos do norüe ao se defronterem com o espirito ão Renaeoença , 

encontrarem o estímulo de que necessitavam para o eeu.desenvo1» 
vimento independente". 

A 

Nasciàa, portanto, sob o estímulo da_fiemaocençe, e Re» 
forma quebrava a unidade ão cristianiomo. "Onde tinha existido 
uma Igreja una prestando fidelidade ao Êapog uoaädo idënticao 
oerimõnias o pratioanäo a mesmo doutrina, havia agora numero» 
eee igrejao, a Romeno, o Luterana, a Colvinieta o a Anglicana ,
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para mencionar apenas as mois importantes"(GäEER§l98§:29)Q fias 
não foi apenaã isto» A Reforma foi, na verdade, um movimento ou 
processo mais amplo e que conduzia à àestruiçäo;radice1, primei- 
ramente da oieoiplina católica, depois de hierarquia e por 

, 

fio 
ão próprio üogma. 

,

` 

Easy pasciâe sob o signo do Renaeoimenfio, a Reforma não 
se identificou plenamente com o espírifio deotea Ka veràaâe, se~ 
gundo FIOEI(l988:45), "ora &jus%&va~ee ämigevelmente eo pensamene 
to renascentista inovador, ora poroorrie os camiohos conservedo~ 
res àas fonteo orig1nár;ao ão cristianismo".

_ 

Oriunoo do norte europeu e amplamente &1astrando~ee pe» 
la Europa era, entretanto, por assim áizer, quaoe impossível que 
p&ísee_como a Itália, Portugal o Espanha, intenaemento católicos 
e intensamente ligados espiritualmente e temporaämemte a Rome , 

aderissem o emo e se tornassem'protestentee, Heâfiee peíeesg até 
as-pessoas antiolericoie, Segúndo BUR¿NT( e/d :?§4), “eram re» 
ligioeas mesmo não indo ã Igreja”. _Havi& nestes povos ão século 
XVI um espírito profundamente religioso o cotõlieo que os per~ 
passava, bloqueando neles a possibiliàede âa entmeda do novo que 
signiíioasse a àestruiçäo doe valores da catolicidoãee 

A Contraàäeforma, o oposto e o rival àa.Beform&, encoäw 
trou-no Concílio de Trento(l546~l563) e na Compamhia de Jeeue 
(1534) os condutores do processo que,-inioialmenfie voltado_ ape- 
nas à purificação interna da Igrege, tornar~se~ia com o` passar 
dos tempos o motivo para o estanoamento oe quelqeer e renovação 
qne¿ de algum modo, puüesse vir a sacudir o poàew tradicional oa 
Igreja o de seus alieäoe. 

` ' 

A 

' Enquanto e_Reíorme era, segundo FIORI(1§88:46),"ume re~ 
pulsa dirigida ao pepado, aos ooncílios, à hierarquia eclesiás- 
tica, em gerel“, antes mesmo de ser uma alteração da doutrina 'e 
dogmee cristãos, e Contre»Eeforme tornar~oe~ia um movimento di» 
rigido para a afirmação do pãpado e da classe que lhe dava äpoio 
-_e nobreza ~ e ão domínio äas hierarquias tradioionaie de embooz 

H 

äm.Portugal ~ país intensamente oaoölioo ~ o movimento 
da Reforma propriamente não aconteceu, e e própria › Coniro» 

_ 

' 

~:›
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Reforma tomou rumos äiferenciadosz ào invés de luta contra lute- 
renos e oalvinietae ~ insignificantes no reino lositenoge Gentoo» 

hu ' vv Reforma reforçou e posiçao de Coroa contra os cristaoe¬novos ¢ 
“responsáveis em perto pela ascensão de'burgoeeie§e estimulou a 
"atitude negative com relação às posições literárias, científi- 
coe o filosóficas do humeniemo”(AZZI,1987x38)Q fioi no veràeâe

~ um instrumento-nas maos de Coroa pera fortaleeer os intereeeee 
oa nobreza o ão clero e, na medica em que ecirreve os ânimos e 
ae mentee contra o eepíríto de aberture e renove;äo,_‹eetencave 
ae possibilidedee de atualização do.sociedede luso inioieào eom 
o ciclo marítimo e propriamente encerrado premeturemente por

~ ocasião oe entrega da Úhivereidade ão Coimbra ~ yeàrao porto» 
guêe - nas mãoo dos padres da Compe;¿ie de Jeeuew _ v~ 

_ I¿_Qo@p§nhia_de;Je§ue, funäaoe alguns anos entes de se- 
gundo metade do séoulo XVI, torner~ee-ie em Portugal, assim co~ 
mo nos demeie países oeeëlicoe e efié näo.èet61iooe, o principal 
instrumento de ContreáReform&. '

' 

. na nova Forge que se põe o Serviço 

~ 

` Fundeãe em Paris pelo espanhol Inácio de Loyola ou.Don 
na na il' ' 

. _ . Inigo de Onez y Loyola %1A91»l556), para onde ee dirigire para 
completar seua estudos superiores depois ãe seu fracasso en- 
quanto militárg e Companhia de Jesus torner~ee~ie em pouco tem- 
po_e orâem religioso que melhor eeeimilerie e nova política oäe 
Sente Sé - dentro do eepírito oe Contra~Reforme -, "âe reação 
enérgico e, eo mesmo teopo, oe catequeee mansa e paciente oe 
todos os que e combetiem oo a ignoravamfi(ÀNBBADE§l941e82 ). 

¬ 

Em Peris o espanhol Inácio metricolouwee como oluoo- 
. . . 13 . externo do Colegio ão Eomteigu e,_em 1529, um emo e meio ayáeo 

treneferiu~ee pero estuàer e também como pensioniete, pera o 

Colégio de Sente Bárbaro, que então floreeoia enero os primei- 
ros de Porieo Ali, em 15 ãe agosto de 15349 com oove ee%uâen~
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21 tošššíundou a Companhia de Jesus, tendo por obgotivo maior com» 
bater o islamiomoz- ainda não lhes parecia inimigo sério o proá 
testontioooo Do imediato oo.doz juroram os votos ao oaotidado e 

pobreza. Em 1538, quando 0 grupo estava em Eöma » para onào ao 
dirigira a fim ão organizar a port1da(quo não aconteceu) ao _ 0- 
riento visando o combate ao islamismo «, ooroooontarom o eooea 
dois votos o do obediência, e um quarto voto» àtxovés ãooio 
quarto voto ~ o mais inoisivo na vida do Companhia de Josuo -~o 
jeouítêa se compromotio a., segundo DUB.à1%'í'( s/cl x*'í68) 9-- f?ooz*o*ir o 
Yoatífioe Romano como vigário do Dono na terra* o a "executor i~ 
meãiotamento e som hesotação ou desculpa %udo*o que o papo rei» 

\ z -.z nanto ou seus`ouceosores lhes puàer ordenar paro o oalvaçao dos 
` 

. 
.«`. 

almas ou para a propagoçäq_da féwz Aliáo, @ präprio Ináoío ao 
Loyolo'chegavo a dizer que "devemos estar sempre prontos 

W
o 

crer que o que noo'paroco brapco é preto ao a hiororqoia da WI» 
grego osoim o do£inir"(BURáHT, s/d o757); _ 

t 

- O quarto voto dos paâres jesuítoo » aponas ooo profoo~ 
sos «g oro o voto àe obediência iflcondicional ao papa, e por» 
tonto, era o compromisso formal de defesa intransigente do po~ 
podoz O jesuíta compromotia-se assim a obeoooor oiretamento ao 
papo e, nesta oonüição, monte: a ouroriêode temporal oo mesmo z 

Doi também o fato da Companhia do Jesus ter»so tornoào o corpo 
diplomático do çapaâo em toàas as oortoo do Europa o code , in» 

V 

n -IV . - â 

:Ia 

clusive, tornar»oo-ao oo oonfossoreo “dos rolo o da orlstooroolo 
(BRAGÀ,l892g263).~ 0 jesuíta mantendo o papa mantimko'o' dogma 
que mantinha os veràooes porenoo que não gormiãiam o desohro» 
char oo espírito de busca e de conquista próprio do movimento r~ 
nosoontisto. '

› 

' ×-Em pouco tempo, áado a corrida de centonao às joveno o 

senhores aos quadros do nova Qrdem religioso aprovada 'ofioiol« 
23 ' 

mento pela Igreja em 1549 , os josuíüao 1argavom~so oolo munào, 
"procurando conquistar o Oriento e o Ocidente ogia catequese e 

~ ' 

áubmissâo aos dogmas do Igreja de Eomo"(AND3ÀDE,l94lâ24), fazem» 
do assim rotaräar-se ou rogreàir o avanço ão protestantismo .e , 

com isto, recuperar o yoforçar as relações ão podor e ão verão»
- n
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dos da Igreja católica. Diz ÀN3RADE(l94l:82) quo "nenhuma outra 
ordem religiosa conoeguiu realizar melhor ão quo os gesuítas a 
nova política do Santa Sé", acrescentando que o século XVI,entre 
outras coisas, "pode ser marcado pela creação oo ordem âos pa» 

, 24. . àrea jesu1tas"(:24)° 

`0,Imperativo da Cotolicização do Brasiä 

Toda a ação oficial do portugueses, crois ou ro1igio« 
sos, na perspectiva de colonização ão Brasil, eooova envolviâa e 

tronspassado por uma totalidade quo se imponha: o de implantação 
e solidificação nas novas terras ão "orbis Ghriot1anuo"¢Hão ha» 
veria u modelo a ser criaáo ou úma veràado o sor buscwda pois

z 

0 modelo e o verãode já existiam: era a cristã ouropéiog 
?ara äULLE€TÇ1985:57), dificilmente oo podres o -irmãos 

que vieram para a ámérico, ossim como os que fomom para a Índio, 
Japão e África, conseguiriam fugir de seus antecedentes euro-

4 

pous. Afirma este ou$or_que 
o _ _ 

"dificilmente podiam impoâir~se oe ser ooropeuop por~ 
timão de princípios europeuoo Um deooao ouposiçëos ro» 
vela~se no alegro confiança âemonotraãa pela maioria 
dos missionários na superioridaào da civilização ão 
seu oontinonto. ?or isso, não manifeotowom»qoolquer'ho~ 
oitação em ensinar o cultura européia toi como ensino- 
vam o cristianismo? 

Para este autor, inclusive, esta armadilha da colturo obstruiu a 
implementação bom oooodiào oo cristianismo em mwitoo portao ão 
mnnão não europeu. .

_ 

no `l ` Foro os portugueses do século XVI nao havia auvidaozfinfi 
quanto Portugal gá tinha a posse da vorüodo o, por causa áelo, o 
modelo oo oultorafl havia-um mundo novo onde o noourezo bruto 
e selvagem preoisovo o* suspirava por ser trabaíhodo, molâoão ,~ 

integrado ao oroo criotãoo '° 

` 

_ 
De um loão, portanoog um objeto o ser ooovelado, tra« 

bolhoâo,-explorado ~ a Colônia », com suas gonteo e seua

\
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meios, e de outro aquele o quem cabia osoo miooão, o sujeito do 
na _ 

relaçao - Portugal -, com suas instituições e oulturo já de» 
fínidos. De um loâo terra o gentio~que eo mioturavam eo um ú~~- 
nico sor: natureza bruto. Natureza esta qnefi¿segundo BAIVÁ(l982s 
22), “era o negação ao verdoão mais evidente «~Qoos entre os how 
mens ~ e a implantação ão dosorâemfi, o quo oor isso estava à 
espera ooo ser purifioaàa, lapidada pela âçäo dos súditos de 
Cristo. E do outro a civilização, já escu1pido_o 1opiâoâa,H já 
do poèso do verêoào o que àinha por missão maior moào;ar aquilo 
quo, em princípiog é ruàe, tosco e vulgar. * 

L. Êortugàl w ou civilização - tinhá a posoo da voroaâoz. 
no Esta verdade nao mais poderia ser questionada, pois se imponha 

por si própria. Era absoluto. Cristalina. A civiligação cristã 
ora o apogeu último da civilização humano. O orbo cristão oro o 
totalidodo maior o.oer construída. › 

' . 

Ç Não podia haver dualismo om torno do princípio e fma z 

E não havia ioclúsivo antagonismo entre sociedade civil e socio» 
dado religioso. Em amooo o uno ao imponha: o orbo crisošoz Co» 
`borio oo popa o aos reis portugueses, aos civis o aos roligioâ 
sos, a missão procípuâ de tirar os ôbiceo, ootooäor e sustentar 
a fé, fozor reinar a graça ão Deus. Nobre ou comerciantes padre 
ou artífico, cada goal no seu ofício, estavam no século XVI im» 
pregnadoo até a raíz por esta fé, pelo forma cristã do antemão: 
a realidade. O munäo era essenoialmeuâo cristão na forma eopo~ 
cífico do catoliciâaäo° .

' 

'_ 0 Forbis Christianuo? se imponha o partir dele mesmo . 

A partir de sua vordode. Fundamentava~se na crongo de que oxmzw 
do era de Deus, cujo ropresentonto no terra era o Igreja Cató- 
lico. Este Êeus, PQ? oor verdadeiro, exigia que fioâos o- race» 
nhecosaem o lho preoooosem culto. Assim, todos os homens em 
torno de um só Senhor, uma só¡Fé o um aó Botismoo Era, portao~ 
oo, um modelo indeponàento do tempo» Era um modelo quo' trono- 
oenüia épocas e movimontooo Havia sempre um sé e mesmo orietiofl 
nismo. E este oriotianismo oíioiâl, o~époco, oro o cristianismo 
ao qual o civilização Portuguesa estava eoraizoâo e pelo qual 

n .

›
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vv deveria envo1ver~se na colonizoçao das novas terras e povos. 
Havia, por assim dizer, um tipo de unidade monolítica 

entre Fé e Igpérioo "À unidade do mundo, verdadeiro universo 9 

fvndado sobre a realidade de Dono, obrigava popoâ e príncipes à 
manutenção da fé e à luta pela sua implantação em territórios 
onde elo fosoe renegada ou ainda desconhecida”(E$IVâ,1982:2?) 0 

Até porquo se a unidade do mundo fosso quebrada pelo infide1ida~ 
vv de, pÊr~oe»ia em risco o equilíbrio social? quando nao o próprio 

eqoi1ibrio~oásmiÇQ@_Havia, portanto, uma política de conoordân~ 
cia entre oa poderes espiritual e temporal portdgueseo sobre o 
imçerativo do catolioização do Brasil. E por isoo também a dis« 
tinção quorwjo so faz entre Estado e Igroga era impensável no 
século XVI»-Esoado«e+Igrogafoo`fundiom-num¬sociâdado_únio§3” 
no -_: Não havia, ontretmoäo, uma mistura gelääioosa entre Fé 
e Império» Hão havia uma mistura inoonsoquente entre papéis o 

funções. A totalidado_maior, adm dúvida, lhes oro comum e lhes 
entrelaçava, a olhos da éyooaç infinitamente. Exa oo papéio o änfi 
terossos outros permaneciam específicos e, por qdo não, até mais 
fortes do qdo aquilo que os unia, » 

' Particularmente à sociedade religiosa o oopecificodamoú- 
to à Companhia do Jesus, oabia o papel específico do liderar a 
evangelização ou cristianizaçäo dos povos das novas terras e 

nestas terras, fazer com que os próprios portugwoses, e mestim 
ços, mameluoos, indígonos e até negros esoravoâš edifioassomfwmo 
sociedade cristã católica. Neste sentido os jeouítas procioam.sor 
vistos, segundo PAIVÀ(l982:25/25), como "homens de sua sociedow 
de' cumprindo com uma tarefa estabelecida or eota sociedade so- 9 É 9 

gundo seus moldes". Aliás, até “mais que sabê~loo fiéis pregado» 
res da mensagem religiosa é ôabê-los fúnoionárioo de_uma ordem 
estabelecida e querendo so estabolecorfi, Eram funoionárioo in» 
clusiwo porque comissionados pelo poder régio para a obra do ca» 
teguose o instrução, ' '

O 

O jesuíta veio ao Brooil mandado pelo príncipe,irmanodo 
aos outros homens do govornoã e enquanto tal ligado aos projetos 
o à ideologia do governo, estabelecendo aqui uma grande Qzyrogä



25 eduçaoional - o principal elemento do formação cultural . Vi» 
nha o so1äado`Êe Grisoo na terra ooo papagaios com a função es~ 

vv pacífica da edificação de umfi sooieãade crista. ãendo assim, a 
salvação, de que ora portador, vinha ão alto, em âuas plafiaforfl 
mas: a real e¿a divinaa Inseparáveis, estas molâawam os rosulta~ 
dos do todo o trabalho às ovangelizaçãoo 

. Os padrao da Companhia de Jesus no século XVI não quos» 
tionavam, yortanto, o estrutura social. Cumpria~1hes oristiani» 
zar o universo segundo os moldes vigentes. Para tantos os fun» 
domentoo teológioo e gúríàioo do oroe cristão eram conoiäeroáoo 
ãogmáticos. Senão assim reepeitavam a ordem estaboleoiüa e paro 
tiam àolaz Nesfio sentido não exam,.poroanto$ contra a colonizâ» 
ção 'e.nem alheioo a ela. 0 que podia acontecer ora variar suas 
formas âe aproximação, aliança, afastamento ou ruptura com sotow 
res- sociais àeterminados no Colônia ou com certos políticos gow 
vornameotais de colonização. Eas, até mesmo noo casos de poooí» 
vol afastamento, não deixavam de se~inserir na oxponoão européia 
e portuguesa moldaão pelo mercantilismo. Seu caráter corporaáo 9 

com capacidaâo de estabelecimento àe políticao'poroonolizaâao' , 

não ultropassova os limites de sua inserção o ão seu papel es» 
pacífico na oocioàode. -

` 

' ` No eviàênoia ão necessidade de cristiaoizar os oovoo 
povos pouco se perguntavam os jesuítas se os ouvintes tinham a 
condição do entender o que oo passavaø 0 que se lhes imponha oro 
a construção ão “orbis ohristianus”@ Por isto pouca ou quase 
nenhuma sonsibilidaãe mostravam pelo problema inwercultoral ' e 

nem deixavam f&zor~se ouviáo a voz doa “bárbaroa". O oroo oriom 
.tão oortaoa pela raíz a possibilidade ão uma conacionto contri~ 

¢;{› É por 0 buição im ' 

A cristionizoçäo que se imponha não tinäfi. um caráter 
particularista o fechado em si mosmo.O cristioniooo que se im» 
punha era um tipo universal, o enquanto tal,ƒneoossitondo oo ima 
por. Neste oontião não hovia espaços para outrao culturas.. So» 
gundo NEVES(l97$â28)9 

›

. 

"af1nal, como admitir que Domo” que uma sociedade vinda
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'de`Deus, tenha regiöes 'soltas° eu cinàiâas.pelo faceis» 
nisme? O Beus cristãø é um só, äpesar àa sua trípliêe 
constituiçäo(Pfii, Filho e Espírito Sãäto), e a Igreja 
Católica o reafirmara centra muitfls heresias no- øarrer 
da Idade äédia ~'e não havia çorqua anânáonar sua po- 
sição; pela contrário. Expansãa, univerâalidade, inte~ 
gração, unidade são noções caras a um Gmiâenta que se 
länça â sua maior aventura de conquista@« 
Respeitaão_a especificiàaàe das tarefaâ ão Estaâo ê da 

Igreja o ”erbis christianus“ regeu toãa a obra da colonizaçäs Q 

Senãa assim é um erro atribuí~1o só aos jesuítas, assim came é 

um erro afirmar que o estamento mercantil âominante Wrâdescobri 
o modelo e a força da,"orbis christianus" e c manipulam sagunáa 
seus própráes interesââs. Resta úlfiimn caso,-âêmtro ão êspírita 

I . 

do orbe cristãa, havia contudo preàominância âes interesses mer~ 
cantis sobre os interesses religiosos, visavam aá úlfiima 1nstân~ 
sia a aceleração da acumulação primitiva äe'c2pi¢àl°.Keste sen~ 
tida a colonização organizavaése para, segunâo RäVAES(apuâ Râl» 
YÀ,l982§30), "promover a primitiva acumulação eaitalisia nas 
qfladros da_economia européia eng ncuàros tarmss, estimular ø 
progressc burguês nas quadrca da soéieüaâe oeiâaáta1P@~ 

` r

É

9



NOTAS 

Í~*Segundo Hernani OIBÀBE(l95l:83), " a dinastia de Àvie erez no» 
voe alentos a esta força exçaneiva de naçãoW€CIQÀBE,äernaniJ. Li- 
ções de Culâura e de Litereture.Portuguesas. 3.eâ., Coimbra, Edi~ 
tora Limiteâe, V. 1, 1951, p.83)° ~ 

2;-Segundo - _Rá{198 205), Wo Infante D. Henrique, que põe 
ae navegeçše a serviço de Bens, até onde a empresa poâie _signi~ 
fieãr-a âilatação cemoniana oe Fé.e do Império, foi mais ão que 
um príncipe? âisee~o muito bem Luiz de Câmara Câeouäo P, foi um 
princípio". 

A 

- 
~ 
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3_~ Segundo Wilson M¿R2IES(197?~78:1 o sebaetianismo iniciou» 
ee com ae trovas do Bendarre,'efitre e lšáüã isto eg antes 
mesmo âe-D, Sebastião, E acrescenta z- âutor que Wa reflexão e~ 
viãenciä que naâa há àe mais natural , sendo âatn 5 mesma 
das profecias o serem-profétioesm; ~

` 
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4¢-Á noção äe monotonia ou império uâivereal eimâa se fazia een» 
tir no início do século XYI, e orinoipelmente'em$re italianos e 
alemães. Éorém, eegunào BONI{l :2o},.ieto » não se peroebie.en~ 
tre os franceses, Estes ansievam pela inäepen meia nacional (cf, 
BCNI, Luis âee Introdução. QUIDGRT, João. Soere o Poãer Régio 
-e Êäpal. Vozes, Êetrápolis, p¢2â)z 

\.Q CQ
* 

U.) C.J› 

5:34 

Wu 

(Ú) Ú
~ 

P4 
P'U 

U.) 

ou 

CD K5) 
no 

5¬~Joäo‹QUIDGRT(l270~l3G6), âominieano, professor em Faris e' au~ 
ter do livro “De Regia Poteeteäe et ?epali“§ vivendo ea um perío~ 
do em que e noção de imyšrio-universal se fazia fortemente eentizg 
tornou~ee uma voz que não defenàia e uniâaàe dos homens sob um 
único governante. Para ele oe homens, para bem viver em oomuniña~ 
de, devem eleger chefes “que variam em quantiâeíe segunáo o ná- 
mero âee comuniäaâee", Entretaoto, simmlteneemente, defenãie e 
unideäe dos homens no mesmo fé garentiãa por uma uniãede na dire» 
ção da oomuniãede'ãos fiéisz àfirmave que "há uma sá Igrega âe 
todos os fiiéis e um eo é ozmvo crieëãoz(...§ eeeim também em to~ 
de a Igrege e em iodo o povo orieäão há um sá sumo pontífioe, o 
papa roxeno{...) que presiãe e toâo o univereo“íQUIBGRT,J. G;.cit. 

0 . 

'› '

u 

" '¬ :~- ‹-. 7 ' - ` 1/~. 
°‹.`_ , ' á-eo eentloo dúão por oouls Àlthusúx°oma “àšarelhoe iãeologmooe 

äe Estado: nota eoäre os aparelhos ideológicos äe Eetaão"° 3.eâ.9 
Rio de Janeiro, Ediçõee Graal, 1987. - 

7-§& bula “Inter Coetera" o papa não epenes_oonfirmeva oe pri» 
vilégioe enëeriores conceàiüoe à Coroa lusa, "mãe também conferia 
ainäâ à Óràem eo Cristo bens e áireitoe ecleeiáe bre todos 
eo conquistoe lueas preeenäes e futuras, numa e que e~ 
-L-.~ ¬_._~ f, . 

V
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”¿“äia 35 Índ¿&$”{ÀZZI, Já no bula ”Preoe1&ree Devotio» §..J R9 CD -J ii QJ 117 `/ 0 
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W nie" o papa não apenae`confirme,‹ jurisâição emlesiástica an» 
teriormente conferiàa a Coroa, f estenâia~a a gpelquer ouära.re~ 
gião, mesmo desconheoiâaz u 

8 -Quando e Igreja funàou o Padroado foi "no inüereeee do :eee 
serviço e sem prejuízo de sua 1iberdaâe“{EEEEIRÀfil982:224).§as os 
padroeiros se transformarem em domineàoreez 

Q -Roberto BGäàNQ{l9?9:81) é enšático ao efirmäw que "na Colô- 
nia, foi tão forte o mando laico sobre o inetitmüo eclesiástica , 

que ee poâe-falar deste último como uma corporação que foi trene~ 
fcrmaãe em eerva do Poüer secularg como um.De;ur%amento ão Este» 
do". Cita inclusive o controle do Eotaâo sobre o clero por parte 
de füncionárioe civis que acompanhavam a ação âom bispos "avisân~ 
ão o governo cenüral de eventuais revoltosos normeio ãa 

` hierarw 
quieW(RCäàNG, Roberto. Brasil: Igrege contra Eeooào{Crítica ao 
Fopuliemo Cetolioo). São Êaulo, Kfiiróe Livzeria.e Editora Ltda , 

Êo8l""82) o ' 

V 

_' 

101-Êará EORSE(l§88:37)z e reforma catolica que me Espanha e em 
Eortugal anteceâeram a revolta luterana e tiveräm.o neemo‹ cará- 
ter da subsequente`üontre¢Reforma§ culminaram nmm."movimento au» 
ióctone e não eimplesmente nume_reaçäo.âefeneiv@.contra heresias 
estrangeiraewíäfifišä, Eichord Hogee. O Espelho âa Prospero:Culäure 
e Idéias nas àmérioas. São Pauloâ Companhia oasILetrae, 1983, .p¿ 
3?)o . 

~ 
'

4 

1l.~0 espanhol Juan Luis ?ÍVEä{l492~l540} disse oom.ironie gggra 
a Universidaúe âe Êerisz "Em outras univereiâeäee encontramos uma 
mescla de conhecimento veràaâeiro e ãioparataàog só Paris àedica» 
ee exclusivamente às suas requintados frivolidaäes"{VIVES, J. L 9 

*apuà äORSB, R. Op. oit., p.38).
' 

12z~Ne eegunâe metade do século XY' e na §rimeixe.meteáe ão eécu» 
lo XVI Fortugal mantinha um espírito aberto ãremoemente renescen~ 
tiete. Vinham, por exemplo, mestres italianos para Êortugal e iam 
para a Itáläa discípulos portugueeeso À juventuäe portuguesa ie a 
Paris, Borãeue, Poitiere e outros centros oe esüuàos na Europa 9 

Diogo às Gouveio{a§uâ CIBÀBE,l95l:1l5~ll5) ohegmu.a afirmar de D. 
Kennel I “que mais -ganhou oom fama no mmnão ouflfio com o eetãbe~ 
leoimento de bolsas nos colégios univereitárioe ão Paris, do que 
com a conquista que fez", -

, 

›~âE (0 ¢"'\ ¡...¡ (20 \<) !\) IE PJ C`¡\ Ã 5./ 
_ I . _ 

. I 
13-Fara oghllo BRAGA ¬ , Q "humanismo dos geeultäs fe» 

› I 'im 2": `z~1 `.--3 ¬‹°: -1 . . . ._ rw» 0 pro}r¢o sentloo orlëenal ão hnmzneemo -que ao ezplioerom 
nas suas escolas, em longos exerclcloe de re, rica, os monumentos 
oe literature greco«romena9 eetee eram “previamente recortodoerae 

¬ .A ,_ .› ; _ .› .- ,¬ ›~
' 

Suee Belefläee", neo permltendo assim que a reolmâade greeo»romena 
fäläeee §or'si, mas que falasse apenas e ão geiäo que eles que» 
riamg

+ *Tó 
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1A»~Os jesuítas não tent&m,conciliar a metafísiee firietote1ice.cmn a física moderoa, ä fé com e ciência. Esta preomupaçâo começará 
apenas na segunda metade de primeira parte-do século XVIII( Of . 
ANDRADE, Anronio älberto. Vernei e a Filosofia Êortuguese. Brega, 
Livraria Cruz, 1945). ' 

_ 

'_ ~ 

15«~O mesmo aponteoia na Espanhaz Em 1559, por exemplo, um decre~ 
to de Filipe II proibia os eseenhõie de frequeneâr univereiäedes 
estrangeiras, com~exceçäo de umas poucas em áreas catélicae( Cf . 
MCRSE, âicherã Ecgee. Op. cir.,.p.4G}¢ 

16-rara BeeKe(1989â28o)› a seculerâzâçäø é täâzâàfíczl de ser 
âefiniàa-quanto e religião« Ele distifigue duas acepções ão termo 
seculerizaçãoó-Iâeatificando~a no-que ele chama oe "sentido forte* 
ele e define como a rejeição oe religião ou como processo âe des- 
crietianização.'E em “sentido fraco", ele a define como."a ex» 
pressão de medos e esperanças em termos caäa vem mais terrenos , o declínio do eobrenetural ou o que Kex Webber mhamou äe fio de» 
sencantamento.do eunâo"(BUREE, Peter» Culäurâ Eeyular e Idade Eo« 
âerna: Europa, 1ãOO»l800). São Eeulc, Compenhia\ãas Letras, 1989, 
p.2.80) 9 

_ 

` 

z 

* 

. 

_

~ 

17 -Em lêšê o futuro papa'Éio II assim lwmentava sobre os 
rumoe da Europa cristã: "à cristenãeàe n eee chefe a quem to« 
dos aceitam submeter~se(.zz} O pap&_e o aäor vêem os seus 
direitos-ignorados. Hão há respeito nem ob `zeia. Olhares para 
o papa e para o imperador como se fossem figuraa-decorativas, ão» 
todas de títulos vazios de contefidowzfäietárie ão Êensamento:`Re~ 
nascimento e Filoeofia Roderna, São Fäulo, Nova Eultural, v.`2 _, 
1987, p¿1e9»;eo). 
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18‹¬Segunüo ROBRIGUES(l93l:â), "Inigo é a zpuscoana : do 
nome Eneco, derivaâo ão latim Éneous. 

_ H castelhano 
escreveu~se Iãigo. C santo aesineva~ee primeiro somente Inigo(.°J 
oe 1538 em äeente gi usava eimultaneâmente ora Emigo ora Ignacio. 
Depois de 15 âe novembro âe§l5â3 eo aparece uma vez em 18 de a» 
gosto de l5¿5 a forma Inigo“¢(RODR1GUÊS, Franciseoz História de 
Comganhia äe Josue na âeeietênoie de Foräugell F$rto,Àpoetola§:âe1 
Imprensa » Emprëee Eãitora, t.I,Wv.I, 1931, p°4}@ ~ 

ve9 âš QQ ÕÍ1

Q
e 

1â;~”G Colégio àe Eontaigu, funoedo em 1314 pelo arcebispo âe 
äuãoy Gil Àycelin de Kontaigu, estava situado na yarte mais ele» 
veãa do bairro universitário sobre o monte de Sr Genoveva" Ç RG» 
salones, Fa epa eit., p. 27)°

4 

20-Seus nomes eram: "Feber, Xavier, Diego Leynea, Alonso Salmo» 
rom, Nicolau Bobaãilhe, Simon Rodriguez; Clauäe le Jay, Jean Co~ 
dure e Easoheee Boetwífiüfiášãg Will. A Reforma: Uma Histéria äa 
Civilização Euroçéie oe Wyclif a Calvino; 1300-Êãõà. His äe Ja~ 
neiro, Recorâ, o/à, p°76?(á História ao Givilização « VI). 

_ ‹

9
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21.4Inácio âe Loyola âeu este nome militar ao sem pequeno 
não àe imedieñog mas após elguns enos_de existência do mesmo. `- 
DUR¿ET(e/â:767)§ chämou~se Companhia âe Jesus porque "eram eclda~ 
äos alistados por toãa a vide na guerra contre a âescrença e V a 
dissolução da Igreja" e eceitanâo Va âisoiplina«äa ação coordena» 
âa sob o oomenâo eäsoluto”. E para HQRSE(l§88:4§}9 a escolhe ão 
nome Coâyenhie äe Jeeusg uma analogia militarä manifeste-se “toe 
talmente moâerna na era ão surgimento S Esteàes Nacion&ie"» - 

QI
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22 ~Os membros äe Companhia eram chemádoe "câérigos regulares âe 
Câmpanhia äe ëeeue“. O nome "jeeuíte" sé apareceu em l54â¿ senãe 
que.nunce foi usado pelo próprio Inácio àe Loyelez 

23-A Companhia äe ~ Socieäee Jesu'- foi aprovada oficial» 
. . 

1 .. .. . ;. -,,›_,~ -___ ¿_ 
mente pela Igrege ce atraves ae bula flšegâmenx Lllâtentwe 
Eceleeiee” {“?are o uoverno da Igrege xiii nteml âe 2? ãe seteme 
bro èe 154%, eeeinaäa pelo Êeulo IIIQ '
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2¿..Em lê àe.agoeto âe l?73 e_bula,“Dominue Reàemptor Neste? ” 

üe Clemente XIV "âepois de consultar o Eeeíri o $ento”9 extinguiu 
pá 

â-

0 
_ u 

_ 

._ .'_ ,5 
.z a Compenhiâ àe oeeusfi reseedos 41 anos, isto e, em lälãä por or» 

71 
' 'M3' L4-› 

ãem ão eape Êio VIII, a pãrtir do pequeno resto oe 3esu¢âee h 

súbeietie noszeinos de Ereâerico Íí z Frúeeia e de Catarina 
da Russia, a Oràem é reetahe1eoiáe°›Eo_Breei1 oe 

`. ítes forem 
expulsos em 1?599 ' retornando em'18¿lz ~ 
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25{~G ¬eeu1te vem ao Bres11 traz com ele meefi. o eentzâo de 
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àegen ia eo _ e,-perticularmenteg aos :eia Portugal' . 

Aliás, o prógrlo ¿náeio'de Loyola, em certa âirigi-- › toãoe os 
euperioree de Gcmçänhie ãe Jesues deäeda de Roma.eos de. junho 
de 1553, afirma que entre todos os Êríncipes cristãos ~ maior 
obrigação âos jesuítas é eo Rei ãe Portugal, com.¢u3o âvor‹ ele 
se começou a fundar e espalhar por tantas garäee.
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¿.E$COLKzQUE SURGEINO BRASIB. 

Êrimeires Escolas Colonisis~ 

Os primeiros jesuítas, em número de seisy entre os quais 
›r *r . "' › › 1 - 

o pe. manuel de hôbrega e o lrmeo Vlcente Rodrlgoes, após 8 soma» 

nas de-viegem§ desembarcaram com Tomé de Souzag primeiro Governo» 

dor Geral do Brasil? em 29 de março de l5â9ze.Afxaia1 de Pereireš 

Bahia de Íodos os Santos, a meia légus de onde seria fundado Sal» 

vador. Tão logo eles puseram os chão forem em busca do *cf
. 

(Ux CQ 213 Q 

objetivo principal; a cstequização pela instrução@ Tanto ê assim 

que apenas 15 dias após e chegada, no próprio Arraial de Êereirag 

sendo como professor o irmão Yicente Rodrigues; primeiro mestres 
. 4 - . . . 

escola do Bräellñ o pec Manuel da Nóbrega ebrxe s pr1me1rs1"esco~ 
le de ler e escrever" do Bresilâz Em seguida, partindo para o sul? 

na chegava em Sao Vicente onde? em 1550, abria escola de ler e escre 

ver, sob direçao do pe. Leonardo Nunes, e que terá como mestree 

escola o irmão Biogo Jácome, ambos vindos também.ne~primeira free 

ta de jesuítas ao Brasiló Em 2 de fevereiro de i553 esta escola 

será promovida a Colégio, o “Colégio dos Meninos de Jesus de São 

Vicente"° Sobre este Colégio escrevia Manuel de Nóbrega em H \.n xn MJ 

que "têm os meninos os seus exercícios bem.ordensdos¢ Àprendem a 

ler e escrever e vão muito avante; outros a cansar e tocar fleu« 

tas;.e outros, msmsluoos, mais destros, aprenèem.grsmátioe, e en» 
A 

A
f 

. _; . 
_ 

. .

O 
s1ne~a um mancebo grametlco de Golmbre, _ â€Sfi8rrää0" Q 

De volte à Bahia, o pe. Manuel da Nóbrega em 1551 transformava e 
(J 

`¡9 

3; 
on 

sm ü oz ¡..v. o 

Escola da Bahia(l550),~a anterior escola de ler e escrever do âr» 

reiel de Pereira, em "Colégio dos Meninos de Jesus", com aulas de 
` 

. . f . _ 8 
ler e escrever. Será este o primeiro colegio do Brasll 0

'
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-_ Durante 0 século XVIÍforam fundados cinco colégios?"trës 
colégios de grande importância na área educacional: 0 colégio da 
Bahia, o colégio do Rio de Janeiro_e o colégio de Olinda“l¶ e de 

; ^. 11 .- 
. 

'. ~ . "importancia bem menor” dois outros colégios: äao Paulo e.Vit6~ 
ria. O colégio do Rio de Janeiro, fundado em l56¶5 teve sua ori~ 
gem no Colégio de Piratininga(São Paulo), fundado em 1554» Este; 
por sua vez, tinha sido transferido de São Yicenüe;Ê O Colégio de 
Olinda foi fundado em 1573» 

. 

_ Outros colégios, como os de Recife, Maranhão e.Belém, só 
foram fundados no século XVII, assim como os colégios de Santos š 

Cachoeira, Ilhéuse Já o Colégio de Desterro(atua1.Florianopolis ) 

só foi fundado no século XVIII,=mais provavelmente em 17481ë Tam» 
bém no século XVIII foram fundados os de Mariana e de,AlcântaralÍ 

Nos colégios sempre houve estudo elementaro E também foe 
ra dos colégios, nas casas.dos jesuítas espalhadas pelas capitani 
as, existia escola de ler, escrever e cantar. Mas, segundo o pró- 
prio Serafim LElTE(l938:72} *este ensino primário pode e deve con 
siderar~se prolongamento da oatequese"“¿ Além disso, certamentez 
havia aldeias sem escolasg mas onde nelas habitaase jesuísas, se~ 
gundo ainda Serafim LEITE(1955:40), "procurou-sezque a escola não 
faltasse onde fosse possível”“° » 

g

- 

` ` A escola no Brasil nasceu catequizando. Pelo seu especie 
fico » o ensino ~, introduziu e solidificou crianças, jovens e 

adultos na concepção de mundo, de vida.e de homemipróprie da ca» 
tolicidadei Doutrinava nos dogmas da fé católica e nos costumes o 
cidentais cristãosg Nes palavras do próprio HÓBREGÃ(l955:87)"pre» 
tendemos ensinar bem os moços porque estes bem doutrinados e ecos 
tumados em virtude, serão firmes e constantes” . 

No Estrutura Social: o Pré-Capitalismo 

- A sociedade colonial brasileira nasceu:mem feudel-e nem 
. . 1* *. 

_ . . ldz _ _ capitalista Í mas tipicamente pré~capital1sta 0 Simultaneamonte 
¡ ‹ em que convivzecom estruturas 3uridico~politicas feudeisxã o ca~ 

..
- 9
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pital mercantil baseado na escravatura.ccmp1etavm um guadro.típi~ 
.

O 

co de produção äréeoapitalistaz 
A estrutura social colonial brasileira ara estamental Â*9 

e não ainda propriamente uma sociedade de classes sociais nos 
moldes capitalista. HIR¿NQ(l988:l98), usando a memáfora do corpo, 

w o 

assim a.define:\"na cabeça, senhores de engenho, fiazendeiros e 

relados nos bra os. feitores isto é a or animscäo re ressiva P :_ 9 Va eu . 9 

mantenedora da.ordem social, finalmente, nos pésw.ma3oritariamen~ 
te, os escravos, e os homens de ofícios, qualifimados como arte- 
sãos e mecânicos, além dos arrendatários agricultmres, incluindo 

“ ' Hr ' 

ainda os agentes comerciais e de negocios o - 
. 1 

Á.produção colonial brasileira era contrmlada pelo - oa~ 
pital-mercantil§%3Em primeiro lugar este se assegmrava de ter sem 
pre disponível uma grande massa de mercadorias, Em.segundo lugar, 
para.assegurar a reserva de produtos coloniais, d capital mercan- 
tilsprocurava garantir, por seu lado, o monopólio exclusivo e. a- 

reserva de mercado do Brasil~Cclõnia ao estaments mercantil me- 
rv 

tropolitano, associado ao Estado Absolutista português, A produçao
o 

mercantil colonial no Brasil resultava assim da associaçao do es» 
tamento mercantil a um Estado português que HIRÀMO(l988:l98)deno- 
mina de "Estado Monárquicoedbsclutista«Mercantil”*e Já'o mercado 
interno Brasileiro, na época colonial, "era consdituído ` basicae 
mente elo estamento senhorial e tinha a marca do consumo erdu~ P P

H 
lário e de bens de luxo, naorcapitalista, mas aristocrátioo , 

pois o emprego em larga escala de escravos, produmores¡diretos e 

não consumidores, impunha a permanência de um mercado interno vol 
tado basicamente somente à pequena aristocracia» 

_ 

' 

De um modo geral, contudo, na-formação do Brasil Colo» 
nial, assim como nas formações econômico-sociais pré-capitalistas, 
as categorias que as explicam não são ainda propriamente econômie 

l.\ . ~ . . . M cas 9; como também as relaçoes sociais que as animamz, Aliás, 
até a própria atividade econômica manifesta no capital mercantil 
não é resultado de uma vontade econômica mas de mma vontade poli» 
tica que possibilitava a exploração econômica por meio do uso da 
violência(trabalho compuls6rio)¢ Por outro lado, não se pode tam~ 

.

'

ø
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bém dizer que são ainda as categorias religiosas, como na Idade 
av ' 

Média, que articulavam a visao de mundo. O próprio pensamento ca» 
tólico hegemõnico estava veiculado intimamente ao projeto coloni»_ 
zador lusitano queg segundo AZZI(l987:l3) servia "com frequência 
como suporte ético~religioso para a dominação lusitana não apenas 
sobre os indígenas e os negros, mas também sobre os próprios co» 
lonos que buscassem maior liberdade de pensamento e de ação _ em 
sna atividade no Brasil” . Assim, segundo HIRANOf1988:l70),o qual 
neste particular se apóia na tese de Fernando Novais, na sociee 
dade colonial brasileira "o absolutismo, sociedade estamente1,ca~ 
pital mercantil,-política mercantilista, e§pansão comercial ul» 
tramãrina e política colonial,_fflzem pãrte de um todo, são partes 
que se interligam, se rearticulam eres fecundam" Q _ 

Instruir pera Gatequizen« - 

- O Brasil, nascido português e papel era? enquanto tal 9 

uma peça no tabuleiro da Contra4Reforme. Este mais propriamente 
no sentido de uma cultura de inspiração perene e que tinha_ por 
um dos objetivos principais, segundo CLAUSSE(l976â87), " restabe~ 
lecer o sentido da permanência e do absoluto que s Reforma, com 
0 seu relativismo e o seu individualismo, havia abalado, tanto no 
plano social e político como no plano religioso” Q Assimye escole 
coloniál brasileira nasce sob a égide da Contra«Reforma@ mas não 
propriamente nos mesmos termos da Contra~Reforma européia. En» 
quanto este, por exemplo, buscava a qualquer custo a paralisação 
do avanço do movimento luterano, o combate direto às heresias 

, vv vu das religioes protestantes e a purificaçao nos qufidros da Igre~ 
ja, a Contra~Reforma no'Brasil9 na sua especificidade, não - spo» 
nas buscava a afirmação definitivs.dos reis católicos de Portugal 
e do Papa, mas particulärmente a eliminação da cultura antõctone 
e dos costumes considerados pecaminosos crista, como por ee W' H) (Th 

xemplo, comer carne humana e ter muitas mulheres como esposas' 6
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Neste sentido a carta de Manuel da Nóbrega a Tomé de Souza (Porà 
tugal) escrita da Bahia em'5 de julho de 1559 é bem ilustrativa: 

"Des que nesta terra estou, que vim com.V. M. dous dese- 
jos.me atormentão sempre: hum, de ver os christãos des- 

_ 

tas partes reformados em bons custumes(ez.); e outro 9 ver disposição no gentio pera se lhe poder pregar a pa- 
lavra de Deus, e eles fazerem-se capaces da graça e en~ 
trarem na.Igreja de Ueus(...)”(NÕBREGÀ,l955:3l8). 

Contudo, já existia também no Brasil uma certa preocupação - ao 
menos entre-os jesuítas ~ com a purificação nos quadros internos 
da própria Igreja Católica, principalmente nos casos frequentes 
de clërigos e dignidades amancebados com suas esnravass 

"Convinha muyto ao Brasil aver qua este treslado de dignidades e conegos, como os ha em outras Igrejas da 
Christandade, e não sem muyto descuydo dos preladosa a 
quem No Senhor castigará a seu tempoW(NÕBREGA,l955:321), 

. 

*O Regimento de Tomé de Souza já definiap aliás, em 1548 
o papel que cabia ao Brasil enquanto uma das peças da Contra» 
Reformaa colocando como objetivo numero~um da colonização "o ser~ 
viço de Deus e exalçamento de nossa santa fé". Ho parágrafo 24 
reafirmava que "a principal Çauza que me moveu a mandar às di~ 
tas 'terras do Brasil, foi pera que a gente delas se con~~ 
vertesse à nossa santa~ fé católica (..°) "Q E;formando um 
bloco é e uma coisa sé, o Regimento estabelecia o objetivo nú~ 
mero dois que consistia em colanu°o Brasil "a serviço meu (ao Rei 
de Portugal) e proveito dos meus reinos e senhorios " 

( LEITE z 
1938.=14l)‹› 

i_ 
. 

'

_ 

_ 
Colocado a serviço da Fé e do Império «- ou do Império 

e da Fé 4~ , o ensino implantado no Brasil a'partir de 1549 não 
poderia, portanto, estar dissociado do próprio processo de ca« 
tequização» Nascida catequizante, a escola colonial brasileira 
procurará, desde seu primeiro dia de existência, segundo NÓBBEGÀ 
(1955=3i8)zo 

~ 

s
a 

' 

_ "ver o gentio sobjetio e metido no jugo da obediência dos 
.christãos, pera se neles poder ymprimir tudo quanto qui» 
sesemos, porque há ele de qualidade que domado se oscre~ verá em seus entendimentos e vontades muyto bem a fé 
de Christo"« ' 

' Ensinava~se ler e escrever, doutrinando»se; ou doutri~
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nando~se, ensinava»se também a_ler e escrevers Inclusive, o aluno 
r 1 ‹ - 'À indigena dos jesuitas, segundo ainda NÓBREGA(l955:293),voltando a 

casa após as aulas, "huma hora de noite, se tanje.o sino e os me~ 
ninos tem cuydado de ensinarem ha doutrina a seus pais e mais ve» 
lhos e nelhas"“¿ Deste modo as relações sociais na educação eram 
relações sociais plenas do espírito religioso e missionário, Ins» 
truía~se para catequizar ou ao catequizar ensinava-se_o ÃBC. À ca~ 

vv ' 

tequese foi assim o meio particular de incorporaçao da cultura in» 
dígena â civilização européia, e em particular à cultura portugue- 
Sa° . 

. 

' 

,_ n. . 

As práticas pedagógicas, institucionais ou não, pacífi~ 
cas, pretendiam entender a doutrina cristã através da razão, ou 
mais especificadamente, através do convencimento» Esta era a for» 
ma primeira e preferencial de conversão. Os jesuítas eram essen« 
cialmente pedagogoso Queriam um trabalho relativamente prolongado 
e continuo de entendimento da Palavra pela.ação da razäoz Era pee 
la pedagogia sem armas visíveis que queriam dissolver a "barbá~ 
nie"integrando~s à "civilizaçãowo Assim o "guerreirismo" jesuitie 
co parece estar antes em sua organização internaw em sua preocupa~ 
ção com a hierarquia e com.a obediência, enfim, tem um caráter 
mais interno à Companhia do que uma determinação de eficácia ar~ 
mada externa. 

Um Humanismo Comprometido 

Os jesuítas, homens do século XVI, foram com a corrente 
do século e fizeramfse humanistas, explicando nos seus colégios , 

nos exercícios de Retóricaä os monumentos da literatura grecom 
romanaz Herdaram e adotaram-o Humanismo Clássico, porém cuidado» 
semente o modificsram e.o adaptaram para ser utilizado a serviços 
do objetivo católico, desarmando»o° ' W 

O Humanismo Clássico car&oterizava~se fundamentalmente , 

na base, pela redescoberta do valor autônomo das “humanas lette»
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ras" em relação às "letterae divinae" e, portantng segundo NANä~ 
CORDa(l989:l75) "pela volta à leitura dos clássicos latinos e 
gregos, considerados, durante.a_Idade Média, comu simples para» 
dignas gramaticais e estilísticos e úteis somente para a compre- 
ensão de uma verdade predeterminada“ . Seu métods repousará na 

` ~ redescoberta da civilizaçao clássica antiga; Surë1a.como polêmica- 
declarada contra a ignorância.dos clássicos e contra o uso servil 
dos manuais e dos compëndiosâ propondo uma leitusa livre dos au» 
tores antigos» Assim, a reação do Humanismo Clássico foi contra o 
chamado Teocentrisme, ou seja, a tendência de ven=a natureza e' a 

z' _ 

,
I 

vida como teatrosëkação divina¢ Contudo este Humenismo opunha-se 
também às culturas positivas inovadoras ou revolwcionárias,opondo» 

I . 

se segundo-CIDADEI195l:43l) â atitude renascentista de "ansiosa 
devassa do mundo físico e moral" 9 

` 

.

' 

` Os jesuítas assumiram o Humanismo Clássico, adaptando- 
o-no que fosse necessário aos seus interesses, Ssu.Humanismo re~ 
pousava na posse científica de um capital de valmres considerados 
como.definitivamente adquiridos, procurando no tesouro literário 
das grandes obras«primas o patrimônio inte1ectuafi.e moral de uma 
humanidade essencial, Transmitiam então aos seus alunos os gran~ 
des valores éticos e sociais que constituíam um monjunto de ver» 
dades imutáveis características de uma natureza humana transcen~ 
denteo Estudavam a antiguidade grega romana para reter sobretudo 
alguns grandes modelos das virtudes fundamentais e para criar 
personagens de certo modo simbólicas que representavam, a um ni»

‹ 

vel elevado, os grandes valores em que baseiavam toda.a vida hu~ 
manaq " 

' Os textos gregos e romanos e os livros alássicos, con» 
forme os interesses do "orbis christianus", enmn previamente re~ 
cortados. Aliás, a própria Carta Magna dos Jesuítas, conforme am 
firma MANACCRDA(l989%203), não media esforços ao impor que "quan~ 
to aos livros das letras humanas, latinas ou gregasg abstenha~se 
de ler aos jovens aqueles nas quais haga alguma moisa contrária 
aos bons costumes, a não ser que antes tenham sido expurgados das- 
coisas ou palavras desoncstas“ 0 Assim, os autores clássicos gre» 

.
.

9
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gos e romanos ao serem colocados a serviço da catolicizaçäo eram 
expurgados de toda obscenidade para uso dos alunos nos colégios 
jesuíticos. - 

4 

` 

op 
'

_ 

Sendo assim, apesar de eficiente, o pumanismo dos jesuí~ 
tas era tipicamente aristoorático e conservador.ÍNão apenas: des» 
considerava em grande parte as ciências naturais como também a 
.rã ria cultura opular. O saber vi enter re tornava a não ser um ã V 

saber qualquer. Confundia~se com o saber da.religião`cristã, de 
que os organismos católicos eram os únicos depositários legítimosz 
Os jesuítas seriam os encarregados ou se encarregsvam da trans- 
missão formal deste saber não só para os indígenas que queriam e 

fu precisavam converter, como para os filhos da populaçao leiga¢Por~ 
tanto era, por assim dizer, também um'regresso â ordem e ao esta» 
ticismo. Os princípios de ordem e de autoridade afirmavam-se -com 
força, Além disso, o papel da cultura física diminuia em proveito 
dos elementos intelectuais e dentro destes o aspecto filosófico e 

o aspecto estético oediam o espaço aos elementos literários» 
' Enquanto isto, isto é, enquanto os jesuítas continham o 

pensamento dentro de um prévio sistema de mundo, era gustamente 
este que_era reformulado no resto da Europa; 

'Um Ensine voltado para as Elites 

' O ensino dos jesuítas era u ensino de elite para elite. 
Neste sentido priorizave o ensino secundário e superior ao ensino 

21 . z . . . . . elementar 9 O ensino secundario e superior proporcionaria aos pa»
~ dres jesuítas o controle sobre a educaçao das elites sociais,pos~ 

sibilitando~lhes deste modo ação mais duradoura na sociedade e 

estabilidade no apostolado, E,_principalmente, proporcionaria às 
classesdirigentes e responsáveis, em reaçao contrato relativismo 
e o personalismo protestante da Reforma, o sentido do absoluto 
e do permanente, prdprios da ideologia católica. Aliás, a rea» 
firmagão da catolicidade exigia o regresso â ordem, à disciplina, 

I
.

- o
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à hierarquia, aos quais a escola jesuitica se prsntificara desde 
seu nascimento e organização. Assim, a pedagogia da disciplina in- 
telectual e moral dos jesuítas, ao invésw de se opor propriamente 
à evolução das idéias, respondia perfeitamente às exigências de 
uma clientela que governava o mundos Mundo enquanto sinônimo de 
uma sociedade organizada em que o absolutismo reinava no domínio 
do pensamento e do campo político, em que as forces que se davam 
apoio mútuo olhavam.com desconfiança tanto a liberdade de pensa» 
mento quanto a liberdade política, em que a lute pela vida sempre 

zw se desenvolveria apenas nos limites de um situaçao social prë~ 
estabelecida, Neste contexto, inclusive, nada mais natural que no 
campo escolar a eloquêncie, o bem falar, o bem pensar e as boss 
maneiras tornarem~se.os objetivos a serem alcançados pelas esco- 
las jesuíticas. 

_ 

' 
' V 

', 
.

' 

' ' À escola jesuítica elegia os eleitos, Ccntribuiu assim 
para reproduzir, não apenas a estrutura de_classes da sociedade , 

mas também.a pertinência individual à mesmas 
. O ensino erudito, destinado às classes privilegiadas , 

tornava~se necessário no século XVI1 or ue re arava individuos 9 (1 P 
ou grupos para funç5es'bem específicas, Já o ensino elementar nãos 
Não faziam sentir sua necessidade social; Segundo CLAUSSE ( l976e 
101), o ensino elementar "não era nem necessário, nem útil, e te» 
ria sido inadequado, na medida em que seria perigoso que a massa 
aprendesse a ler e escrever, a contar e talvez a reflectir" , Por 
isso, inclusive, o ensino elementar é vários séculos posterior ao 
ensino erudito, e desenvolvereseeá fora de qualquer relação com 
este. A lógica se escola não é 0 ‹1es@nv‹›1¬zinez¬sw da nzsfzâxzuição 
escolar que se iniciaria com as formas mais simples e elementares 
~ a escola de ler e escrever ~, seguindo em sequência até as for» 
mas mais altas. A escola elementar só surgiu no momento e nas 
condições em que se fez sentir a sua necessidade social; 

Antes de Érofessor, um Missionárie~ 

O jesuíts do século XVI no Brasil é, acima de tudo; umá 
missionário, Antes de professor, é missionários Ele é um missio»
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nário que exerce a função específica de missionánio na condição 
de professor. f ' 

Os primeiros missionários católicos noíärasil não foram 
contudo os gesuítasz Dois franciscanos, segundo äflDRÀDE (l94l:8lL 
desembaroaram "em Porto Seguro, no ano de 1503, s ali permanece- 
ram até junho de 1595, quando foram mortos pelos índios, depoisëm 
haverem erigido uma capela" . Segundo ainda este mesmo autor há 
ainda notícias de vindas de franciscanos nos anos de l5l5(dois) Q 

1523, 1534, 1538(cincc)z Já os jesuítas vieram nm ano de 1549 9 

sendo que deste ano até 1580 somente os jesuítas foram `autoriza~ 
. . 

,
` 

. . _ . . . . _. 23. dos a manter atividades missionarias regulares na Brasil.. Após 
1580, com a-anexação da Coroa Lusitana ao trono espanhol, l houve

~ maior.liberalizaçao para o ingresso de religiosos» Entre l580~ 
1640 vieram ao Brasil.os franciscanos, os carmelntas, os benedi~ 
tinos, e ainda os capuchinhos franceses e os padses das Mercês es» 

e 
I 

`. 
_ 

Í

. 

l 
_ ` 

. . /' . . I . 

- 

. ;¡¡¿_¿ 
- O missionario gesuita acreditava numazmoral verdadeiraä

_ 

numa religiao verdadeira, numa forma de cultura dummna verdadeiw 
ra. Acreditava assim não apenas numa religão úniea.e universal Ê; 

mas também em uma cultura adrão de um ideal úni@o_ eternol imu~ P 9 e 

tável, para todos os povoso Tinha a convicção ennaizada de que 
apenas a sua religião representava "o Caminho, a Verdade, a Vida? 
e de que.todos os outros credos eram fundamentalmente falsos ou 
lamentavelmente deformedos°‹Aliás¿ os cristãos portugueses euro~ 
peus estavam impregnados de que sua fé era absolmmamente verda« 

`

‹ 

deira e de que as outras eram absolutamente falsas e os pagãos.üe 
dos como inimi-os incorrigíveis ou na ex ressão de Peter GÃY(a* d 

v 

,
s 

ea Ç.) P4 3. tá Q
_ 
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ví 

fi? E 9 U5
J 

F.) .JI « 5)@"almas miseráveis não iluminao 6 assim,e jesuíta 
sentia-se no_Brasil selvagem portador de uma religião superiorg e 

por extensão, de uma cultura superior, ambas inseparavelmente en» 
trelaçadas. l 

~

_ 

` O indígena, para poder ser incluído no eircuito normal 
dos homens, deveria penetrar pelas portas da cultura cristão Fri» 
meire então o jesuíta destruia seus ritos e cerfimnõniasg Surgie.n@- 
les um vazio cultural e religioso° Em seguida este vazio era premi 

__ 
_ 

. *?
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enchido pelas práticas cristãs e pela cultura européiašä Porém , 

este trabalho de moldar os indígenas era tarefa difícil e pro1on~ 
gada, constantemente tendo que ser reforçada» É, neste particu»› 

zu lar, a comparaçao do.pe° àntonio VIEIRA(apud¿BOXEB:l22), referiu» 
do-se ao cristão europeu(estátua de mármore) e ao ameríndio(estâ¿ 
tua de murta com forma humana): - 

"A estátua de mármore custa nuito a fazer pela dureza e 
renitência da matéria, mas, uma vez feita, não é neces~ 
sário que lhe ponham mais a mão, A estátua de morta é 
mais facil de formar, pela facilidade com que se dobram 
os ramos; mas é necessário andar sempre a reformá~la e 
a trabalhaela, para que se conserve Se deixa o fiardie ° u 
neiro de assistir, em quatro dias faz~se um ramo e o~ que pouco antes era homem é já um confusao verde de 
murtas" . 

E por falar na volta do indígena a sua cultura após uma breve es» 
tadia na cultura cristã européia, registrc~se que normalmente não 
conseguia mais voltar às suas crenças ancestrais, ficando com uma 
forma adulterada de catolicismo. . 

`

_ 

. Vigorava na Europa do século XVI uma apologia dos sel~ 
vagens das .âméz-ices. o franoisoano .maré mf1EvsT(e.;;mà màRT1Ns;z19?7~ 
78:40) no "Grand Insulaire" de 1587, descrevia as terras das As 
méricas como o "segundo Paraíso Terrestre". HONTÀIGNE(Àpud MÀRTIIS: 
1977~78z42), resumindo e interpretando as idéias do seculo; iden~ 
tificava entre os indígenas uma sociedade mais perfeita que a 
dos brancos; A 

“A não ser pelo fato de que costumamos chamar barbaria 
tudo o que não está nos nossos costumes, nada vejo de 
bárbaro » ou de selvagem nessa nação; parece, na ver- 
dade, que não temos outro estalão da razão e da verdade 
senão o exemplo e idéia das opinišes e usos do país em 
que estamoso aqui está sempre a perfeita religião, a 
perfeits.po1ícia9 os hábitos perfeitos e refinados.Eles 
são selvagens no mesmo sentido em que o são os~ frutos 
que a natureza espontaneamente produz; deveríamos cha» 
mar de selvagens, na verdade, os que nos mesmos altera- 
mos por meio de artifícios e desviamos da ordem 'comum 
(..°) Essas nações me parecem bárharas por terem sido 
muito pouco moldadas pelo espírito humano e estarem ein 
da próximas de sua ingenuidade original» As leis natue 
rais ainda as dominam, muito pouco ahastardadas peles 
nossas; essa mesma pureza me faz lastimar que não as tr» 
véssemos conhecido mais cedo, ao tempo em que havia ho» 
mens capazes-de saber 3ulgá~las melhor do que nós" .

\
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Os jesuítas, entretanto, bem logo se desiludiram da e» 
- - ‹o 

xistência real do bom selvagem» Representando, de certo modo, o 
pensar dos jesuítas brasileiros, dizia Simão de VASCONCELOS (apud_ 
MARTINS l977~78:l64) que "mais parecem brutos em que" ho« 
mens racionais". E mesmo aceitando expressamente a autoridade_ da

% (Us Q» O 

bula de Paulo III que havia.daflamms homens racionais os selvagens 
do Novo Mundo, escrevia Vasconcelos que Fnos mais costumes são co- 
mo fera sem olícia sem. rudëncia sem uase rastro de humani~ a â 9 Q 
dade¿ preguiçosos, mentirosos, comilões, dados a vinhos(...)". E 
repetindo observação em uso, dizia que faltava nas línguas in~ 
dígenas as letras F, L e R; revelando que )1es_"nem.seguem fé 9 

nem lei, nem rei* 0 1 .
A 

O missionário não se opunha somente às sociedades selva~ 
gens. Opunhafse.a todas as culturas nãoecatólicasfi fossem ^elas 

culturas indí enas ou fossem elas culturas i antescas e multi»1 
seculares, como a cultura chinesa e a hinduz Fora.&$ limites pre- 
cisos ao `¢ú1~'zuz~a erieeã, seãzmao .umP.ânE:(j1941z8õ)z- °~õv.ô_o Q mais 
era êrros, pecados e barbárie" 0 Civilização para.o missionário 
era,.portanto, sinônimo de cristianismo. Não havia, nem podia ha= 
ver, nenhuma cultura_verdadeira além da cultura cristã. Assim,não 
podia reconhecer nenhuma forma de cultura própria das sociedades 
selvagens, Até mesmo a existência de uma sociedade selvagem no 
Brasil era para o missionário como que, segundo AfiBRADE(l94l:85), 
um "capricho da vontade divina, que assim dispusera em sua . alta 
sabedoria, para pôr à prova o fervor e a tenacidaäe dos seus a» 
póstolos" . Daí.então a necessidade da catequese e do ensino cae 
tequizante: "todos os povos nascidos e formados longe da verdade 
católica militavam no êrro e deviam ser trazidos quanto antes ao 
reconhecimento dessa verdade" z Mas não ao modo do hereje euro~ 
peu. Este reconhecera a verdade cristã e a negara voluntariamente 
recebendo então a punição dos tribunais inquisitâriose Já o in» 
dígena era diferentes Ele errava por ser ignorante e, portanto 9 

não era culpado pelos erros que praticeva(com exceção do pajé).' 

›es ,Q~ 'Ó Por estar distanciado da fé pelas contingências da sua ria 
formação, não era culpado dos pecados que cometiaü '
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O feiticeiro ou pajé não era perdoado. Ele representava o 
mal consciente. De um lado, portanto, estava o missionário que 
era o representando da verdadeira religião, da única fé possível,. 
portador da santidade, comunicador direto comic universo divino 

› \_z 

povoado de anjos e santos, No outro extremo estava o 'feiticeiro, 
expressão das forças do mal e do império do demônio, Enquanto o 

missionário rezava a Deus através dos anjos e santos, o feiticeim 
ro o fazia através do demônios Enquanto o missioserio vivia na 
mão de Deus, o feiticeiro vivia na mão do demõnie, Ele, portanto, 
não podia ser perdoado, E nem devia ser_conquistado, Devia ser 
destruído, Principalmente através do deboche, da denúncia e da 
desmoralização, 3 -

' 

O discurso evangelizador dos gesuítas era um discurso 
universalista. Desconhecia as fronteiras do outro, O indigena,por 
exemplo, nunca foi fronteira porque nunca se respeitou sua irre~ 
dutivel alteridade. Ele era tratado como marginal, nunca como "cus 
tro" no sentido pleno deste termo, Dai inclusive o zelo quase fa» 
nático do missionário em extirpar qualquer vestígio do que era 
interpretado-como idolatria, barbárie, aberração da verdadeira 
fée. z z

i 

O missionário jesuíta trazia o seu sistema e ideais de 
` av vida, suas normas de conduta, suas noçoes fixadas acerca do bem 

e do mal, acerca da verdade e do erro, Trazia da Europa seus va» 
lores, seus principios de moral definidos e suas finalidades re» 
ligiosas, E por seu ideal não media esforços de catequização,Ele, 
portanto, não veio ao Brasil para estudar a sociedade indígena , 

para pesquisar~lhe`a natureza, os móveis profundos, as aspiraçšes 
e tendencias. Ele veio para catequizar, Todo o esforço para se 
aproximar e conhecer o indígena foi para catequizá»le. ao procue 
.rar conhecer os motivos da atividade e sensibilidade indígenas,ao 
se colocar, na expressão de ANDRABE(194l:2l), numa "atitude' de 
espreita silenciosa" foi para se tornar mais eficiente na missão 
de mostrar â sociedade indígena o que ela devia ser, quais os 
fins que devia mirar, quais as normas que devia seguir para se com 
locar de acordo com a moral católica e de acordo com a concepção 

z _

z
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~ catélica de vidas O missionário, portantog não penatrava na cul- 
tura indígena para surpreendê»la na sua intimidade ou na objeti~ 
vidade das suas direçšes. Ele, fortalecido na sua fé, intransi~ 
gente nos seus princípios e nos seus padrões de eultura e de va» 
lor, enxergfiva as coisas sempre de fora, pelo prisma do seu pró» 
prio espírito, Seu escopo era incorporar o gentis ao sistema de 

L? 
. . . . 4- ., _ . , moral e à fé rel1g1osa da Igrega Romana.Ê E Íol com este obgetlvo' 

que o missionário jesuíta abriu escolas e fundou.colégios. atras 
vês da instrução, catequizariae 

. O missionário jesuíta gamais esmoreciaz Era um 'convicto 
que afrontava tudos Corria perigos e desafiava a morte, mas sem» 
pre de pé e implacável no cumprimento do seu dever de apóstolo» 

nz Mas era também um missionário que evitava mençao â Reforma e às 
guerras religiosas na Europa contemporânea. Vendla a impressão de 
que a Europa era uma região altamente culta e pacífica, sobre a 
qual um benigno pontífice romano exercia incontestada autoridade 
espiritual, ' d 

d Verdade quc'Discrimina 

_' O quadro social colonial sintetizava-se no binômio 
Zâ . . p . _ senhor~escravo .' De um lado a ârlstocracla rural e a Igrega Ca~ 

tólica. De outro escravos e indí enas, “
-

s 
Vl' A aristocracia rural não se constituía basicamente pelo 
sangue,-mas pela conquista do poder, da riqueza e da autoridade , 

transformando-se com o tempo em famílias patriareais, onde o pai 
exercia todo o poder. E com a mão escrava para serví~los em tudo 
até nos pormenores mais íntimos da toilete, os senhores tornavam» 
se desocupados, ociosos e_dados à luxúria»

_ 

. 

v. 

IN4 .Ao negro escravo cabla o trabalho físico, as funçoes hu» 
milhantes da casa e da sociedade. As relaçoes com.os senhores nao 
ultrapassavam as bases primárias e elementares, ao nível muitas 
vezes físico, até mesmo para as ligações sexuaisp '
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Trabalho manual passou a ser identificaäo com trabalho-de 
, . 

negro. A este respeito diz Gilberto FREYRE(l97l:?8) que o trabalho 
escravo "criou em 

ru tica em relaçao a 
certo ponto, isto 

p' A Igreja 
28 

_ ¬ gro e Sua atitude 
missivaa As bulas 

muita gente.do Brasil, certa reserva eristocrá~ 
outras atividades_mecânicas e industriais" e ?> c+ GIM 

explicava a mania pelas profissões liberaisø 
Catolica foi conivente com a escravidao do ne~ 
foi, durante quase quatro séculos,altamente per» 
dos papas, facultando a escravatura entre os po~ 

vos inimigos do nome de Cristo, ofereciam aos portugueses uma le» 
gitimaçãg necessáriae No século XVI, segundo BOXšÊÁl38l:49),os'ra~ 

Qu (D

2 

ros eolesiásticos que criticavam o trafico eseavos eram os do» 
minicanos e no século XVII aparecem também os jefiuítaso A 

I . 

. Em relação à discriminação racial nos quadros da Igre3a¿ 
nos primeiros tempos, ao que parece, as ordens religiosas não ía» 
ziam qualquer discriminação racial na admissão de amsríndios e a- 
fricanos às respectivas instituiçães; mas já no fiinal do século 

-r 
« as o 

XVI, estas eram muito rígidas'; äesmo com.a_aparante vantagem de 
que o povo receberia mais facilmente o Evangelho dos lábios de 
seus próprios irmãos do que de estrangeiros, a Igreja CatÓlica.op» 
tava já ao final do século 

%šš 
em não ordenar amsríndios padresg e 

os mestiços apenas raramenteJ Um exemplo desta discriminação raci~ 
ci&l~estava no Regulamento do colégio de Belém(Cachoeira, Bahia ) 

1977~7õz35õ¿ |›3 i-4 52'» U1 f'\ fundado pelo pe. Alexandre de Gusmão. Segundo MÃE 
este exigia, para seremzadmitidos no internato, aus "os candidatos 
deviam submeter-se ao exame de costumes e de pureza do-sangue, ex~ 

'

< 

cluindo~ss totalmente_'os que quer máculm de sangue judeu, ci- 

fp
› E fã T.: fz* 

e até o 39 grau inclusive os que tem alguma mistura de sangue da 
terra; a saber? de indios ou de negros, mulatos ou mestiços”. 

Prevalecia assim na sociedade colonial e eclesial 0 pre~_ 
conceito racial a negros, índios e a seus derivados. Os proprios 
mestiços, meio brancos e meio índios, eram considerados "indivie 

' '" “ "' ` “ sido &mamen« Ç?- É (DE duos de me fama e meu carater, consequencia de 
'K5 c+ ›,.`J

. E <`. tados &o peito de mães amerindias e educados em 3 " contacto 
com esse raça inferior"{BQEEE¿l3$lâ3l} _ 5 E~os'mulatos,neio brane 
cos e meio negrosü eram denunciados como sendo insolentesâ mais 

` 

4-'›
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doses e difíceis de dirigir. Considerava~se que "as pessoas~ de 
. 

l
4 fu sangue misto herdsvsm os vícios e nao as virtudes dos seus prego» 

nitores" , e que, pelo fato do sangue de cor contaminar o sangue 
de branco,'as pessoas de sangue misto deveriam sex*o1hadas com sus« 

~ diz i 

peits, aversao_e desdéš.fBcXER, 1981;18),
_ 

_ 

' Entretanto, as ordens religiosas e partimulermente os je» 
suítes tratavam relativamente bem os escravos, owiao menos melhor 
ao que ‹› migâr leigo. Por <>u~:zz~<› leao, segzmao Boa-:s:fe(1981z52) “z-1 

Igreja também actueva como um meio de controle social sobre os es~ 
cravos, tal como o fazia com as classes pobres e trabalhadoras' de 

3 . 

Europa, a quem os padres católicos e os ministros protestantes nec» 
malmente inculcevsm as virtudes de obediência e;zespeito pelos so» 
cialmente superiores". Os escravos eram ensinados de que e sua 
condição era decidida pelo próprio Deus, que o sad único dever era 

- 

_ . 
« 

. . 32 obedecer aos donos, e a recompensa disso lhes senna dade no ceu= Q 

« ~ 
. Há um fato públicogregistrado pe1a_Histärie9 que ilustre 

nem o preconceito racial dentro do colégio em rehação aos próprios 
frequentadores do colégio, Este fato ficou conhemido pelo "caso 
dos moços pardos". Em 1685 os moços pardos matricflflefios no Colégio 
da Bahia foram expulsos do mesmo pelo provincial dos gesuites, peo 
Antônio de<Oliveirs0 Alegeva este que os repazeszperdos possuíam 
meus~costumes, eram preguiçosos e provocavem rixes com os brancos 
e que, por estes motivos, os moradores brancos não queriam 

_ 

que 
seus filhos estudassem com eges, além do fato de que "não sendo 
admitidos aos sacerdócio, e tendo, por outro_lado9 letras, não se 

- 

. . . . 

' V‹ 
. 33 davam a oiícios úteis e transformavam-se em vad1os"° O fato .as~ 

sumiu proporções e os moços pardos recorreram ao;rei de Portugal . 

Este, tendo que se posicionar, em certa escrita de Lisboa em 20 
de novembro de 1686 ao Marquez das Minas, e mostfiendo-se menos ae 
ristocrático que os padres do colégio, determinou.o retorno dos 
moças pardos ao colégio dizendo que "não exc1uão:s este nossos gew

1 

ralmente só pela qualidade de pardos, por quedas escolas de sciênw 
cias devem ser igualmente comuns, e todo gênero de pessoas sem 

_ 34
,

~ excepçao alguma” 9 

(_

9
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Ensine Gratuito, mas não propriamente.?ãhlico 

O ensino jesuítico foi gratuito porque os colégios jesuí« 
ticos no Brasil, todos de fundação real, recebiam.subsídios de El» 
Rei. O primeiro`colégio a ser beneficiado foi o colégio da Ba- 
hiao Em 7 de novembro de 1564 a Corte Portdguesew a pedido dos 
padres, "concede um padrão de redízima sobre todas as utilidades 
taxáteis da crescente colõnia eera a manutenção e sustento dos co» 
iégioâ as companhia ao,Jesus"(mIRANDs§197s22)._de rrovisäo deste 
mesma data o rei determinava inclusive , ao capitão de.Bahia, "que 
veja quanto hão mister sessente'pessoas da Companhia no 'colégio 
de São Salvador, e se a redízima que_lhes dei`por~fundação não 
Ines basta, supra o que faltar da fazenda de sua.dlteze" (MIRANBA, 
1975:-22). i 

, . 

~

~ 

t.. ` 

_Em 1568 o Colégio do Rio de Janeiro era'oenefioiado com 
a Redízima. Em 1576, o de Olinda, de tal modo queg segundo MIRANDA 
Cl975:22) "à base desta redízima que se organizerfio todos os de~ 

_ QQ . 

mais colegios até a expulsao dos jesuítas, em 175% . . 

'Além do padrão de redízime, os jesuítas teneficiavemese 
dos privilégios oferecidos a todos os eclesiástioos que, segundo 
ALBUoUesoUE(i984z19) eonsistiam na o 

"isenção dos impostos, recebiam o dízimo? podiam ~cobrer 
direitos sobre as Sade propriedades e eram autorizados a 
comercializar o trabalho dos produtores diretoso Também 
recebiam pagamentos por atividades diversas, das quais as 
mais importantes diziam.respeito às práticas ideológico» 
-religiosas, assistenciais, de ensino e outras”¢ 

Além de todos estes meios de sustento, os jesuítas tinham ainda e 

principalmente a rentaoilidade de suas grandes fazendas e de em" 
preendimentos diversoso ' 

Nos primeiros anos de sua estada no Brasil os jesuítas 9 

entretanto, passaram dificuldades econõmicas._Há vários registros, 
neste sentido, nas cartas escritas por Mendel de äóbregao dm fe« 
vereiro de 1553, por exemplo, EÓBREG¿(l955s15l) registraveA que 
"aqui ` `*~nos muito mal o mantimento e vestieria que El~Rei man»o éšg FJ



.- 

da der; seria melhor dar«se ei e enviá«lo aquiW,~acrescentando que 
x Q N 

o que os salva'seo as "esmolas e o que do Reino erouxemos,que ein» 
ea nos âure"(1955â163)z Em_junh° esses mesmo ane Noseeeâ C 1955: 
176) registrava com palavras mais duras as penúrnas que passavam : 

"Agora me pärece que sou pobre de verasfi porque antes 
quando_o mundo pensava que eu o ere~farteva~se de carneiro 
e vaca`e bebia bom vinho e não me faltawe vestido; agora 
_se não é -de laranjas e cidres powees vezes V me 
fartefi. -¬ 

E acresoentava, referindo~se ao Colégio de São Vicente, que este 
era o mais pobre de todos "e pedecem os Irmãos eÍÊedres e meninos 
muita fome e frio e é fiarevilhe não fugiram para os seus pais ” 

(1955z175)z 
` 

' 

V 

~

o 

, 
Com dificuldades econômicas no início, mes em seguida su~ 

peradas ~ através de doüeção régie, advento de eotros benefícios 
e lucros advindos de suas propriedades e empreendimentos empresa» 
riais _», os jesuítas sustentavem em seus colégios, segundo LEITE 
(l938zl83), "professores e alunos internos e administram a instru» 
ão elementar secundária e su erior fratuitamenüe sem ue os ee Q 9 9 Cl 

lunos pegessem nada", . 

` 

Í 

'

¿ 

- _Entretanto, o ensino que era gzetuito não era propriemen~ 
te público, Ou.melhor¡ era público apenas a todos que mostressem 
certa intenção de serem sacerdotes e a quem os jesuítas permitia» 
sem ou vissem certas possibilidadesa Isto porque o subsídio do El» 
Rei não era a título de ensino ~ como no caso doíñeal Colégio das 
dress as coimbra M, mas s título às missão. o redräo as Rsaízims 

uu instituído pela Coroa es.prol dos jesuítas nao oejetivave-patrocim 
nar o ensino, mas tinha por objetivo a conversão e cetequização 
dos eentios o sustento dos ¬adres e e`formeeão s uem no futuro ‹:› 2 

_ 

*s
_ 

os substituisse na`oetequese dos naturais de terras Contudo , em 
seus colégios, os jesuítas normalmente ofereciam também aulas pú~ 
blicas s quem, dentro dos limites, as buscesse quer simplesmente 
para se instruir¿ quer para ter uma base para.ir bosoer Direito ou 
Medicine na Universidade de Coimbree 

'Trabalhado rapidamente, neste capítulo, algumas C&üe§0ri~< 
as que fizerem a escola que nasceu no Brasil ~ grstuidede, elitie
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zação, catolicizaçäo, discrimiáaçäo, catequizaçäo », e preten« 
dando direcionar a leitura da mentalidade pela leitura das re» 
lações sociais materiais àa escola gesuítica, torna~se conveni» 
ente e obrigatorio a apresentação E seguir daquilo que pode ser 

A4 considereäo o fundamento teérioo destas releçoeeø Chama»ee Ratio 
Siudioruä. Caracterizanâo«a como um código de engine, a Ratio 
traçou minuciosamente as priorid§des.9 os limiteâ,ae hierarquias 
os controles, a cotidianeiãaäe âos colégios da Çomganhiaz Por 
mais às dois séculos serviu de guia e foate sobre â qual oonsti~ 
tuiram-se as casas de ensino dos 3esuítas, ‹ 

A Ratio ätudiorum foi a genuína expressão material da 
mentaliàaâe dos implfintàdores àa escola colonial brasileira. z 

Através de suas práticas e rituais, "costuraya" mo_a1unaüo rala» 
ções materiais específicas ãaquela mentaliâade, fazendo com que 
através da cotiäianeidaäe emergisse e se firmasse nestes o moão 
de agirê reagir próprios do :mmâo contemplado»

¢

Q



° 
_ 

L 
Noris 

_ , _
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1. Com Manuel da Nõbrega vieram 5 companhoiroso lšrem seus nomes 
os seguintes: o Êadre Leonardo Nunesg o Padre João de Àspilcueta 
Navarrog o Padre Àntonioiširesä e dous irmãos, Vicente Rodrigues, 
e Diogo Jsoome"(VÀSCONCELLOS, Simão de. Chronioa da Companhia de 
Jesus do Estado do Brasile 2zed»; Rio de Janeirog Typografia de 
João Ignacio-da Silva, lâôê, l.Primeiro§ p».18), 

2, Povoação de Pereira, também denominãda Vila Velha, fundada pe» 
lo_primeiro donatário de Bahia, Francisco.?ereirs;Coutinho,1536 ,

7 

3° Já em 1550, por moüivo de problemas de saúde, o irmão Vicente 
Rodrigues, ou`Viconte Rigo, (Rijo: por ser irmão de um ›famoso 
ministro do Colégio de Coimbra,'pe¢'Jorge Rijo), É substituído go? 
um outro companheiro, o irmão Salvador Rodriguesi vindo na segunda 
frota de jesuítas; em número de quatro, no ano ds l550z Junto s 
este segundo grupo de missionários jesuítas vieramztasbém ? meniw 
nos órfãos que vinham para ajudar na catequese. G irmão José de 
Anchieta, em seguida ordenado padre, veio comia terceira frota de 
jesuítas? desembaroando em 1553 com o novo Govermador Geral Duare 
te da Costa..Com ele viera z* seis jesuítas, entre os quais o 
pe¿ Luiz as afã, ez~re1â0r ao colégio de coimbra, e futuro sebos 
titufio de Nóbrega no cargo de Provincial da Ordem no Brasil»

E Lã s- ar: 

4. 0 primeiro Mestre~Escola do Brasil foi um irmão(Irmão Vicente 
Rodrigues »“l549)z "irmão, que depois foi p&dre"@ Mas, o fato 
de ter sido um irmão o Mestreeässola foi uma exceção. Segundo See 
rafim LEITE§l938âlQl), a regra geral era que fosse Mestre»Escols 
algum irmão estudante, depois da Filosofia e antes da Teologia , 
como exercício prático de suas aptidões de ensino 9 _ 

5. No período de l534«1549§ Êoríodo de instalação das capitanias 
hereditárias, segundo FREIRE{l98â¿28 ) "não houve preocupação com 
a educação esoolarizada, porque não havia ainda necessidade dels. 
Não há noticias de escolas nem de eduoãdoresvnesüe período”° ' 

6° Este mancebo, cugo nome ãinda hoje é desconheeido, foi admitia 
do por Nóbrega e mestre de latim do colégio e comzisto se constis 
toi no primeiro mestre as isêim ao sres1i{Nosssoi,1955;1?1»172) , 

7» Eóbregä morreu no Colégio do Rio de Janeiro ms 18 de_outubro 
de 9 `- 

V 

'
~ 

8, Em São Sâlvddorä na Bahiaã surgiu o primeiro solégio dos je» 
suítes. Mas, para ÀlMEIDÀ{l§89:2?) isüo "nada prova que o _ensino 
elementar tenha sido dado slig desde o começo”z äegundo este au» 
tor, a escola de São Vicente š, na verdade, "Ó berço da instrução 
primária do Brasil e a gloria de sus fundação pertenceu? income 

`

'P
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testsvelments, ao pe. Leonardo Nunes"(ÀIMEIDA, José Ricardo Pi- 
res. Historia da Instruçao Publica no-Brasil(l5Q@»l889)@ São Pau» 

I z 10, novo; Brasilia, INE3/MEC, 1989, p.27). - 

9. "Sabi&~se apenas que El~Rei tinha vontade de fundar tantos co» 
légios quantos fossem as povoaçoes firmas“(LEITE@l938:72). 

io. Azzi, Rioiàpaon A cristanâsâe colonial: Um.ris¿et0 Autorâfiáz ‹ 

rios São Paulo, Paulinas, l987,p.42. 

ll» Íbidqy Po 430 ' 

12€ Em 1553 a escola de ler e escrever de São Vicente, fundada em 
1550, tr&nÍorms~se no Colégio dos Meninos de Jessfi de São Vicen- 
' ~ r r ` 

te. Em 1554 este_Colegio sera transferido para Êírstininga, no 
planalto. Em 1561 volts s São Vicente e em 156? ã transferido pa» 
ra o Rio de Janeiro, por ser cepitanis de Elëfieiw com o nome de 
Colégio ds_São Vicente, no Morro do Castelo, 

13, Os jesuítas deram os primeiros passos da instrução no Estado 
de Santa Catarina ao criar o colégio na Vil&.de Emsterro, o. qual 
"não durou mais de 7 &nos"(LUTTERBBCK, Jorge Al£sedo(s.3.),Jesuí~ 
tes-no Sul do Brasil. São Leopoldo, Fubliceçõss swulsss, n.3,1977, 
pàii). f

6 

. . . 

14. No ano de 1759, quando da expulsão do Brasilfi a Província dos 
Jesuítas no Brasil conteve, segundo LUTTERBECK(l%77šll),"com suas 
l3l casas,sendo delas 17 oolegios e 55 missoes emire os indios" z 

159 Segundo HOBSBÀwN;.as pesquisas sugerem que s palavra capita» 
lismo somente começou a ter amplo uso por volta às 1860. entes 
deste data raramente foi useda(HOBSBiWN,E.â° A Ene,do Capitais 3. 
ed., Rio de Janeiro, Paz e Terreç l982, paãl). 

16° Outras teses também são(defendidss acerca da sociedade colo- 
nial brasileira. Há e tese do capitalismo na formação do Brasil , assim como a tese do nãoscapitalismo desdobräda em feudal«trcdi~ 
cional e em Íeudal~marxistã~ortodoxa(HI3ÂNO, Sadis Êré~C&pit&lis~ 
mo e Capitalismo. São ?aulo,.Hucitec¡ l988,c,l), '

` 

I7. Em Portugal, segundo ALBUQUERQUE, "a classe fieudal continuou 
á deter maior participação no poder" e, na verdadeâ "detinha ss 
funções de classe reinante"(ALBUQUERQUE, H. Maurício. Pequena 
História de Formação Social Brasileira. 3°ed,,.Rio de Janeiro 9 
Graal, 1984, p.20)° '

V 

De um modo geral a historiografia clássica analise a estrutura jus 
rídicompolítica dos documentos coloniais nas modalidades de oer~ 
tas foraie, cartas de doações e outras formas legsiss 

18s À políiics e a administração portuguesa no Ezesil são aliens" 
dos da realidade brasileirao Ignoram os interesses da Colônia c 
transformem e economic desta nuas sšfãs a mais gw mais äaráfi, ng

`

ø
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próprio sostentáculo da Coroa portuguessg Conforme ÊRADO JUNIOR ¡ "se~vsmos_à essencia da nossa formação, veremos que na realidade 
nos constituindo para fornecer açúcar, tabaco, aãguns outros gê~ 
noros; mais tarde; ouro e diamante; depois algodão, e em seguida, 
café,_pare o comércio europeuo Nada mais que isto. É com tal 
objetivo, objetivo exterior, voltado para fora do pais e sem a~ 
tenção e consideraçšes que não fossem o interesse daquele comérdo 
que se.orgenizarão a sociedade e economia brasi1sira..° Virá o 
branco europeu¿pere especular¿_realizar um negócio; inverterá seus 
cabedsis e recruterá a mão~de~obra de que precisas indígena ou 
negros importadoso Com tais-elementos articulados numa organiza» 
ção puramente produtora, mercantil, constituir~ee«á a colônia bre~ 
sileira(PRâDO JÚNIOR, Caio. História Economics do Brasile l2.ed., 
São Paulo, Brasiliense, 19709 p016)¿ . 

_

` 

19» Nesta contextuslizäção, a educação colonial, perticularmentezi 
escola colonial jesuítice, configurar~se~á, tomando emprestado a 
expresão de ENGUITd(l9S5t22) ”como algo ajeno al trabajo, y el 
pensemiento pedegégico, en consecuencie, como un pensamiento i~ 
dealiste"° Aliás, para este autor, e função da escola de 
mão de obra surgirá apenas no capitalismo como umzproduto-des '; 

Ha 
fi.? 

.z 

rg tz 

209 O columin ou menino índio foi o ponto amarrado pelos jesuítas 
para a.consolidação da catequese, pois "os_sdultes resistem va» 
lenteeente à infiltração de cultura estranha e defendiam como 
leões suas crenças, costumes e instituições"(ANBÉeDE9194l223l).do 
passar para o Cristianismo o menino índio, para se tornar em 
tudo semelhante aos cristãos, recebia um nome cristão, tirado ,do 
calendário e de cultura cristã, ' 

`

. 

21. RIBOULET-justificava a opção dos jesuítas pelo ensino secun~ 
dário dizendo que "não podiam tudo empreender e deviam forçosa~ 
mente restringir~se° Ademais, todos os seus colégios tinham clãs» 
ses ou escolas §re§erstóries“(RIBOULJT, L. Histëria de Podsgo~ 
gia. são Pe.o.1o;; F-.,f1¬.1>.,, voz, 1951, p, 204)., Já são-.oi( 1892 
279), os jesuítas ao se efastarem.da instrução popular§ "preocu« 
pados com a restauração de hierarquia católica", efesterem~se de 
tradição de Igreja Primitive, tradição aliás que será recuperada, 
segundo Brega, pelos protestantes ao darem grande impulso â ins~ 
trução primária“à 

_ 

. 

' 
~ -

_ 

ri 

22° Nenhum clérigo podia partir para as missões sem. autorização 
explícita do rei. Sendo assim? os missionários do século XVI não 
vinham ao Brásil por conte própria e nem eram enviados diretsnen~ 
te pela Sente Sé. Estavam a serviço do pcder_metropolitano ' em 
força do sistema de Pedroedoe _

` 

`

‹ 

23. Michse1.EULLETT, eo se perguntar por quebec devam os missio~ 
nários eo trabalho de cristianizoçäo das novas terras, rebate e 
"teoria colonial da missão católica"(esimultäneasmnte que 'fundem 
enormes imyérioe tem assegurados os direitos de eristianizeçäo. ) 
dizendo que havia missões católicas onde não se eogiteva estebe~( 
lecer impórioe(Chine e Japão) e.h&vis fundação de impérios pda

‹ .
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ingleses e holandeses sem preocupação maior com o trabalho mis» 
sionário. E ao.rebater a "teorià de compensação“€s a fé católica 
estava a compensar as perdas de slmes na Europa com os ganhos no 
ultramar) diz que, apesar' de'perecer válida, a razão principal e 
decisiva estava no fervor e no zelo despertado pelo movimento da 
0ontra~Reforms(=$razer os pagãos paes a Igreja constituía a mais 
elevada obra de oarddade),(HULLETT, Michael. A Contra~Refo1ma e a 
Reforma Católica nos Princípios da Idade Moderna Européia¢Lisboa¡_ 
eredivo, 1985, p°57»58)¢ 

2¿Í Neste aspecto há um depoimento que merece ficar registrados O 
depoimento do Velho índio Momboré»Àçu ao cepuchinbo Claude DUÁbbe~ 
Ville em princípios do século XVII no Marsnhã e apresentado por 
Riolando Azzi na sua obra "n Cristandade Colonial: Um.Projeto du- 
šoritárioo Eis o depoimentoë ` 

"Vi e chegada dos brencos(per6) em Pernambuco e Êotiu(@.°). De 
início, os brancos não faziam senão traficsr, sem.pretenderem fi» 
xsr residências Nessa época, dofmiam livremente sem as raparigas? 
que os nossos companheiros de Pernambuco reputavem .grandemente 
honroso. ' 

'

- 

Mais tarde disseram que nos devíamos acostumar e eles; e que 
precisavam construir fortelezas, para se defenderem, e edifice~ 
rem.oidedes para morarem conosco. E assim parecia que desejavam 
que constituíssemos uma só naçãoo 
Depois começaram a dizer que não podiam tomar as raparigas sem 
mis aquele, que Deus somente lhes permitia posssí~1as por meio 
do casamento, e que eles não podiam casar sem que elas fossem ba- 
tizedas. E para isso eram necessários secerdotes(paí)‹ “ 

Mandaram_vir os sacerdotes; e estes ergueram cruzes, e principia~ 
rem a instruir os nossos e a batizá~los° ' 

Mais tarde<afirmsram que nem eles nem os sacerdotes podiam vivex 
sem escravos, para os servirem e por eles trabalharem. E'aSSim S8 
virem constrangidos os nossos e fornecer~lhes.

A 

mas não satisfeitos com os escravos capturados na guerrã§ quise~ 
ram também os filhos dos nossos, e acãbsram esorsvizando toda a 
nação; e com tal tirania e crueldade s trãtaram que os que £ics~ 
ram 1ivres.forem, como nos, forçados s deixarca região” (ÀZZ1 , 

19873194-196)° . 

‹

_ 

253 Para FREYRE o missionário foi "o grande destruidor da cultures 
não euronãías século XVI.ao atus1"_FREYRE aoud ANDRADE 1941á f. â i â 

87). 
Q.: O 

*26¿ Registre»se também o nascimento, ainda que_precário, de ums 
' ¬' ' ^-vf' 'v -A r 1 -vi '; °f_°`f . ' c classe intermediária, formada por pequenos pioprieoerios {dedice~ 

dos à produção de subsistência) e, nos pequenos núeleos urbanos 5 
formado por artífices e comerciantes reinóiso. 

- r 
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5 äe ¿›- 
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O 
27s e 1550, s não ser um ou outro para uso indivual e domésti» 
oo, se tem notícia de partida de africanos pare o Brasil» Mes 
já sli pelos anos 1600, segundo BUESCU, "havia trinta mil africa» 
nos no Brasil, além de 300000 indígenas inüegrados no economia cos 
lonisl e de 40«00O europeus"(BUE3CU, M, História Econômica dos 
Bräsile Rio de Janeiro, 1970, p,8l),
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Leyolaäem vigor desde 1552 porte este a mais exäensa cas âez paz0 

toe@_Será a base sólido do futuro sistemo escolar joeuíticooflesta 
IV parte Inácio de Loyola estabelece com precisão e clareza as

~ leis_fudamentais da eâucaçao e ensino a serem ministrados “pela 
Companhiafi Trabalha os objetivos; regula a fundação dos 'colégios 
e universidaoes§.define normas e princípios Quan administra» il? 

~ A nú ção economica? orgonizegaç, regime e atividade os diretores e 

professores; estabelece a doutrina a ser seguiâa; levante se nas 
artes e ciências o que se havia de ensinar; aponta os livros a 
serem explicados c os graus a serem conferidos; Q, finalmenteg es 
tabelece os meios pedagógicos e serem cmprègaäoss 

z. Inácio, sssim,`na IV§'parte das suas Constituiçóes tra» 
avo as linhas fundamentais de um sistema eâsvósiQ0 ue átravés ta L Q» 2 

da Ratio Studiorum, tornsr~seàis e linha mestra os educação 3e« 
suítica em todos os seus colégios espalhados pelos quatro cantos 
do mundo e, por isto mesmo; também a linho mostro ão escola oolo~ 
niel brasileiro até mesmo após a expulsão dos gesuítas no ano de 
l759e ` 

\ 

›
V 

' 

A proposta pedagógica contiäa nas Constituições jesuíti~ 
Q. cas e a Ratio Studiorum tiveram como inspiraçao ou.modelos, prin» 

cipalmente, a pedagogia dos Irmãos da Vide Comum e o *modus peri~ 
siensis*° ‹ 

_ 
À Peëogogis dos Irmãos às Vide Comum 

' A Congregação dos Irmãos os Viáo Comumg Irmsnâaoe.funos« 
da por Gcrhaxd GROQTE2Çl34G¢1384), e que influenciou todo c no» 
roesüe da Europa, tenäo por fineliäsde maior mois o cultura com 
o cristianismo práticcš e precursora ão chcmaäo Humanismo Cfistão 
tornou o ensino o instrumento mois eficaz para s realização de 
seus propósitos c o motivo principcl de sua fomos Bursnte os sé~ 
culos XIV e XV semearam s Europe Setentrionaš zííicos cole»Í fa G3 oä Gs 
gios, sendo que o reputação destes estenâsu»se por toüa a Europoa

z 

.

`

›



. 
f \ 

Iii» ÚI 
_'

I 

9 

De suas escolas saíräm,grandes nomes comog por exemplos 
Tomás de Kempis(autor mais provável do livro 'Imitação de Cristoñ 
e Erasmo de Rottsrdã('Elogio da Loucura°)¢ E sspslharam~ss os 

~ ' 

Irmãos pela Holanda, Bélgica e Alemanhsg mas*desmparsceram Wlogo 

em seguida? segundo NUNE$Él980s9?) "anos o všrtioo destruidor da 
reforma protestante” G 

A fraternidade dos Irmãos da Vida Comum originou~se da 
vida comunitária de clérigos pobres que, segundo NUNES(l980:97 )~ 

"tinham tudo em comum§ exerciam o apostolado entro leigos o eole» 
siásticos, o se sustentsvsm por meio da cópia do manusoritosw . 

zz' 

Fregavsm.a necessidade o a importância das letrass mas não en» 
~‹‹.,~ quanto valor em.si, mas enquanto instrumento da fãs O sabor sâqui 

ride com prejuízo da piedsdo.ssria um saber pernioioso o, portas» 
reg devendo ser avi-õsâs. segundo L.àsi2oYo.§i982,â35-sé), do lema., oo» 
munidade era trabalhar de acordo com o-talento ds cada um, para 
si e para os pobrssa O que oareoia de aptidão líëorária, dedicava 
se às artes o ofíciosz O método do ensino proibia as oxplioaçõss 
perante grandes auditórios, recomendando instruir por pequenos 
grúposa O aprendizado das husnidados(grego9 latimg gramática 'Ê 

história tinha um ,roošsito religioso: o de servir=*ara lorificsr P - 2 5 
fu s religião orista(z.@)"z - 

_ os colégios eram diri¿idos por um reitor que escolhis os 
`profsssorss, dividia os alunos om.olassos e seleoionava os toi» 
tos escolares, Os alunos em classes eram divididos de acordo. com 

s idade e adisntamentog sendo que a promoção era feita através de 
oxamess À escola sro dividida em dois cursos: o slomentar(ensina~ 
vs~se s lerã escrever, aritmética o gramática) e o clássico ou 
humanístioo(ensinavs«ss gregog retórica? dialética e outras dis» 
oiplinasohumanístioasàs Em‹cada classe íormavam»se decúrissf grum 
pos de oito s dez alunos), prosididas por um dos estudantes., o 

qumlídeourião ou monitor) devis orientar e/ou advortir.os demaisfi 
A disciplina era severas '

- 

Os Irmãos do Vida Comum foram oioneiros noz ouolioaoão 
4‹ J-z -Í 

de manuais sscolarss s na ublioacäo de obras clássicos oro usoJ 

de estudontoss Devido d istog desde o invenção da impronsavinstsw
- ›
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lavam em suas coeae oficinas tipográficoee Ao que parece, eegun~ 
do F0UCÀULTCl983âlê6)9 forem também pioneiros na “idéia de um 
°programe°.escolar que ecomponherie e criança até o termo de sue" 

educação e que implicaria de ano em eno, de mês em mês em exercí» 
cics de complexidade creecente”'° 

Q °äodue,ÊerisieneieP 

. 
. 4z 

_ Ã 
~ Os fundadores do Colégio de Meesifie e gximeiro colegio 

clássico plenamente orgánizado'noe moldes de Companhia de Jesus g 

eram formados na Univeisidade de Paris e eecolherae deliberada» 
mente como método e ser adotado e seguido neste colégio c de Uni~ 
vereidade de Pâriee-O Colégio Romano ~ mais tarde denominado Uni» 
vereidede Gregoriano ~, inetituído.em 1551 na Cidade Eterna para 
servir como colégio~pádrão aos demais colégios de.Compenhia§meemo 
recrutando o corpo docente sem exclueiviemo de neoionelidedešadoe 
tou também na plenitude o °mcdus parisiensie°. Àliásg o proprio 

' 

, . . . _ . . d Inacio de Loyolag ex»a1uno dos colegioe Montaigu e Sente Barberefi 
ambos pertencentes na época à Universidade de Eerds, interferiu e 

ee poeicionou diretamente, certa vez, apesar de oposição de algm» 
mas autoridades romanas? e favor do 'modus parisiensiefl como mow 
delo para os colégios jeeuíticosg e assim tomando partido contreêà 
adoção pela Companhia do 'modus italicuefig `

- 

fik *eQO F» . Ae universidades italianas repreeentavem1ne ' o li» 
vre peneemento científico? enquanto e Universidade de Paris era e 
instituição monárquioa, com características oentrelizedozee 9 e 

centro das especulações de filosofia e de teologiaü Daí 'porque 9 

segundo BEAGÀ(l89â:29 a Universidade de Paris ore princiçale 'Í 
.U\ 

gl 

-'IE 

mente preferida pelas ordenae religiosas ~."por cause do eeplen» 
dor dos estudos teológicoe" w, sendo que inclusive Êortugel, "eoh. 
o comando dos fanáticos 3° Henuel e De Joäo III, povoou com alone 
nos as esoholae de Yariew Q 

U' Ê'3¬ Ú) Quatro parece terem sido ee característicos icao do
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'modus psrisiensis*z Em primeiro lugarg a divásäo em classes dos 
estudantes da mesma disciplina, conforme a idade e o aproveita~ 
mento, Em segundo lugar s proibição de os alunos frequentarem er» 
bitreriamente as aulas de vários professoreso For terceitogo cos» 
tome das repetições e os debates púb1icos¢.E por último, mas pro» 
vevelmente a principal cersoterístioeg o controle que os mestres 
tinham de seus alunos zelando pelo moralidade ds sua conduta, 

Em relação às classes foi no colégio fiontaigu.qpe em 
1503 achou-se pela primeira vez, segundo QÚÊÍÊÂ {.spud NUNES@l98í: 
lQl)9'”de modo preciso e claro a estrita divisão dos alunos em 
classes? no sentido moderno da palavra* Q As classes seguiam uma 

na numeração. ?rimeira classe, segunda olasseg sendo que a última 
classe de letras era a de retórica? Cade classe üinha um programa 
de estudo e a passagem de uma para outra fazia»se por meio de ee 
xemesø Êorem, o termo “classesâ era só aplicado so estágio das 
letras humanasg cujos alunos.er&m distribuídos em.olassesz E por» 
que nelas se ensinovsm as letras gregas e latinasã estas passaram 
s ser denominadas °clássioasfi° Após Montaigw, os demais colégios 
de Paris passaram também s adotar o sistema de olessese _ 

V. O método didátioo parisiense oonstituiewse na base; dos 
seguintes procedimentos: exposição ou lição e °gosestiones° ou 
discussoes/debates que aoompsnhavsm.ss liçoesü 

' 

¿ Em relaçäo aos estímulos escolares o.pedsgogis psrisienw 
se distinguisese pelo uso de emulaçãoe Havia torneios escolares §

‹ 

debates semanais, disputas onde os alunos combatiem em público 
entre si procurando sair vencedores no manejo do latim, no domí« 
nio da gramática, na elegância de.frsse, em exereícios de prosa 
e verso; sendo que os vencedores eram reoompensados oom.prêmios @ 

' 0 colégio Montaigu introduziu também o sistema das °de~ 

oúrissfl, Havia ainda o costume de fidenúnoiadà Neste caso um elo» 
no desempenhava o papel de observador ou espião dos colegas ps» 
ra comunicar ao mestre suas fälfiass ~

' 

O objetivo dos colégios psrisieoses_ers o de former cris 
tãos letredos. Daí e insüruçäo religioes eerevës também do eseudo 
do cateoismo com as prát1cas.de piedade(eants missa, confissão 9
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eucayistia, exames ão consciënoie)Q 
_ 

\
I ' 

J~ 

Q Haeoimento:äâ Ratio Sëufiiorum

\ 

_O pe, jesuíta Jerônimo NADÀLQl50?»l580§@ formado pela 
Universidaüe ão ?arie e primeiro reitor ão Colégio de Messina(Si~ 
oílialz tão logo este abre as portas(l5¿8)§ começou a se preoou« 
pa: em colher experiënoiae com o oojetivo de redigir um plano. de 
estuoosz Em l551 já esteve e redigí~lo. E provavelmenäe em 1552 
terminava este seu primeiro'tra§elho@ intitulandm»o>°De Stuâio‹Sg 
cietetie Jesufi¿ no qual já encarave, segunáo FRAEÉÀÂ F' 

' 

KG \.›"! F9 e0 KO W 
6' 

organização complete dos estudos? ãeeäe as olaseee_de gramática 
até às faouläaáes superiores de caráter universiüário” efiste pri" 
meire eeboço›da futura *Ratio Säudiorum' repercutiu imedietemen~ 
tee O Colégio de Palermo, criado em novembro de flõéâ, ão imeãiafio 

Í? (Ê*\ QÍ2 ¡.¡. adotou o méüoèo criado por ñadalê E o próprio Co o Romeno$eri~ 
ado em l55l em Roma com.o~ob3etivo de vir e servir de centro e'âe 
modelo às inetituiçãee jeeuítae congêneres diesomânedas pelo mon» 
do, aâotou iambem este p1eno.de estudoe¿

_ 

~ Vmae Naäel não se deu.por eatisfeitoe Em 1557, após cinco 
anos percorrendo como emiseário de Loyola toda a Europa, foi now 
meaâo Prefeito dos Estudos do Colégio fiomanoe Este cargo no co» 
légiowmodelo o privilogiará š retomada dos estçdwo sobre o código 
de ensino. Nesta oonäiçäozreviu o pleno oe seu °Bm;$tudio Sooiee 
tatis Jeeufi, eplioaäo inicialmente no Colégio dešmeeeina, e ela» 
borou o novo *Grão Studiorumfig posto em oxecução‹âurfinte o perío~ 
do em que esteve â frente do Colégio Romano na qweliâaàe ão Eeiw 
tor(1564~l566)¢ 

A 
_

“ 

_ 
Neste mesmo colégio eurgiria um outro nome que também vg 

rá ä contribuir decisivamente para a elaboração &o,future 'Refiio
1 §..ã *._}"§ ~â U1 \J 9 W 

_, A I 

Stuoiorumfig Foi o pe. Tiago LEfiESfiÀ{l§l9 ..lém ão sua forw 
mação aoeäomioa na Univereiôufie oe e " e na Espanha e Belgica?š 71» §.} Ef) 

ze 

Ledeoma teve oportunidade áe visitar vários colég¿os ão Itália 
rmâniu em plena atividaäea Em 155?? quando entrou pote 0Q pJ Q? 5:: fo



corpo docente do Colégio Romano, pôsese s serviço de rever e am~ 
plis;_o programa de estudos do referido colégioe De seu imenso tro 
balho, fecundado por uma larga experiências sangiu o 'De Ratione 
et Ordine Studiorum Collegii Romsnifig não levado Q termo porque s 
morte o colheu em l575« Segundo FRsHCs(l952âl3) “ainda sssimg re» 
presenta a maior contribuição individual na olaboração do Ratio dg 
Íinitivo de 1599" z ' 

, ë 
' 

_ 

Forém é ao peo Cláudio ÀQUÀVIVã@ eleito Geral ds Ordoš em 
1581 e falecido em lõlãs que se deve s glória de levar s termo a 
delicada tarefa de promover s promulgsr s *Basic ätudiorumfl 6 Por 
ocasião da reunião da própria Congregação Geral que o elegeu, no» 
meios uma comissão de 12 membros para elaborar s fórmula dos sem 
tudose Entretantoä provavelmente devidoso excesso-de membros Ç lã 
padres jesuitas¿ perfiencentes_a 6 nsoionalidodssäg -esta comissão 
não conseguiu reunir~se sequer uma vezo Então em.l584 áqusvivs 
nomeava outra comissão, composta por seis memoros de seis diferem» 
tes nacionalidadess Os novos delegadosã com dedicação exolusivsfi s 

examinando todo o material já produzidog em agosto de 1585 » novo 
úeses após a instslação do comissão Mg estavam com.os trabalhos. e 
estudos concluídos. Este projeto foi então em lããâ enviado a todos 
os Provincisisä acompanhado de uma circular do Aousvivag na qual 
recomendsvs o parecer de pelo menos 5 padres abslizsdos no saber e 

na prudênciso Não tinha este projeto caráter defioitivo e nem era 
para ser posto_em execução mas sim era um trabalho para ser exsmiw 
nado e criticado nos mais diferentes províncias, sendo que em fine 
de 1586 começaram a chegar em Roma os primeiros yelatóriosi 

' 

Uma nova fiomissão com osts or 3.ds comissão anterior e 9 É P 
pelos próprios professores do Colégio Romanog passou à revisão do 
documento, opoiando~se nos relatórios enviados, Estes relatórios 9 

segundo FRÀNG§l§§2z2Q)9 ”convorgiam quase unäaimemsnte sobre dois 
ponños importantesâ s.imprecisão e a grolixidsde da fórmuls_exami~ 

P3 nada* O erminsda a revisão e reescrito o documestog Àqusvivsz em 
lšâí enviava s todo s Companhia s nova edição do plano de estuoos 
sob o título 'Ratio otoue Institutio Studicrusfi Homes? in Collegio 
Soc” Jeso? sono Dnig l591*¢ Este novo documenäo ciiminavs as dism
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ml Iv I cussoss e dissertoçoes pedagogicas e oodifioava todo Q o¿St@ma_ oo 
estudos numa série às regras relativas aos administradores, profes 
soros o estodantesfi áquavivag desta voz” dispunhs.também que o no» 
vo.sistema de estudos fosso posto em exsouçäog szspós 3 anos fosso 
enviado a Roms os resultados àosto experiënciao ' 

Com a chegada destes novos relatóriosä porém, foi nooos» 
sário.mais um esforços desta vez no sontiào de cortar as reoetiw 
ções, agrupsndo as regras;comons a vários profossoresâ Ds um tom 
tal de 837 regras.reâuziufse psra.46?@ _ 

' Em janeiro do 1599 uma circular do Geral.äa Ordem ~ pa» 
dra Aquaviva ~ comonicava a toäas as Províncias o edição defini» 

9-. _ 

tiva da 'Ratio atque Institutio Stuâiorum Societsfiis Jeso$`§ Já 
não era a comunicação de um progeto às estudos mas a promulgação às 

_ ã - 

uma le1z` - 

. 
z 

_

- 

Para MARTIHä(l977~782353s354)9 entxetanto, s "Ratio Stu» 
diorumâ, quo homogeneizou os estuãos àos colégios gesuítioos em 

todo o munäog não conseguiu se impor no Brasil, Fara este autor$"o 
ensino jesuítioo entre nos sempre se dir1giu›pelo plano anterior ao 
Eafiiofi "pois, àeeoordo com Serafim Lsitsg nosso snsino,Wo primoí» 
pio estava mais próximo QQ programa do colégio do Évora às» l563@ 

(azzl Estes estufios de Évora, oe antes oo Ratio §tufliorum¶ tiveram 
àspois mais extensão, mas corrssponâem sensivelmsnte aos usados 
semprošsío) no Brãsiifi ¿ 

' 

-

' 

Esta não uniformização, oontuäofi dsu~ss apenas sm relação 
ao oonteúâo trabalhaào nas classes, Por exemplog o primeira olasw 
se de Gramática oonsüituiawso na realiàado na mais alta classe de 

Humanidade, trabalhando autores que pertenciam s Retórica» Ou enw 

täog pela redução do número às autores s às obras estudadas por 

classoa Em relaçäo ao espírito e às formas imgläntaâas » que é Ao 

que interessa a esta pssquiso ~ o Brasil~€o1õnia adaptourse plena» 

mento a *Ratio Stuä1orum*@ Segonâo äinäs o próprio Eartinsäpoüowso 
pensar que o seu espírito, ão contrário? aqui se implantou com to» 

às a intensiàaâsã sendo qosã "o espírito do finsino é mais signifiw 
. 

. . 
_ ,_ 

-~' ,:~_\:›=“§ë'â';*=f 

catggoä rsalmsoüsã do-que a oolss ens1nodo”âW«»»« Í ~ U3 
'iv 
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Gampesta per 39 Regras ë 467 Bispeaiçaêäg &¶raveâs@u sé»
‹ 

cules ê É também.conheciäa cama e eéäiga ou.o métm§@M§@~§§§ino<hfi 
3esuí%aâ@

V ,.___` _ 

À Rañie expfeasava uma mântfiliäaãa e a imgmmšaänãa agem 
mag pel&a'àiscipinaa ê respectivos cønteúëos que sanuamylâva eu 
excluiag mas fundamentalmente? pelëfi práticas matwrlais qfifi an» 
ãrenâävâw Êära fiäs äeš%a gâaquisag par vêwlas ma¿àâ äâtarnfinamäeâ, 
aarãa ürabalhafiâa da Râüie âua.materialiáa&â axprwfiââ am âëäfi fi» 
tuaia_@ cotiaianeiäafias äs funções e rêlaçëââ ëa gmdar âentro äa 
escolaa a ergâmiáaçäo âaa claâsêsâ a úrganigaçäø a âiátrikuíçäaäâ 
espaçm Q âe temâsg a peâüura do prafesâar yeraà é aluna, a sia» ,Í 

eg.. Ê*
. 

temátiaa âê cantrole das leiturâss Q eastigø e azgfemiaçãfip a 
compromiøse cêm.à eficiëacia peäagógieag e äa umzxââèe garaíg Êøfl 
dos os ”rituaiâ“ eeguiàas ua dia a áia áa esaõlaw 

19 mçëââ àê.â=,m1mzêz1v›â§+
‹ 

-A Gõmpanäia de Jesus, di§igiäa^pwr um äamal nømâaäs pala 
Eapaâ é aâminisürativamemäe äiviàidê em Êrevínciaw ou ciíeunscriw 
çëeâ tsrritøriais, que cõm§reenàâm várxãs casas e.cølégios ââ Gfw 
âam.e cøinaidêm cam 0 territšriâ äê um.Estaâa eu gflrte dale . 

'À 

frante_da cada Êwovínúia âcäa~sa m Prsvincial¢ da cam E4 Êèlfi H:WQ 23 t+ (Ú 
da Õclëgiõ &cha~âe um Râifiúrz 
_ 

' Saguâäâ as fiispøaiçëes da.Hatie as funçšma às Êrsvim« 
ëiais « que âsvia ubeàiãnciã as eral wfi na qusâse rêíeriam ass Q) 

aâtuâcs rasumiamfsê em nomâar o Éreíeitø`úe Eâtuämâ ou Cflncâšäw 
. \ 1 . . 

_ _ ,`; «, _ .f
V râaã númâar as n%cassar;~ G Éweíelte áâ šâtzfiús Ámfârlores 

1 ' . ^~ Í _ - ~ .¬ g 
*"'».` z _ ›«- .‹\ _ e o de üàsclpilnâä zalâr para gua as asxwrçâ- na camgø zâ~ 

,M Ú 

calar sørresponàâsse o irmão aa graça âü vcmâgaâg zelar ye» 
..._. 

$-* SP Hz 4;) 1*ä bi 'JÔ 
93 .. .» .. - -*.. ‹ ~-z z.=-_ zf ~'§ Q às bons graíeâasrês, ze¿&r yara que às regräs re@fi~ ~?
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tivos aos estudos fossem.observades com perfeição.” e propor ao 
Geral as modificações sugeridos pelas circunstâncias de tempo e ão 

` 
'!“ 5' 4 lugar¿f «

. 

* 

O Eeiüor ue devia obeàiênoia eo Provincial não era 9 Q x, 9 

nomeado por este mas diretamente pelo Geral, senão que a ele deviam 
obediência o Prefeito ou Prefeitosä todos os professores e todos 
os alunos ão colégio 0 À ele competia zelär pelo entusiasmo e pelo 
zelo alegre dos professores e demonstrar grande amor aos seus súw 
ditos e com eles trator com frequência e ceridade-¢ Compet1a~lhe~ 
einda.distribuir e selecionar eo ocupações e visitar por vezes as 
aulas ü escolher o professor que iria prs§3rar_os futuros mes» 
tres 9 convocar e presiâir reuniões de professores pelo menos de 
dois em dois meses. e eliminar, quengo neoessário@.slunos eo oo1ê~- 
gio Q Gompetis também ao Reitor consultar o Êrovinoial no que se 
referisse às férias aos Vraus e a oufiros assuntos e executar com 3 9 

_ .- L z pontualldsde o que ele äetermlnasselg Í

' 

O braço direito do Reitor no controle e na orientação pe» 
dagógios ora o Êrefeiio os Estuãos ou Preíeifio Goeei ão Estuâos Q 

Este, que devia obeàiênoie ao Reitorg não era cootuâo nomeaüo por 
este, mas s1m.pe1o Provincialg e acompanhava de yerfio toda s vida 
escolar; Seu poder esteve na medida de autorioaäo pelo Reitor oon« 
oediäa 9 e mesmo na sua função Principal » a de organizador âos 
`estuãoe ~ não podia introduzir muâenças nem dispenses sem entes coa 
sultá«1o»¿ Á ele deviam obediência oe professores e todos os ala» 
nos.@ Deveria lhe ser familiar o livro de Ratio e zelar pela obser 
vânois de suas regras por parte de todos os alunos e professores 0 

Competie~lhe ainäa organizar os estudos, oriente? e dirigir as au» 
las 9 assistir ao aulas âos professores ao mehos uma vez por mês 
e lerü por vezes, os apontamentos äos eluoos 0 Êresoreverg por.in~ 
tormédio dos professores, “o métoâo de ostuâer, wepetir e dispu» 
tar" Q Deveria conhecer bem o livro de Ratio e zelar pela ' obser~ 

r- :Ê f*‹ nç- -va -n (3 ‹¬ ' +¿z d + -» -.N ¬ -1' gw 3 . ` ¡ .«.; a os oe suas segxao por psrzo e_.odoz os awunoo e profeseo:os.@ 
E fundamentalmente eompetia«lhe eoompenhar e conàrolar os~ šääuâos 
3uPÊTi0Í@fi Q Nos luäärss anos não houvesse o Érefeito de Esñuw 

o . M _ - Yfi dos inferlores a ele também oompetlam as regras oeste; 
‹z

›
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0 Êeeíeito se Eetuâoo Iníerioree era nommsdo pelo Provin» 
cial á mas subordinaüo ao Reitor em assuntos de disciplina e ao 
Prefeito Geral âos Estudos no que concernia aos estudos Q à ele 
competia sgudär o Reiüor no direção e orientação os escola 9 mas 
sem nunca se afastar das prescrições deste e do Efefeito Geral dos 
Estudos, e sem introàuzir qualquer costume novo wu.suprimir qual» 
quer costume estobeleoiäo ¿'Competia«lhe äer presente consigo as 
regras äos mestres e dos alunos das esooles inferiores e procurar» 

que elas fossem observadas como as suas-É zelar para que os profes 
soros novos conservassem o métoâo~de ensino dos greäecessores e 

não introâuziesem outros costumes . Competia~lhe ainda visitar ao 
menos de quinze em quinze dios as aulas 9 receber¿ examinar, admie 
tir e`distribuir os uovos filuuos ,_&fester slunom ão colégio avisem 
do previámente ao Reitor , decidir com~o Reitor sobre o desfiino 
dos ineptos e sobre a readmissão de alunos 9 Comgetia~lhe também 
consultar o Reitor sobre e lista_âos livros que seriam explicados e 

os que deveriam ser substituídos e providenciar com os livreiros 
públicos os livros que seriam usados W determinar¿ pessoalmenüe ou 
por meio âos professores, o lugar ão aluno na äulfi e um horário 
para o estudo Privaäo:@ nomear alunos censores ou pretores; e ele 
guém de fole da Companhia como Corretor ea finalmenteg restabe~ 

'EW 
leceeg quando necessário, a ordem nos ios e nas aulas Ê) *S 

Q. 
CT' 

. Ao Emefefiäo do Bísoiplinog nomeado pelo Erovinoisl W in~ 
cumoia auxiliar o Êrefeito de Estudos inferiores os manutenção de 
ordem o do bom bomportomento á 

o, se conveniente, uxiw 
L.) 

9 
›¿__še

m 
liáelo também no que se referia aos exames âos oovos alunos 

Os Eäofieseores âee,ülässes loferiores ãeviem obediência 
ao Heitor e ao Êrefeito doe›Estuâoe Inferiores'ou.Ginasiais em 
tuâo quanto se referisse e estes estudos e à âiseiplina escolar 9 

Aos professores deviam.obediëncia os alunos tanäo nas aulas como 
em casa Q Determinevfi também a.E&tio que sem consultar o Prefeito 
dos Estudos Inferiores o professor não poderia eoientar ninguém 

I IV na aula ou dels o expulsar e que, sem esüä oonsultog neo começos~ 
se a explicar livyo algum, nem disponsssse ninguem dos exercícios 
esoolflres comuns ¿ E por ocasião de mufiongog ao yrgfegggrgg ägo
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terminava s Ratio que os novos ooneervaesem cuidadosamente o méfl 
todo de ensino dos seus predeoessores bem como os outros costumes 
~ . . lfi« não alheios ao regime escolar Q 

' 

. O aluno Gêmeos, reator ou Beenrâäo~Gnefe@ nomeado pelo 
Prefeito de Estudos inferiores ¡`um para cada cheese, estava s 
serviço deste e dos mestrese Tinha como função oëservar se algum 
discípulo passeava pelo pátio antes do sinal, se entrave em outra 
aula, ou se deixava a própria aula ou luger, Alémzdisto, deveria co 
municer eo Prefeito os que fältavam cada die; se alguém que não 
era estudante entrou em aula; enfim qualquer falfie cometido em eu» 
la, no ausência ou em presençä do professora E,inclusive§ tinha 
o direito de impor, com a aprovação do mestre? algumas penas menow 

~› "o§. 
_

. 

res aos companheiros“f ` 

- « 

' 

_

. 

e 

~ 

_ Ge Éeeeedšes¿ nomeados pelo pnofessor ázdevism obedecer e 
tudo o que este lhes indicasse, incluindo üomer ee lições de cor Ê 

recolher os exercícios para o professor, maroarinum caderno. os 
erros de memériã, os que não trouxeram o exercício? ou não entre« 

- V .fz _ 

z . 1: z geram as does oopies*0 '

. 

Os àisäee, que deviam obediência aos professores , aos 
Erefeitos e ao Reitor 5 deveriam eplioar»se eo estudo com seriede~ 
de e constância O Deveriam ser assíduos em frequentar cedo as an~ 
las, diligentee em ouvir e repetir as lições, der~conta dos exere 
cícios-9 aceitar os castigos sem constrangimento Q Além disto de» 
variam ser silencioeos e modestos ¿ ter dignidade na voz, no gese 
to.e em todfi parte 9 buscando ser virtuosos e leewados , sinceros 

,id . 

e puros de alme O .

- 

O Êefiel ou e3udente~do professor einhe oomo-dever execue 
t&r_fie1mente tudo o que lhe'preserevesse o professor, especielmen 
tes controlar o tempo tanto nas aulas quente nes disputas; provi» 
denciär que os trâmites de uma tese fossem seguidos; ornar e disfl 
tribuir os-lugäres nos atos públicos; zelar pelo ãsseio diaula e 

da cetedre; providenciar para que na sala de dels houvesse algum
O 

quadro piedoso e que não foltessem.assentos,-estivessem limpos e 

em ordem, se conserteosem os quoërndoe ou estregadosfi se reserveem 
sem para os internos o para os oufiroo religiosos lugares separados



.N ,~,, 

dos externos e que as aulas se aprissem.e_tempo¿Ê › 

' 

O üefiefiorã nomeado pelo Êrefeito dos Esüudos Inferiorss, 
tinha que ser alguém que não fosse da Companhia? Éendo . função 

ä? 
Q- 

FÉ 

a'licar a oorre¬ão pro osts ele suüoriäefie oom"etento P 9 â P A
P 

\. 

-2.6, ourríêulo Húmszziâw, 

Í 
A Ratio era explícita quanto as finaliâaües ~funäamentsis 

ou essenciais de um colégio Jesuíticoâ formação às homens cristãos 
e letrados9pois`o aluno deveria oom o äprendizaâo das letras a~ 

prenàer os costumes dignos do um cristão O Ou então, que fosse for 
modo não menos na pieäsde e nas outras_virtudes ão que nos artes 

liberais Q Elaävertisêmrsseus slunos de que os oufiros vissem logo 

que se aplioavam eles não menos à prática da virtude e â inteirezs 
- -fim . 

ds.viâe do que às letras e às C1ências“§` 
Em relação à Escola Elementar ou Esoolã üo ABÊ a Ratio se 'fäffl 

. . . ~ 
_ 

. .~ 
omltls, alegando razoes constantes na Parte IV àas Gonstltulçoes Q 

'O Currículo Humsnists.sbr&ngia ns Ratio einco Clsssosgnäo 
devendo ser mais do cinco; podenäo mult1plioar~se gs turmas nao as 

sériesâ Qramátios Inferiorg Grsmáfiioa Média, ' Superior 3 GD '$ êâ is-_ C9' *J
. O fo 

Humanidaoee e Retóricso E determinavs que fossem conservaâos de 

preferência os eursoe mais elevados, Inclusive se fossem poucas os 
classes, o Provincial deveria quaoto possíve1‹comservar as mais _. » 
elevadas, suprlmlndo as lnferlores se 

_ 

.
` 

_ 

As classes eram caraoterizaäãs por graus ou estágios- de 

progresso, não podenüo ser funáiúss e hsm aumentados em qusntiäedq 
não só para fião multiplicar inutilmcnte os professores ordinários 
senão também para que o número de cursos e classes não reolamfisss 
tempo maior do que o fiecessário para percorrer os_ostudos inferiow 
res» Mae, se fosse tão elevaüo o número de alunos que não bastasse 
um'professor§ em caos classe §oder~se«1a estabelecer duas oetego» 

rias; mas isto somente em colégios onfle existissem todos os esto» 
dos da Companhia ou os condiçoes da funoagão o exigissemfi e fim

Ç5
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de não se onerar demasiadamente a Companhia, e apos e licença do 
.Q 

\T;~.¬'§v 

.O 

,:;.›z Gerei 
No caso de multiplicação das turmas e Eemio determinava e 

insistia que o nível, eo lições, 
> .

O 
Wii'

H 
EJ* 

Ô-\ 
cê- O Q-> U de ensino fossem menti~ 

dos identicoe nas turmas paralelas `

0 

Ã classe representava menos uma unidade de tempo ~ um e- 
U1' Oú no:m do que uma determinada soma de conhecimentoso poderia ser 

promovido à classe superior o äluno que houvesse sssimilado in» 
tegralmente o conteúdo trabalhado na classe. Por isso, na prátioeg 
o currículo diletava-se muitas vezes por 6 ou 7 äoosg Segundo Leo» 
nel FRÀNCs(1952â48)9 ne soe maior extensão, o currículo era repre» 
sentado por 7 dois de gramática inferior,~dois de gramática aoM foiS (D 
média, um de_gremátioa ¬ U2e .(9 rior, um de humanidades e um de retorie 
eo . 

_ 

' 

_ 
_

- 

O latim.e o grego eram as disciplinas dominantese Ae oue 
%ras(língua vernácula, histórie,_geografie§ não tinham um estatuto 
prãpriog sendo ensinados concomitantemente na leitura, versão e 

comentários dos eutores_olássicoeQ Com relaçäo ao latim e ao grego 
e Ratio estebeleoiegpere estas,eeleção e grodução de autoresëã 

ooenio eo horáree, e Ratio âeeermineve e nozes ao aulas e

ÉM $- W: atividades por dia, duas horas e meio pela e outras tantas 
pela tarde 9 Disponha que o Provincial determineose es horse em que 

` 
- Q. durante o ano e nos lugares em que varievem as esteçoes « devessem 

começar e terminar as aulas e qoe9.umo ves estabe3eoido,imentives» 
seee sem mudança Q 0 tempo de aula era tambéú minoeiosamente dise 
tribuído entre grego e o lotimfi a prosa e e poesia, e os diversos 
exexoíoios eseolereeg preleção, lição de cor, composição, desafio, 

ordem destes exerofeiosg quando per»Q SD eteo Inclusive a alteração 
C? m as mitido e prescrito pelo Êrovinoielg teria que reservar o mesmo 

-- ¬ . o . ¬ 'fi”` ~ ' 

po indicado nas regras do respectivo proiessor Ã 

3° Organização e Eietribuiçäo do Espaço 

Certos espaços físicos precisavam ser e:istãmente_ooep&&m 
porque,eo contrário,o demônio os oouporioo Pero isto@porfiento,erom



sin2 if; um 

fiecossärioo»proviâências, regras, normoso Simultënoamente, havia 
outros espoçoofque eram profanosg espaços do àemõoioo Eotos preci- 
sariam ser evitados. A Ratio?-sondo assim? não sa rostringio a 

normãtizar a ocupação ão espaço de uma sala de awla ou do oolégiog 
mas ia além e presorovio também sobre a ocupação oo outros espa~ 

\ 

' 
_ 

4

. 

Em relação.a ocupação do espaço da sala io aula pelo aluw 
no ~ havia lúgäres do honra e lugares comuns w, &.Rotio dispunha 
que seria-doterminodo pelo Êrefeito de'Eotudoo Iníoriores o lugar 
de_caoa aluno em aula ou, conforme o costume, do aooräo com a 'ore

7 

dem de promoçãoo E prosseguia dizendo quo aos noäfiosã onde houvesp 
se este costumeä se aosinalossem os lugares mais oistintosg e aos 
internos o a outros religiosos deveriam oer oferooiäos bancoo sem 
parados dos oztornos« E insistia äizonoo que o Pxefoito não con» 
sintisse quea sem seu.oonhecimento, fosso introàwfiido alguma. mum 

f $.›^.ø âãnça-notävol é . 

~ Dofiniáo o lugar de oaäa aluno no sala oo aula o Eatio 
dispunha, então, sobre o uso oiário deste espaçoo Hoterminova que 
os alunos não paooeassem pela aula, não mudasoem oo lugar,não pas» 
sassom.de um lado para o outro ¬ esontes ou.bi1h; zflotorminava *cz Pi ä m (H 

ainda que fioasoem_coda um no seu lugarg modestos e silenciosos 9 

atentos a si e flos seus trabalhoso E que não est;ogassem nem man» 
chasoem os bancos, a oátedra, as oodeirasâ os paxwoes, portao e 

janeläs ou outros lugares, oom.desenho, ou escriüuras, com canive» 
. 2% te ou oe_outra mane1ra"*° 

‹ . 

Em relação ao äireito ou não de sair durante a aula a_Ro» 
tio äispunha que não oaiosom ¿ e quando saisoem.só com licenca ão 
proíessor' , e nunca üols ou.ma1s ao mesmo tempo'"¿¢ 

4 Ã sa- aula? a.Rat1o dispunha que ao ovitaoso o atr@~ Ja Ç); QD Qu fx? 

pelo o a gritaria, sainüo primeiro os quo se aohâosem mais perto èa 
portag enquanto o professor aâsiotiria äo_oátoorfi ou à porfiag ou 
então, que oo outra maneira se organizaoso o ¿_. de todos modos» 
tos o s1¿onc1ooos“'@ 

Ú? CP-
_ 

_:- T* 

1: 
`.z. fz! 

Em relação a ocupação ooo pátios äiopuuho que neles não 
se tolerâssem armaoâ ociooidaäe, corrorioo o griioo, nom tão pouco 

V

fé
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oo permitissem juramontoo, agreoooeo por polavroo ou_fatoo; ou o 

quer que fossofäe deoonosto ou levianoz E exigia que o Prefeito de 
Estudoo Inferiores não só durante o tempo das aulas estivesse from 
uontemenñe no átio ou no oloustro donde uäesoo ver o átio mas Q 9 

ainda que visitasso ao aulas antes do sinal de ootrada e que se 

encontrasse sempre na porto ão pátio âuranto a oäíäa geral zàliásí 
para evitar problemas mais sérios, dispunha a Ràäio que nenhum am 
luno entrassá no colégio com armas, ospadinog oanivotes e outros 

12 
instrumentos proibiäos oogwndo a diversidade de lugar e ão tompo"¿ 

A 
Entrefontoä o Ratio não oo restringia oo em_conüro1¿f o 

espaço dentro do'oolég1o» Êreooupavowso oambém oom espaços fora do 
oolégioo Sendo assim? proibia aos seus alunos ão irem a espetáou» 

~ ” N Êroiw los públicos, comédias e â oxoouçao do condenadooü E nao ooo 
bia tambémw sem a licença äoo professores e ão Êrofeito üos Estu» 
ooo, ão representarem quolquor gapel em toafroofâo forofišg 

és Qrgänizoção o Distribuição do Éempo 

Não era daào ao aluno jogar foro o tempo e nem jogar fora 
fz, 

pedaços do tompoe À.ooiosidaãe, tao comum na Ièoäo Média, ora ro» 
pudiaooo Não so toleravam ociosidade «- E aoroooontava a Ratio que 

rrofoooria tanto o fervor dos * ` “ " 
13 *QQ ÇIJ o Q? Q.) H Éom quanto o fâstlo. alias, 
este inclusive foi um dos objetivos oa criação äoo Àcaäomiaoo So~ 

fã to ci- ça É gundo a Ratio, elos funcionanào sobrotuoo nos äioo festivoo, _

f 

riam contribuinüo para evito: a ooiosiäade o as más companhia 
*J 

*io 

A volorizflgäo do tempo passova'polo não äooperâício ooo 

pedaços oo tompoo Nos dias ão precos pšolioao, gox exemplo? to co *í Im O 

foooo possível por-causa oe1as_dar as aulas_&a ronhã§ eotobolecia 
cá' § ki (E9 e a Rätio que so dessem os da Has äiao om quo só havia aulas 

quo'om noâa mo diminuisoo 0 nos curooo inforioroog estabelecia 
tempo acostumado. No Qufirtowfoira do Ginzao onàoš devido a Quinw 
quogéosimo não havia aula polo manhã? ostoboleoio que noote dia , 

E ' “H - 3 1* _. r..,¬-›-. ,,'¬ .._ '\ * poromg todos os yroiooooros dessem do ooooo ão oofooê No véspera
Q



W 1%? Q 

Q.: W '"-*Í fx) UI 6+ a do Corpo de Deus estabelecia que não houvesse aulas só 
depois do me1o~d1a§ e no dia de Finadoeg dia em que não havia aula 
depois oo moio~oia, äetermineva que haveria aulas antes oo meiow 

vw ' f-_» dia 0 No oia de confissoeeç a Ratio estabelecia que os alunos nao 
. . . 

A 

¬ A . 35 âeveriem er todos~3un$os, mas em grupo oe tree ou m1s_° 
O bom.aproveit&mento do tempo passava pelo uso raoionalão 

tempao Senão assim, a Ratio estabelecia como äuração ideal de uma 
aula o tempo de três quartos de hora.° E em relação a äuração má« 
xime de um estudo continuado estabelecia que ninguém se aplioaeee 
por mais de duas horas ao trabalho de ler e escrever sem.interrom~ 
per o estuão com`algum breve intervalo @ Em relação ao tempo äis» 
ponível para a realização de uma prova, a fiatio âispunha que sou» 
beesem todos exatamente o tempo que'«oes era dado_para escrever 9 

para oopiär e pera rever; E âeterminove que se alguém não termí~ 
nesse a prove no temço prescrito, entregesee o que esorevero`@Áin» 
da preocupeäa com.o uso racional do tempo,`a Ratio diepumha %em~ 
bém que o Reitor cortaeee todos os ocupações que aos eeooláetioos 
pudessem ser oe obstáculo aos estudos Q Disponha-também que o 

Prefeito ou o professor determioasse aos alunos um horário que re» 
eervaseezum.bom tempo eo estudo privaâo Ê" e que eproveitaseem bem 
as horas reservadas a este Q Com relação eo tempo àoe prow (13 Ú) ci' S51 ¡'.1: Ú 

fessores determinava que o Keitor velosee para que oe professores 
não fossem eobreoarrogeooe com os trabalhos oaseiroeÊÊ= 

Em relaçäo.&o horário de ifiício diário fiee aulas diee 
unha e.Ratio fue o Provincial determinaeee as horas em úue du» P À 1 

rante o ano ~ nos l¬earee em ue variavam as este*5es ~ deveriam 
_

% 

começar e terminar'ae aulas, e que, o que fosee uma vez detormi» 
nadog-mantiveeee~se eem.mud&nça, Além disto, àeterminava nesta 
mesmo regra que fosse obeerveâo a risca a oroem äos äiae-de aulas 
e de feriados Q Disponha ainda que ae classes de Gramática e a 
de Humonidaäee tivessem äieriamente de horas de aula, duas horas e 

meia nela manhã e outras tantas gelo tarde ; Rofiárigg ag mem co Q? E, 

nos duas horas pelo manhã e does pela teräeø E mesmo no oia oe 
feriado deveria haver duas horas no mínimo de äulaê E acrescenta» 
va e Ratio que se conservosse sempre a mesmo divisão do tempo e 

‹ .

| _
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que somente o Provincial poderia_modifioá«le Ê? 
Quanto aos feriados, e Ratio dizia gue:entee de serem au 

mentedoe deveriam ser äiminuídos e que se evitesse a introdução os 
novos ;_ As aulesg que iam.de eegunde~feire s sáoeáoš eram inter» 
rompioes pelo eesueto somanalo Efe o ooseume de um.äia âe semana 
consagrado eo desoansoe Normalmente ore no querüamfeire ou ne 
quinta~feire, poâendo variar e até mesmo ser dispeneeão oaso hou» 
vesse dois dias de festa na semana» No feriado semanal os cursos 
inferiores teriam here e meie(Retórioe) e ones hoeee às aulaí oe» 
mais oleesee) pelo manhã; e a terão? descanso Q Êšá nas fiegres ão 
Heitor e Ratio dispunha que as esooles inferiores tivessem sempre

ä ...J Q Es co 'if o seu feriado semanal, äurante o oie inoeiro ouâ 3 -. 
~ oe, ão» 

pois do meio~die, conforme o costume do lugazšg'
. 

4 

À_ Quanto às férias gerais e Ratio determinfiva períodos oi» 
'caQ ferentee para as oleseee.I terminava para a'clesme de Retórica um 

mês» Pere.a de Humanidades? três~semanae@ Fere e eo Gramática Sue 
oà 
° 
E3 perior, ones semanas; e nas outras classes? uma smmene 

5° 0 Êrofeeeor gerente e àlume 

- A Ratio Íortaleeie uma çeäagogifl que assmgureria o pres» 
tígio da autoriäeâe e e eficiência ão oção eâuoetive. Biepunhe que 
o professor_consegresse aos alunos afeto, mas eem íemiliariäades 3 

,cz 
S3 š J. 

'Y 
tá ozS devendo não se mostrar mais familiar com.um do com outro 

veria ter zelo alegre, entusiasmo e`.üratenüo igualmente o 93' ¢ š o ao 

eo portanto com disfiinçäo e louvor Q Determineve que nenhuma pro» 
teção ou.intriga äeverie haver no preenchimento dos cargos e serem 
exerciâoe pelos próprios alunos em~eulã¢ Deveria i ^~r a todosrš cf- 233 É 455 
bonäade e.juetiçe$ não áeeprezenäo e ninguem e vvlendo com o mes» 
mo cuidado pelos estudos do pobre como do íiooâ akseenoomee Q; ff)

r .«_. ÇLÍ Çb C
§ 

qualquer ingúria, por pelevree ou atos e não.ohaw› ninguém so» 
não pelo seu nomo_ou oognomeu Determineve igualmente ao professor 

Co O que fosse em tudo äiligentey pontuälä e zelooo progresso âos
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estuàantcs tanto nas lições como nos outros sxsroícios literários? 
empenhandc~se oe moäo especial pelo progresso do cãäo um dos sous 
älunoso Determinava ainda ao professor que não ss ufiilizssso dos 
serviços do ninguém para cópias ou outros trabalüos quo não fossem 
os exercícios habituais da aula, sssim.oomo também o Frefoito do 
Estudos inferiores não àovoria se servir e nem psrmitir quo outros 
ss servissom ão trabalho dos alunos para esorovsr ou para outro 

:-4 zw 
z~ J' fimo Em relaçao ao castigo dispunha que o'profoosor nao íosss pro" 

cipitsoo o Quo também não fosse.demas1ado no inquirir, mas pelo 
contrário? se puocsse deveria âissimulsr os ocfoitosg ou então, no 

3 . 

lugar do castigo; poderia propor algum trabalho literário além do 
exercício de cada dis. Quando o castigo fosse nsosssáriog que o 

professor não infligisse nenhum castigo físico,1wss Que o remotos» 
.V ,_- , 

.- ¿z;."Í`2 ss ao Corretor atraves do Prozelto de Estudos Ê' 

6° Controlo das Idéias 

Êatio prsooupava«se que houvesse livros a tempo à dis* 
.N 
WW 

posição dos alunos", 'e inclusive previa uma ramos anual do colés 
gia para o aumento ds biblioteca 9 Porém? s preocupação maior eus 
contrava»ss em relação ao controle de livros e loituraso A própria 
lista dos livros s serem trabalhados nos aulas äorante o ano, ou a 
serem substituíâos, não eram às responsabilioads dos profsssorcs š

‹ 

e muito menos âos alunos, mas às competência do §reíeiüo'äos .Es~ 
iuáos Infsriorss áunto com o Reitoré Efiiguslmentsãera às rssponsa~ 
bilidade destos'a decisão sobre os livâos ou autores quo? por von» 

* duronto o ano, devessom ser substituídos`@ E áetorminava a of íâ ou É 

Ratio ão Reitor que tomasse toâo o ouiäadog e oonsiderasso este 
ponto como às maior importância? que oe modo algum se ssrvissem os 
olunos nas aulas, às livros os postos ou outros? que pudosssm scr 
prcgudiciois ä honosfiidaäo e aos bons costumcog onouanüo não fosw 
som expurgoäos dos fatos e palavras inoonvonionsoss o os às tooo 

... _ , __ _, O 
Ii:-:z 0 PUJÍ. CS 55111 53 GI' @1{}'QU.I`§§5;l 5 šlfffi IBÇIÍC Í&`:Íi`3.`*J' 8.1. 3.131 O S 6” _l_,‹_fÇ= 5; 53 Ç-gm Ç); 9 ea 

_ 

' 
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que e natureza do conteúdo não ofenâesse a pureza.äfi.a1me . Nas Be 
grão âos Àlunos Externos da Companhia a Ratio determinava que os 
alunos se abstivossem completamente da leitura ão livros pern1cio~ 
sos e inúteis o Inclusive, oom.relação ao toatrwg oeterminave que 
os assuntos das tragéáias e coméâies fossem sagraoos e.profanoe? e 

que@mesmo aesimg estas peças fossem raras e só ne.língua latina 9 
' 1 ~ H ~ - . . alem de que os personagens e háoltos xemlnlnos estavam prolblâos É 

Determinava ainâs a Ratio que quanto aos escritores im» 
puros nos quais se encontrasse algo que puäesse ser nocivo aos bons 

nz çostumesg nao sá o profeesor deveria pessoalmente se abster de ex» 
,

_ 

plicáelos à juventuoe mas einâe deveria se esforçsr oom.todo empe» 
nho para portar da sua leitura aos discípulos tamäém fora da auleø 

‹ . 

E o controle deveria passar também pela própria greleção aos pro» 
fessoreow Determinava que na preleção só se.explioasse os auäores 
antigos, de modo algum.os novos,'e que o professor não falassozeem 
pregareçãoy e que apenas exouseese o que esorevev.ref1e%idamente em 
casa, determinanäo ainâä que os gramáticos não ücmessem notes sem 

F' z~ ' 
.- .f :~ .~` 

¿;','§Ê}" nào quendo màooedoe . 

7o ãistema de Sanções
V 

Ã Ratio mostrevawee, como não poderio deixar oe ser, fiel 
às Constituições de Companhia de Jesus que diz que na medida ão

‹ 

possível a todos se tratasse com espírito de brenoureã de'paz e oe 
caridade? insistindo por isto qúe se äratasse a todos com respeito 
ea se possível, f Q ge oagtiäassee àliás¿ a Betis propunha? sempre 
Que posoívelo ä poêagogia de emulação e da honre em lugar da pede» 

W. ›-‹ 
LU? 

gogia do castigo físiooâ j segundo ela; obte:~se»is melhor com f-:L 
cz H. to 

Q3 

a esperança da honfãze êe recompensa e o_temor &e.äesonra ão que 
. , gs » . , por melo de oastlgos fís1oos*ã “ 

-
~ 

_ 
Quando necessário hsvia o ofisfiigo, nos casos prinoipele 

mente ão faltas na aplicação ou nos bons oostuflea sem que eo boas 
palavras e exortações tivessem baeteäoã ou quam Q aluno nãø gw ^. ,.._. 

:fx 
z__‹ 

4

ff
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presentaoeo eecusee eceitáveis a suas ausências áe aolesomaog mes~ 
mo assim , propunha a Ratio que por vezes ee?ie.šti1 em lugar ão 
castigo acrescentar algum trabalhe literário elšm do exercício Ge 
cada die? e que o professora por suas mãos, nonoe iofligisee qual» 
quer castigo físico, mas gua remeteeee o faloente eo oorretora G 
Corretorfi homem~eério e honesto, deveria ser alguém de foro 9 não 
membro oe Companhia, nomeaão eepeciíicedamente pera a função de 
inflingir castigos e devendo administrar a çuniçäo äe acordo. com 
ee intruções recebidas do Prefeito de Estudoew T‹o hevenào Corre» Ê. §`)

2 

tor, e Ratio previa que se peneasse em algumã ourre maneira, ou 
mesmo através do aproveitemento.de eeäudanbe que inflinjisee oe 

Ha Q? ff ,,. (D castigos eo nte. Determinava ainda que oe meio cresoidos não 
. L. . 

`*'?<ê _.- ~ 

reoebessem oasmlgo fíe1co"§ _

~ 

Quando o aluno se reousava a aceitar e ooetigo, quendorúë 
âava eeperänça oe emendas quenäo incomodava os colegas e com o seu 
exemplo os prejudiceva Ê quando recebia o oeeüigo_com oonetrangiw 
mento? qoeodo não ore possivel e correção corporal por ser 6.4. 

523» 

orescidoâ quando faltava frequentemente às aulas? o Ratio propunha 
então o aluno fosse afastado ão oolégio§avieando~ee previamene 

:Qua '

e S.. G3 
¿. te_o‹ReitoršÊ 

Ílâ 
YIÍ) A Ratio previa também a poesibiliäeoe w expulsão ão aloe 

no, nos oaeos em que não fossem eufioienfies nee.ee palavrão nem e 
ação âo Corretor, ao mesmo tempo em que não * eeperença de eu -ššú H Ê. Qu 43' 

menoa oaueärie escândalo ãoe outroeg À decisão de expuleãogporém ä 

ficaria e critério do Beiàorâ assim como ficaria e critério dele 
uma possível readmiseão de aluno expulso do eolégio ou de L aluno 
que espontaneamente tivesse eo retireäoe À Reeio ainda previa a 
possibilidade de casos em que e expulsão do colégio não pareoeeee 
reparação suficiente fronte ao escândalo deäoo äeete oeeog compe~ 

ÍTJ (Í. ¡_.:. tiria eo ' tor alguma outra providência, mas een exageros pois $ 

na medida do poseívelg äever»ee~ia proceder com eepíriäo de do» 
ouro, coneervendo o paz e caridade com toâoeää' ' 

_ 0 Coneorâ Êretor ou Deouriãomohefe não tinham a função eo 
impor ouotigoe mae; para serem roepoitoäoe pelos oondiecí§uloo, a 
Ratio d” ; \ fle tivessem o âiroito de impor, com a aprovogäg ag Í.- if: ~¬: fé C5 §¬`zJ P' 
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wo 
mestre, algumas penas menores aos oompanhoirosäš 

' 1 

80 Éfooou ação com a Efioiënoio.Pooo§6 ioa P _ Q 3 

A Ratio mostrava preooüpação com.a efioáëncia ão trflba» 
lho peoagógioo e dispunha sobre isto* Sobre a formação dos futu« 
ros professores a Ratio propunha que o Heitor esmolhosse um homem 
de granâe experiënoiä-do ensino ao qual deveriam ir os fuiuros 
mestres, em se aproximando o fim dos seus estudomg por espaço, de 
uma hora, três vezes por semana? a fim de quo, aäüernanâo prole» 
çšosg âitadosä escrito, correções e outros deveras ão um bom pro~ 
fossor, se preparassem para o¢seu novo_ofíoio Q Era o qua a Ra» 
tio intitulava de Aoaâemia para a preparação de profeâsoreââ Era 
também neste sontido que doterúinava ao Êrovincial quo se esforw 
çasso por ter sampre em sua Província dois ou.trão homens in» 
aignes nao boas lotrasg a_fim às que oonservassoâ;o conhecimento 
ooo letras clássicas o alimentassem um seminário oo professores» 
Unicamente âedicaoos afaste mister estao? com.o próprio êrabalho 
e osforoo constituir~oo~iam como ue um viveiro ou seara que a~ 

. s Q u 

liment&riâ.e propagario a raça dos bons professoras Q E aerea» 
contava ao Provincial que não oonfiasso a responâabilidade do au~ 
las aos que ainda não estudaram filosofia se houwoose outros que 
a ¬zzõ.n1¬.âm cønzzlwíâo Q 

" E õ.1zâ;pun:zlâ, amoo ‹.‹:¬‹>'â:.›:.¬e~ o. pzz.zo~.âibi11ââ,âe 

qué de quañâo em quando? por cansaço, determinasõo ao Qçofessor 
' ¡\$\ 

z . 
« 

_ ~ M *Q 
do enslno de Letras uma lnterrupçao por um ou âomo anos 9 

Bivoroas vezes, em regras aqui e lá? o Êäüio proooupava~ 
C? fl: 

~¡.

. se com a existência *sponibiliäade äe livwosu Íanto é assim 
que obrigava o Frovinoifil a aplicar, ao aumento ao Biblioteca 9 

uma renâo anual, proveniente dos bens oo colégio ou do outra íon» 
to e que.de modo algum poderia sor desviado pâra - f1ng@ E C3 *Si 

ti' *ÊO F3 

preooravia ao Prefeito que orocuraosa quo aos eowolásticoo não 
faltassem os livros úteío nem sobrossom os inštoiss aoreocontanäo 
que competia â este avisar ao Boitorä o com tomfiog os livros ão



uso cotidiano noooooáriooã inclusive os do ano ooguinto ,fm °$'~1`.'¡' 

Preooopaoo com a efioiëmcio no trabalho pedagógico a Ro~ 
tio determinava ainäo quo o coäa mês ou o cada dois meseo o Rei» 
tory Prefeitos e profossores äeveriam oo reunir para cada qual ro 
lotar as-üiíiouldaâoo que ocorreram no comprimenfio ão äovor ou po 

' ' 

äf-.flfxä
“ 

_ _ ~ - - nff '‹:» ânäloar o ooo acaso não So obsorvou Q '-
‹ 

9° Riüoaio oo Ensino

7 

Goma anão elos critérios de osoolhaâ o Ratio dotorminow Ç 
P .

a 

va que o Êrofoito'de Eotuâoa fosso um homem bem worsodo naoo lo» 
tras o nas oiënoiosg qoalifioaüo pelo seu zelo o descrição para 
o ` semponho-dos incumbênciao que lhe eram oonfimoao o Sobre oo il ao 

critérios do seleção ooo profo$ooroo;àiopunha quo fossem os quo 
om coäa disciplina porocoosoo.mais competentes? os mais oruditosg 
aplicadoo o assíduosg os mais zelosos pelo prognooso dos alunos 

f¿- .r çf ¬f .W I ,. __ _._¿_ I . nmo so nas aulas oenâo tomoom nos oufiroo exeroloooo 1¢ooror1oâ z 

Sobre os critérios do escolha do aluno novo? do oompetënoiâ ão 
Êrofeito do Eotuâos Inferioreo,_äotormin&va que ooâe não reooboo 
sos quanto possível, entre os alunoog quem não fosso acompanhado 
pelos pais ou pessoas por ele rosponoávois, ou qoom não se oonhow 
cesso pessoalmente ou sobro(o qual não oo pudosoo com fooilidoão 
colher informações de pessoas oonheoidoog E aoroocontava ones por 
pobre ou de condição modesta, ninguém oevoria sor exoluíäoz Além 
disto, diop«- - Ratio`quo o Êrefeito não deveria, na classe in»Ç J5 ts” go 9-? 

fimâ,`motr1oulor rapazes já ofosoidos nom crianças muito novas? a 
` 

_ 

' 

ffië mooos quo fossom notov ente bom ootadoo°ÉQ ' .iÉ 
Aâmitido ao oolégio,o aluno oro submetiäo pelo Êrofoitoââ

W 5'-1~ *ti J. P3 gv É gm? uma W entrevista sobre seus estudos antorioroo o ~ oxomo 
de admisoãoz “ isto@`o Erofoito 'detorminmào a cloooo.e o»M (J
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Qi* noäava seus äaoos em um livro ospoci 
. _ .. f ., . _ . ¬..__ ¿ O latim era o âlngua oíiomolú Exlgla a zàtlo que oo con» 

_ zf ..z... '_,~ <¬-"~ ,_ _-~ servasoo com rogoo o costumo do ;o¿mr . ozooäg mag amigo om, §›..J !"‹ *
Í C1* L-1. 33 ,.. 
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que oe discípulos o ignoravfim, de modo que em Ênio Quanto se row 
feriooo à aula nunca fosso permitido servirwse oo ioiomo pátrio , 

dando»oo inclusive nota dosfavorávol aos que fossem negligonteo 
ê=:›¶§ . 

neste pontogä z J _ 

-

_ 

' A língua latina doveria ser estudada através ão gramátiw 
eo do po. Manuel álvarosa Outra gramática, somento com ao permio» 
são oo Geral do Orâomã e oomonto para os casos ao que aquela fas» 
se do difícil acesso deviäo a capacidade âoo alunos Q Aos alunos 
internos a.R&tio dispunha fiambém que esorovossom ao cartas que 

eram áirigidas a alguém oa Companhia em latim» oxoetuava oa fow of-É 

lo.do latim no colégio apenas nos dias feriados o nas horas do 
recreio O E aoreocentava que o latim ora tambem o língua das 

.v . r . . 
1' 

_* __ . .» Í? 

tragoälas e'comed1fls,~alem ão temas Jmgrädos e p1odosos“Ê,, 
Em aula oaâa aluno recebia um lugar o os livros neceooá» 

rios, anteriormento definiâoo e proviãonoiados polo Reitor o po» 

lo Prèfoito ¢ Êara o inâio äa`aulä¿ fàziawse uma oração breve o 

apropriada, ootanäo professores e alunos oe cabeça âeoooborta o 

de joelhos. Ãgõs esta oração, o professor, do cabaço èeoooberta 9 
rf» 

;-:›~¬
. 

fazia o ãinäl da Graz o prinoipiova a au1o';* 
' 

_ 

_Uofi Voz em aulä o aluno não üovoria sair¿ a não serv por 
estrito neceosioaáe° Êor isto nem o próprio Erefoito, ã não ser 

_ 
hçzfi ×~:f;f_ 

raras vezos, deveria ohomoä os alunos das aulas”¿" 
' Quinzonalmente o Prefeito oe Estuäoo Iníërioros deveria 

visitar as aulas o observar se os professores âavam o tempo e o 
ouiäaoo devido ao onsino da äoutrina cristã, se progroâiam .como 

convinhfi na preparação e repetição das lições o oo? enfim? em to» 
das as sufls relaçoes com os alunos ao portovom com distincão e 

.üfišãz 
' 

J
V 

W .,,._ 
~f- › 

.L O ÍÃV' Q J... 9 _ 

de oxigir quo fosso reservado um bom tempo ao esto» 5;. §.1 (ÉhE 
oo privooo 9 o motoâo oe éstudo compreonäio funoamontalmente tzês 
otapäss estudar, ropotif o disputar 9 sendo que o aluno, tanto on 

aula quanto om.c&sag äeverio observar com toäa â oiligšncia o má» 

139% ¿›z_¬. zzz.› ¬'-¬¬.= ¬,¬‹z»~,‹¬‹¬ à+ ~ 

_ QQ mz vzá u\.u_ÀQ ¡_.:I \.z›;›\,‹I'.... uQ Q 

Para as aulas a Rotio üofinia primoiramonio quo em cada 
cloõso oe ropotisoe sempre o que foi ensinaoo no oloooo imoäiaâa»

v

1-
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mente inferior Q E estabelecia para as aules^mnm gama de etiviw 
daâese Em.§rimeiro lugar, como mais fundamental, âefinía proceãi« 
mentos sobre a preleçãoz Esta seguia uma determiâeäe ordemo ?ri~ 
meito o professor lia toäo o ou parfie âelefl âeveria ri» :fã H' O 3:» *Ú G

\ 
(B 

na 

expôr em poucas palavras o argumento e, onäe fosse mister, a cow 
nexão com o que precediao Em.seguiäa, explicava made períoäo, lim 
gando um ao outro, substituinâo o que foi lido por frases mais 
inteligíveiez Por últimog fazia'obeervações§ ligànão o texto à 
claseee Podia ditá~1es¢ Se necessário o proíessoz podia repetir o 
assunto da aula por um ou mais dias? ou mesmo intercalar ou recem 
pitular pontog mais fáceieo Àcrescentavâ ainda o.äetio que na 
prolação sé se explioassem oe autores antigos, ão moüo algum os 

UTI 
Q?
1
Ú moäernoez E que o professor levasse mais em consiäere' o oone 

teúdo do Que a.formâ”§ o'
_ 

*IU ÇZJ (Ô É3 Q 
' › Seguiam ou preoeâi&m`então outras at1vi¿. ~ O proíeew 

sor no princípio ou no fim âa`aula poâia ler e comentar publicee 
mente alguns espéoimes dos trabalhos escritos e oorrigiâos 9 ore 
dos melhores, ore dos pioreeg Ele tembémzäeäia pwoceãer e ropeüim 
ção oa lição do dia e âa váspera,no todo ou em pwräes por um ou 
por vários alunos, Biãriâmenteg exceto aos sábaãoeã âevie proouw

z 

rar que fossem reoitaäao as liçöes äe cor o fossem.apreeent&doe e 

xercíoios eecritoe de prosa °'Deveria também deixar espaço para 
fl: S1 Ê-3 EQ trabalhos ou exercícios eeoriüoe, pare exeroíeiofi äe poesia 

veeee por semana e para teme grego ao menos uma vez áe ñardeg em 
dia eeoolhido -pelo profeesoro Espaço ainda para que os alunos re 
citeeeem es Í aprendidas de cor aos äecuriõâo e estes ao âe~ 
'curiãoeohefe oà ão professor; 9 0 Pfüfeãgfife ÉQT 5U@ Vfifizâfivëfiä 

¡...: 5.4. 
«E7-* C

` 

63 U2 

mandar recitar alg` quase sempre doe mais dcsidioeos e ãoe CJe ça 02 Q 
›C.1 is 

chegarem tarde à eule, a fim de provar a f1àeli¿aáo_âoe decuriöes 
f-3 f.Q_ ,J 

cx*

5
. e manter a todos no oumyr1mento.äo äever Ú sw durante as au» 

las, todos os äiaeä os professores deveriam corrigir os trabalha: 
,__ CP *FJ 'PS escritos äe cuãâ aluno, porque desta pratica raso- ia muito e 

grande fruto ou? ao-menoeâ ooxrigir tantos. '. o puäessem, e 
;»Q 

.JÊÊ 
distribuissem trabelkoe mexe serem corrigiäos pelos rivaiefi §eve~ 
riam corrigir os trabalhos escritos äos alunos?-que diariamente
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erom:opresontados em particular e om voz baixa omm.oaäa aluno¢En~ 
quanto istog oo outros oxoroitar~so~iam om.escrewor§ prescrovonáo 

. .f'§.~` 
o professor ora um ora outro exeroío1o§° 

O temo para cäoa ora uma Composição cuja ä.~ ora di» U) fisÉ cê- O 
taüo e explicado om aula e Os trabalhos eram feitos em duas viao 
sendo que uma io para o professor e outra ficava com o alunooäoâa 
o aluno, apos o encontro com o profossor e sua correção? lia e 

La , corrigiaêš ' 

,

" 
- Aos sábados a Ratio propunha que fosso xooitooo, em pú» 

blicog o que foro aprendido de cor numa ou em vá3ioo_somanao, ooo 
então que se reooräassè tudo o quo foro ensinaäo.nfi semanagou aim 
da quo, terminado um livrog fossem osoolhiäos alguns alunos quo 
da oátodrâ-o reoitossom desde o prinoípioc Ainda aos sábados? äam 
via o sâbotina onoe os alunos atacovom os molhorooä.fazondo cado 
qual duas ou três perguntas sobre as liçëos oa somano ou sobre um 

f”'-Ê» 
. . livro intoiroúä

L 

› G äooaÍio{=um aluno desafiava o outrog ou.o professor os 
alúnos) oonsisüia em porgunüas do um paro outro o posto em prá~ 
tico sempre que permitisse o tompog a fim de que fosso alimontooo 
uma digno omuloçäoz 0 desafio também pooeria oor às uma closoo 

.J 
šší. éè 92 O. com o classe imoo Haste caso competiria ao Êrefoito ooo Es» 

todos inferiores prescrever o método da disoursãoo E ooreooentow 
va a Raüio que o aula *oo ,sro fo ria também ser dividiãa;em.oois cãmpoo, 
caoa um com os sous ofioioiog uno opostos aos ouäros? tendo oaäo 
um o oeu.êmulo9 sendo quo os primeiros oficiais ao ambos os oamw 
pos ocupariam o lugar do honroêš ' 

_ _ 

. I - .y . . . ..` , fu , ¶_¡ ¬l“_ A Eatlo tambem falava em oxorololos exoraorolnarlooedzom 
*fã 

oz na

o ¬" 11 - apresento om.pobl1co do trabaloos o poesias. Poderiam ser de 
trechos ou portos do autores ou oo .óprio profoâoorç mas âovow *o *i 

riam necessariamente também ter a mão oe quam o ê ontovao Senw%H ow ou 
do fissim, não ayonas oxoroitariam a memóriaa mos ' 

gênoifie E tudo o que fosso rooitaoo em público yoloo estao . 

›into1iw ci" Ç0 Ú' 'S51

\É QC/ 

{.`~.3 *C3 rã» fc ¡.'.-'¡ 

dovoria onfies ter Sião a tempo? revioto o opyovaoo; ou.-' que 
os eotuüantos do Retórica o 

çfl 
$`.› Q73 

‹s¡› O 

â olosooo inforioros declomossom.om Q; plz 
›'‹~ 

í. O Lo "¬ ' ' `* 
,- " M: . -¬-¬..¬- . 

" 
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' .-- ~ .'-.. ' ' guolloo Íoooe autos ouomoi»âo o opoooooo pelo ?fi~íe¿to GeraÀ 
› ` o
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Eãtudos 
Quanto âe provas e os professores deveriam com3 ÉJJ ÍÍ3 CU lfi ‹o 

antecedência de dois ou três dios enunciar a matéria da prova es» 
crita assim como ler nas classes ao normas äos efiameeo Os oxamosg 

›- Q; O presidiãos polo Êrefeito, eram realizados por três exami res ~ 

o Prefeito e mais duas pessoas voroeâos nas boas 1etras¿posoivel~ 
mente näo profeesoreo M, e oonst¿vam_de uma oomgosiçäo escrita 
e.a prova oral Q Devido ao fato dos alunos sentezom~se juntos a 

Hätio âiepunhä que se porventura ãuas oomposiçãeâ se apreoentâoeeo 
semelhantes ou iâênñioas, äeverie se ter ambas como suspeitas por 
não ser possível-averiguar qual o que copiou do ooxrog No caso de 
um aluno que neoessitesse momentaneamente ousentmw»ee da aula ão» 
rante a prova deveria.äeixar tudo o zoo esoreverm com o Erefeito 
ou com quem no momento estivesse enoarregoäo äa maio O E na me» 
ãida.em quo os alunos terminaseem a prova âevorimm_ir se retiraow 
ão em silêncio o os que ainda não terminaram não deveriam mudar 
de lugar mas terminar a composição onáe a oomeoaramfiš 

. Pfira o voto final de aprov&ç~ ou reproweçäoš oontuáo 9 
ÇÚZ G 

não deveria ser leveâo em conte só o examoš mas üambém a nota do 
aluno.oonotante da pauta oo professor es se foseo mister, deveria 
ser comparaoo com as pautas anteriores do mesmo ooo para que me» 
lhor se visse o progresso que oeäa qual fez.ou yoderie fazorz Em 
caso ainâa de dúviães o aluno poderia ser eubmeoido a novas pro» 
vas escritas e orais ou ainda ser levaäo em oonto.a iâade, o tem» 
po passado na mosma oloeoeg o iälento e a aplioaçãšxí _ 

“H Apos a äeoizão, os exominaooxosä enñeo oe leitura pú~ 

blioa, deveriam comunicar os resultados ao profeooor do cl&see.Ea 
cerimônia oe leitura dos resultaáoog a Ratio üieponha que os que 

muito se distinguirâm entre os colegas fossem lioos em _ 

primeiro 

lugar como um honra e 'ne leitura ooo outros? so observäsoe e fa *lz *Í fu Q 

oráem.alfabéo1oo ou äe promoção 0 À promoção ão aluno äar~oe~io _ 

Qu 03 *iiQ ¿,.J. if! H:

.

3 
(Pv 

ezäz 

ig. 2-3' C2 (fã .T3 \.3 (D uma voz por ano? das granoee M ~ o, ;o pcionalmento š 

oora oaooo inâiviâuoiog âoranoe o ano 
O aluno recebia no pauta ,ofeeoor M-no começo ão Q.: 

me af *C5 

äno, üuronto o ano e äntes ão oxomo ` "ótimos Ê H: g.:. Ã
í 

51.: io-: Ê F.) C) ,T3 
fl".> U É O CG sí 

bone, medíooros, duviãooooš iooufioiontoe“; ou xotosz”1? 2 1 Â 
ea 

É.. 
'xo '\ É.
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Q.) Ex C. Kíh ëš O A Ratio previa t ' concurso ontre oo alunos para 
fins äe Este consistia em.um& prova oâcrita por dia *Õ F5' ~š 

g.. 
SW 
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Z
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(prosa " compooiçäo ão versos, prosa grego poesia grega) Q 

As provas deveriam ser corrigioao por julgadoras âouioa e dignos 
ci' 2.1. ÉS 29 É 

que ignoraesom os autores ão cada provaw 
Sobre os os? havia prêmios públicos o partioularosw T3 'ÍQ› =.-.4 

J. 

Frêmios " 
_ 

icularesâ por exemplo, a quem repotisme ou.aprenäes@ 
H* 

Çê: Né 
se do cor um livro inteiro 9 Sobre os prêmios äispunha também a 
Ratio que seriam patrooinaâos por_homens ilustreâ? sonda que no 
momento da âisãribuição públiça Íar~se»ia menšãâzhonorífica dos 
que cobriram as despesas, Dispunha também que os prêmios fossem

, condizentes com o Irso e o colegioe E observava que por causa do CJ ¿..a 

les os alunos não-viessem a sofrer algum äetrimonto moral e in~ 
ev telootual.@ Um outro modo de premiação consistia na ocuyaçäo do 

cargos na aulag em poâer sentar mais à íroflto na aula ou em ter o 

nome nos primeiros lugares yor ocãaião äa divulgação dos aprovaw 
ãâ 

Quanto ao moâo e ão cerimõnias'da colação? a Ratio dism 
punha qua ao não se oposessom às Constituições, àovoriam seguir o 

' EE' .«.€% costumo e estatutos do caãa rog1ao Q

I
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A äâÊERIÂLI3àBE Eà Eãflôãá COLOÊIÂB 

Ralaçëes Søaiais Katariaia- 

ässte presenta momentô? ao analiâar xa assola cslenifil 
bräsileira as êlementas que ccníiguraräm a mâterialiâaáeã pre» 

«Q b¿oz
mw É 

mi tânäe~sê trâzâr cõnüribui as êsüuâaiàas.rel&$ë@ä ãøëiâifi 
teriãis aa aâeøla cúlcnialä âstuâa êsâfi yrovccäám pêläâ correntes 
qua imsistêm.¢cm@ às funâamentfii imgoríânâia ä âââlise àââ rala» 
çëêfi sociais e çráäicas m&teriài$Aäa esçølâ, iâamüificanâa âêstas 
âlementos cønäíciønanäes maioraâ da que as própräàâ conteáäos an» 
sinaâgâ ätravéä ãe fiulaä E äfi liV?0ä0 -

Q 
A atançãa äa ralfiçèaa sociais Q càâ materiaiaä áfi 

aseõla, segunào Ešëüíüášu "ne sa um imvwnts äe nuestras ~..J KCJ 0;) U3 Qd: K7 U1 š\`) äzí 

99 

*G5W É 'Á 

ci* §.Jv 
L! 

äiaa, ni ha teniâú que êâperar al marxiamo pára %Hf$iI“@ Par ë» 

xemplø, CüäE§IUS{l5§2wl6?Q) gratenâiä Ê Êärfie âä iufltruçãs Êrøm 
ff); ;..¡

. 

‹:~`r “'53

. ÉU fl; priflmente - elas as costumeâ de seus älunafiâ danâú inclu» 
sive prioriàade âa comic ~ ~ da conduza sabre C 'ÉE í3 W) än fã giz 

;_..|. ts* «U3ãš K3 932 52» *ii 
(B 

'lmente ineistináê na necâsxiäáàa üe um écntrwle estrita da 
prsfesser âehre ø comçertamânto ão aluna ea âala äâ aulä» 

gl. ë QL 
` Eoršm, fintas às 

l 

fius gá sa observavm. Q gxâocupãçãu C) ÓÉ Ô? f›`.$ .L 

~ , , , _ , 
. 

_ .w. G ,.
` zgm as rëläçúeâ fiôclams e cem mfi 9 ~ » - 'filfi ¢wfl%1ã&$ äaÉ ‹.+WO PJ Ú! Í;Q t+ Í)HÚ 

cetidianeiàäda áa êscclag áes%âcanäc~se~nis%o a Cemçanhiä de ãe» 
sus, através çrincigalmen ê da âisciplinamentâ aêus colágiss e cê- ÇÍ; 

Ã. 
1.? 

51'.: ãâ Q; iii? ._ . ‹¬ .-~ . . ¬ "'.: -. ' 4.. : eâcølfiä mfintmiøâ n@¢easar¿amanëe em um acahgs pro§r¢u e fimfi~ 

nu¢ioao›~ ä Râüio Stuäiormme
_ 

'Y 
. .- - .`»~.',¬‹ ,~ ‹, z O quê sua as sâszaxs âanérzaiú dú escola?H <i> §-.J 232 K3* Ç) 

Í: 
(21 Yi? 

322. (Ú â › f.. .~. f.” .. À escola e Q cânârma âerze àa prétzcas súczazs ma» 
tøriaisn São fis rešfiçócs M &m&rr«u¿s ê;‹»súigow e norwO O QT .J 

. 

§:¿1 É pi 63 vfl
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mas nem senpre claros e explícitos, que os alunos mantêm ' entre 
si, com os profosoores, com as autoridades acadêmicos, com o es- 
tabelecimento escolar em seu oonzunto, com os motoriais escolares 
~ o espaço, os objetos ~, com o conhecimento escolar o com o ins» 
tituição eâucativa em geral. Neste Sentião a escola não é um sim~ 
ples veiculo para a transmissão o circulação dos íâéioo. Eelo ao 
crianças opronäem coisas, além ão que lhes é onsimaâo mooionäo a 
instrução, em virtuâe oa experiência ootiãiafia em um cenário» com 
propriedades-sociais específicos e que, o que apronâem ali,á pro» 
vovolmente diferente do Quo aprendo em outros-oomários com oi» 
feronoos carooterísticas sociais. Por isto mesmo, ooguoào EÊGUITÀ 
(1989:158), “a experiência dá eoooloriàâáo é algo-muito mais vom» 
plo, profunäo e complexo que o processo oa instrução”, Na escola 
os crianças e govens são conduzidos através ão oooiáianeioaâo a 
aceitar os rolâçõos sooiais próprias oo mundo äãülto. ' ' 

._ 
' ¿s relações sociais materiais imporonteo no escola oo» 

lcniai » uma-oéríe de práticas, riouais, formas oo interação on» 
tro alunos o professores, mooos de rolaoionar»se oom os objotos 9 

moâo do organização o oiotribuiçäo oo espaço o tempo? etc» W pre» 
figurovom os roloçõeo socioio proprias ão mundo ooulto, muoäo os« 
to oonfigufoáo por uma oociofiaàe-ostomontolâ äominoda por rola» 
çõoo do produção pré~c&pitaliotoo, comprometido oopeciälmonto com 
8 manutenção o exyansão ào_orbo oriotäoâ äeote contexto, o. que 
o oonteüoo do currículo fazia » latim, retárioov filooofio,otofi 
era dar sentido o estas prátioooa ñas eram oogeoificaoamontoc es~ 
tas práticas, ~ que conformavam a cotiâianoiâade do vioo_na es~ 
colo colonial ~, que configuravam com mais força a consciência oa 
crionçasa Já a força das relações sociais materiais, segunào EH~ 
GUITÃ(l985:23?), "âoriva do ou motorioliäaa(,.,)* oo ou regulari- 
doo X. de ou.no problemo%izaoióo“z 

Diviãinão por Gloooo Escolar À' 

- _Ha Xoooo Méoía o educação dos crianças ora gorantiâa 
pelo aprendizagem gunto aos odulooo, senão quo, a partir aproxi~ 

. 

~ 1;:



madamente dos sete anesg e gar alguns anos, as mrianças _ viviam» 
com'uma'øutra}fêmíli& que não a sua¢ äão tinham.&cesso às escøfl 
las» Estas eram reservadas age clérigos. yunciomfivam coma uma es» 
pécie de escala fiécnica para a instruçãa.äe cléxigos W jovena e 
velhos» ‹

* 

› 

» Os dolégios mãe eram aimàa escolas.a mam ss pwestavafi as 
\

. ensinàz Eram aailos, íunáadss pôr âoäâørea, e qmâ serviam &os as» 
tuâânwââ, pzvzâmâ. segzmââ àmEs(1981.z1õ9)9.'f‹>g bâzlâàââaâ aí vmzfiâzm 
em cemuniâaâesã segundc_estatutoâ gue.se inspimavam em regras mw» 
násticaâ”@ . 

- 

. 
» 

Í 

' 
~

. 

'. A partir da àéculo XY na Eurúpa a escoIâ,começøu a äeiw 
xar de ser reservaâä äoâ clérigos e passam a sâmšo insärumentê 
nørmal âa_iniciaçâo social aa criaúçaa E ea próprios colégioa co» 
meçäram também a se tornar institutws às ens1mo@'á1išs@ prinsiw 

K3WO P3 fálfifiz palmemtâ neâtes, formââas par uma popula ~ maxàsa mãe mais \ 

fie_bolâistaâ da funèação mas também de filhas âw nsbreâ e burgmew 
áea9_imiciou»ae a prática da submissäa a uma hiarärquia aufiaritáw 
riâa Era c surgimanäa da cslégio mødernø, insäiüuiçãø cemplâxâ ä 
mãe apenas de eâsina, mas talvez principalmenta‹fiê vigiläueiaê 3 
enquäàraments äa guvaâtgâew Àaâ peteca c cølégiaz wâewág se» cê-Éä *Ê 

vzÊ ¿-4 try U) rw 3-* LÊ U3 gv.: 05 PJ €5": gunáõ “- 5), “um meio âe isolar caâà‹wâz mais as èriaâ» 
çaâ àurânta um pafíodâ de forma§ão tanto møral mâäø intelectual 9 
äe aä&âtrá«1&s, graças a umfi dâaciplina mais auäozitáxia eg áeâw 
se moda, âepará»1&s áä âocieäaàe doa aàultosfig - 

I 
H

A 

(z 

Com o surgimento das cúlégies como instiiui^5es âe eamY 
sina começeu»âe a âiviâir neles â pepulagãe aàcmlar em grupaã áa 
mesma capaciäaâe que eram ¢oloeaâos`sob a direçãé de nã" mêsme 
mestre num meâme local. Êauca äepoisg aa lengo fiø pršpriâ séculfi 
IV? passou~s@ a äesignar um prafasssr especiâl pflxa caäâ um äeêw 
sea grupssg qua cõntinuavam a ser mantidas, ysrêmâ num locâl ac» 
mam. Finalmente, na passagem ãa séculâ, as claâaââ e seus profeâ» 
aurëfi faram~isolados_em,â&l&s esyeciaisg eâtab@l@èenês~se âubâi~ 

if.) visões na interiør aa populaçäú esaolar§'sem'aonäuño *reocupâçãa 
mäicr com a questão da iäaãe. Fai somante a ~ ä sécula XIX 

H, gi. fi 
wi 

«O 

13 
mz

w W? ¿,.1: H QO 
que 0 hømem cúmeçou â se preocu§%r.com 8 äê uma corrêsw
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_ 

C h 

ponfiência cäãa vez maio rigorosa entre a iüaâe o a classog 
- O ensino socunàário dos-jesuítas ora äivièião por clas- 
soâ§ Cinco classos: Gramátioa Ínfim&¡-Grâmática»äédi&, Gramática 
Superior, äumaniäaâoo a Ratórica. Mas olasgg, amäretanto,” não 
equivalia a um aâo letivo; Por exemplo, a olasâo do Êilosofia ao 
curso superior oompreândia 3 anos. ãem relaçäo oom um aâo letivog 
ão clasâes tinham entretanto relação com o grau;äe ãproveitamenw 
to. Segundo LEITE(19¿§:l56)M _? “ninguém passaria äuaa clãsso 
a outra som ter feito oxamo äa classo inferior que havia ão fra» 
quanta? pelo menos durante um mës“° Qu§om outras p&la?r&s9”nenhum 
aluno passava ão uma classe a oufira sem íer aproveitado na an» 
terior" 194911551» . 

G ensino olomeatar ou onsi;o oo ler e oscrever era fra» 
É?ñHHM EB 

quonñemento_dasenvolviâo pelas proprias famílias nos respectivoâ 
lares” Dizia EÓB3EQà(l955:3l3) que “assola ie íoor e escrever* so 
tem em casafiâ Também este onsíno era äoaenvolviflo por vigários e 
olérigos âos outros instituios religiosos que não gesuíëao em 
suas oiâaáos e vilasg além ão "fato universal &o.que toño o .âa~ 
oerdotea secular sempre foi moâtre de algum.mânino de famílias 
locais das suas relaçëes”(I$ITE,l949s1§G). 

05 jesuítao não davamgmoridade ao ensino elementar a 
não ser enquanto úteiâ e necossários para o acesso de alunos ao 
enaino'sacundário e enquanto insfirumentoâ da càtoquizaçäoø É aaa- 
te~ sentido qua sempre houve, segundo Sorafía.íE â?2}, 0 F4 93 [13 rá .J Éb LA) CD 
enâino elemontar aos colégios jesuíticosü G paâäe Gerol‹dos je» 
suítas chegou em l5?5 a dar permissão äos momhros da Ordem ãe eu 
rigirem por toda a parte eâcolas de ler e eâorower, mas, sâgmnào 

-if-'» KD OQ P .;.>. `../ Ú 
Q:@3 Qi* SIM (Í) LEIÊEÊI9 6 "com a preocupação to não ao ââsuair

W PJ m¿ šfâw fl» (Ê) 'Ú (Juü §.‹m QO cláosula ~ ' obrigâtorioââde por ~ ~ para deitar aos Pa» 
äres da Comganhia a indisçensável liëeräaão ão movimentos no caso 
ão surgir obstáculo sšfio à permanência na §ovoação”z ' 

Nos oolégioo gesuíëiooâ a assola do lay o escrevo? lé~ 
vava o tempo indisponsovel para o ingresso na yrimoira clâsâe « 

_ 

9, 
Àiu~>- 

f« ' › f ,¬ ' 
. « A ‹» ,... 

1” - ..: \
› Gramatxca Inflma «, ou zegofi ao ensàno âú ãramaüloa lat¿nà¢
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_§ Cliënielä selecionaàe- 

Doze dias após chegar, na sua primeira carta escrita do 
Bresil( 10 de.abri1'àe 1549 )â Quanâo ainde nenkum peäre ou irmão 

U1 OI Lu KD \..× âzebia e lingua braezílica ou mpi, rêÓ,eREoâ;(e;m<1 :oE1m,195 es- 
crevia que o irmão Vicente Rodrigues, primeiro mostre~escola ão 
Brasil, e que chegara com ele, já tinha aberto e primeira Escola 
do Ler e Escrever. E acrescentava_que os inàígemas "têm grandee 
desejos de aprender; e, pergontaàoo se querem, mostram grendee de» 
eejos"z Rezem inclusive as crônicas que o primeiro estudante dos 
'esuítoe no Brasil foi u índio rinci al ue teria a renâido o J 

_ 
P 9 Q P 

ABC em-apenas dois dios. . 
_ 

'

~ 

_ 

Os primeiroo estudantes no Brasil for&m,~§ortento, os fi~ 
lhos dos inäígenee, especialmente filhos ão caciques devido ao po~ 
der que estes detinham e a Êšcessidaêe por os geeuítes oe âeemo» 
ronar o saber dos feiticeiros. Eee; passado a movidede, os neei- 

9° äI tivos àeemotivaram~oe e suas presenças nas escolas começou 
nf rear. Fere oe jesuítas, preocupados em utilizär e instruçao› como 

instrumento eo oateqoizoção, “era o maior deegoetoo Teia rapazes , 

depois de`oonhecorem e civilização cristã, traíäm~ne"{LEITE$ 1938:
\ 

¿Í›1)a e -. ` 

Dentro de pouco tempo a clientela baeioa àae escolas je- 
. 

` 
_ (_ suítioas deixou de ser formada besicamente por filhos ão indígenas 

e começou e ser formada por filhos de branooe portugueses e por 
memelucoo. Aliás, estes ú1timos,_frutos eae uniäeo enero portúgue» 
eee e_índi&o9 “os quais estão cheios de filhos" e que, falanäo o 
tupi das mães não äeoooeheoiam inteiramente o português dos pais 9 

tämbém não eo mostrarem muito efoitoe ao estuâo€ä§BEEGA apud LEIÊEÊ 
1965:39)z Àos pousos também forem se retiranâo oe escola e aeee» 
minäo a cultura indígena. Em seus lugares eseuirem os bancos eo« 
colares os filhos àos-yortugoeeee com negras, ou sega, os moças 
poräos, e seus sucessivos âeriveâoso Já os filhos dos negros não 

øú eotuâavem 8 não ser em rerísoimae exceçoeo, como no ceoo de fazem» 
da de Santa Cruz, ao pé do Rio de Janeiro, onde segundo LEITE(1 KQ

* 
ÓX 'Mn

¬ 

II

u .
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...jzfizz 

40) "a escola de rudimentos eëâo ostequess era goma os filhos ooo 
escravos". Os negros, sinos segundo LEITE(1949:1A4), não estudavss 
porque “os senhores não os comprovam para os mmmäar sos estoàos e 
fazer deles bacharéis ou saoeräotss". ' 

-

' 

Para os filhos de homens livros.branoos, o não sos certos 
resistências por poros sos famílias brancos, para crianças e jo- 
vens pardos, "so criaram pois _ ceram pssonses e públicos aa *ciÉE âí ‹o 
os colégios âursnts dois séculos"(LEITE,l949:l¿Ê), com a ressalva 
porém, de que “nem os padres tinhsm.obrigsção àssse essino( minis- 
trsvsm~no por benemorênois público), nom os pais eram obrigados s 
mandar os filhos à escolsfl{IEITE,l94§:l¿5)« Espsoiíicsosmsnts*, s 
clientela básico àos colégios gosuítioos, sogooäs LEITE{l949:l¿3), 

' "ess cons$isuíds_por filoos do.Funoionários Públicos, os 
. senhores do ongeshog às crisâores às gsfio, do oficísisss~ 

. oânicos s, no séoulo.XVIII$ ismbém ds`mfineiros, o que rs» 
presssssvs no Brasil a nobross o s.ouxguesia suropéis,om~ 
bora estos ouso ässosinaçõos sogss um.ssnto fictícios' 

ftrfinsportsäss ao Erasil dos primeiros séculos”. 
0 número de alunos; especialmente no século XVl,nunos foi 

muito significativo, o sempre esteve abaixo às oferta. Ssgunão Se» 
rafim LEITE(l9à3:l63), "ãeú»ss'também nos colégios do Brasil o fo- 
nõmeno às oferta s da procura. Durante muito tenso, procura ão sn» 
sino; menor que s ofortawg ›

A 

' 

_ 
Rão orem aceitos nos colégios ou escolas meninas ou. mew 

ças. Essas eram sducsàos, qusnào o eras, em essa ou no casa os ou» 
tras possossg como os pspsnto ou visinhoz À sxssssão às ssoolsridsz 
de.às meninos no Brasil só vaio no século XIX. ss próprios reco- 
_lhimentos de msninas o moças, tão pretendido s insistido por Nó» 
brega, não objetivam oferecer quslquer iniciação à leitura o ses» 
orita, mas sim, sob o comando de mnlhsrss honestos e idosas, bus» 
covas eâuoš~lss oristãmonte, e mais tarde, cssá~lss, *“svif&näo~ss 
assim que ficassem pelas vilas e aläsiss provocando os soçosg ss» 
psoislmonte os que sstudsvsm nos co jssuítioos e sobrs os ›~›

~ 

Gšgs 

H. OÉ 

quais hsvio filguss perspectiva os vocação ssoorootslz
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Tempozflooionoliäaào ' 

A distribuição do tempo não foi organizoáo do uma assen~ 
toäo, Em Portugal oo~oulos começavam em yrincíoios ão outubro. äas 
aqui no Brooils áevido ao clima e às realidoãoo ão meio sooial,não 
foi possível ooguir este padrão. Sendo quo.os meooo mais quentes 
eram dezembro e janeiro, o início das.oul&s &os_poucoo foi fir- 
mando-se ão omzmoâo geral assim: ~ 

' o~ .~ 

Dio 2 do fevoëeiroâ festa religiosa « oia de Hoooa Sonho» 
ra oa Yurifiooção ou Festa do Canàelárioü . 

, 
Bia 3 ão-fovoreiroé íosâa acaäêmica « oia ão distribuição 

do prêmios relativos aos resultados-finais ão ano letivo anterioro 
Neste oia era também oomemoraoo São Bráoo ~

“ 

. . Dio 4 de fevereiro: início efetivo das oulooz 
' .'-`As aulas, ao princípio, durovam duas hoäos do manhã _

o 

duas do tarde. mas sem granâo rigidoz. Por oxompäo, na carta do 

Nobrega ao po. Kiguol do Torres e paáros âe Portogal relato 
_ 

que 

"aoui há escola dos meninos, que são yera isso, cada dia homo só 

vez, porquo tem o mar longo e vão pelas manhãs poocor para sy e 

pera seus paes, que não se mantem dooiro cousa, o às tarãos to§zoo~ 

cola tres oras ou quatro"ÊEÓB3E§A,. Êmrém, em 15869 0H xo
. 

ua
' 

U1 mb oo no uz \../ 0 

pe. Vioitaáor Gristovão'de Gouveia, gá com o progooito ão reorga~ 

hização o oa uniformização oos.estuooo, dotorminova que “nos aulâs 

de latim, oocrover o Áries, se gaotarão duas horas o meia 
E 

ão 

manhã e outro tanto â tarâo"( '1938:?5}, e âotermiúavo inclu~4 E; Pi F3 bi 
QD 

ia Ê? WZ ir9 sivo o horário de início das aulas pela m. “mo inverno às oito 

e no verão às sete”, ¿ partir êesta ano(l586) o.oscola colonial 

jeouítica começou a funcionar regularmente duromto 5 horas âiáriag 
DJ (9 fã ão: repartidos em duo partos iguais, metaâo . .z o motaoo oe tar» 

_ 
oo aulas eram oo oegunào à oáboâo,'entfocoràooas pelo oo» 

sueto somonál. Este ora um dia por inteiro ão oosoansog às quartos 

ou quintaswfoira, oegunâo as convoniênoiao. Eoooo äia normalmente

9
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oe-padres levavam os alunos a um passeio, Íãzenáo um pic¬nic em
\ ' 

1, 

local aberto, de preferência ao leão ão natureza. 
Havia também frequentes períoäoe de perelizaçáo de aulas 

por motivos de festas e eventos religiosos. ?or*exemp1o, as esco~ 
las e colégios feoäevam_äe Querte~feire Santa à quarta~feira ao 
Êáscoa, na época de Pentecostes, nas vésperas eee feseee solenes , 

no dia ão carnaval; no dia de São šicoleo, e ao outros eventos de 
cunho religioeo» perfazendo um total eoentuoào fie peralizaçëee de 
aulás por motivos religiosos. 

5 Havia tembém,outros diae de festas eem;conot&ção* diretew 
mente religiosa» Estao eram eesenoielmente peäegógioee, porque con» 
tinham menifesfieçõeo oretórieeä música de inetromentoee vozespeeoz 

- 

' oe 1 6 e buscavam àer_reoreaçeo e allvio aos estudantes e seus femilierooe 
As férias, com o passar do temyog firmaram-se ãefinitivafi 

mente em âezembroífériee menopeel e em ëeneiro. Em dezembro orem 
férias chamados menores porque oe alunos de escola elementar e dee 
oleosoe oe Leteee, enqeento os dos oureos superiores 3á'eetevem em 
fériaeg tinham äieriemente uma here e meia ão amle até véspera eo 
Hotel» Deste date até final do mês de geneiro eeom férias toteie . 

Nos primeiros anos ão escola no Brasil, gerem, oe períodos oe fé» 
rias não oinham tal precisão. Por exemplo, em 1556, ao que pereooä 
as férias começaram no final do mês de outubro e' em 1572 começe» 
rem no dia de Sente Luzia Q 13 de dezembro ~, iodo até e Porifioe~ 

rw çao ~ 2 de fevereiro z 
É' '

c 

~ Hiororquooe Permenon$ee.V 

5 aluno obedeoia ao professor, que obeäecia eo Prefeiüo 
dos-Estudos, que obeâeoia ao Reitor, que obeäeoie eo Provincial , 

que obedecie eo Gerel, que obedeoie eo Pepe-§ poäer eepiritual - 
e-eo Roi ~.poáer temporal, e que orem oe únicos representantes o» 
fioiais de Êeus na terre,-Deste moâo o aluno apwendie âeede cedo 
ue não a ones há autoridade e o reegeito a ela, mas que há bio» <3.v_ Í? 

A _ 9
, _
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rerquie de autoridade e eeta deve ser seguida e obedecidae Assim , 

oe elunos vi&m~ee_ineeridoe dentro das relações de autoridade 'e 

hiererquie tel como deveriem feeê-lo quando adultos, inoorporedoe 
à sociedade colonial cristã. Aliáe, Inácio de LOYQLA exigia ' dee 
jeeuítee, soldados da Compenhia de Josue, não epenee preparo 'cul~ 

turel muito severo, mas principalmente “disciplina rígido, obedi- 
^ 1 ~ I enoie inquebrentevel rgie nao menos inquebrentevel para ee 
fazerem Qbedeoer"(AN3RâDE,Wl94lâ82)z _ A 

(5 (0 ãü (3) 

V De possível condição técnica de eficácia no eneineg a 
questão da ordem.ne escola $ornera~ee_então uma Questão de autori» 
dede. Seu oempfimento peeseve.e significáš respeito e submissão à 
autoridade do professor e o não ecatemente felfie de respeito e de 

no 5 'J' 

eoeiteçao e peeeoe do professor e_eo que ele ne eula repreeenteve¿ 
'. A autoridade do professor era uma autoridade com tendême 

oie e eer total não apenas durante o período de tempo em que o 
aluno esteve incorporado à instituição -e dentro do eepeço delimie 
tado por seus confins, mae inclusive fere deste tempo e eepeço,te1 
como pretende a Igreja até hoze com seus fiéis» Sendo assim e ee~ 
cole não epenee tentava controlar o seu elune M um seu fiel, one' 

quente este se fazia presente no recinto escola?? mae, através ee- 
peoialmento de mecanismos tal como confissão eemenel e proioiçëee 
de leituras e locais, tentava também controlar o espaço e tempo 
dos alunos fere do ambiente eecoler.

` 

.~ e âutoridede também neo ee manifeetavew no geral, etrevée 
de grandes gestos e ações, salvo momentoe_espeoieie como por e- 
xemplo no de expulsão pública de um aluno» äaniíeeteve«ee, eo can» 
trárie, hebituelmeate através de pequenas reetriçãee impoeoee por 
meio-de pequenae_eençõee° Estes, gar serem pequenos, não provoce~ 
vem grandes reeietênciee e, por serem constantes, imprimiem no 
subjetivo doe alunos o sentimento de eubmieeäo e o aoetemento à

z 

autoridade» Assim o exercício constante da aufioridede score os 
elunoe era uma forme de fãzer~1hee eaoer e reooxder~lhee que não 

vv podiam tomar decieoee por si mesmos e que, portontoã deveriam es- 
ter, enquanoo súditos, sob tutela, 

À ordem e e autoridade ne sale de eule não orem apenas o»
'

-
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postos aos distúrbios, mas o eram fundomentalmomme opostos ao ócio 
o Ê criotividëâe. Ao õciog àevido toda uma cultmra medieval o por» 
tuguesa a seu favor e que tinha como opositor âcirraão o espírito 
de Contra-Rofonmo e, enquanto tal, a “guorra.som¢oP da Companhia 

KO “J (Ê os O9 (Í3`\ 9.~¿ de Jesus. afirma NEVES(l que “a ideologia religiosa tem 
horror ao vazio e procura preenohê~lo, ocupando toäas as horas àe 

\
_ tarefas" santas, pois os esgaços vazios » o ócio « poäe facilmente 

ser ooupado.por Lúcifer. Also äisto, ao poder dominante ~ Império 
e Fé ~ não intereesaria e formação da capaoiâaäo àe inventar e de 
criar que o espaço vazio poderia provocar. Ao imvés da inventobim 
lídoâe buscava-se a obediência, junto com a formação do uma von» 
taâe férrea e dopenãente. `

V 

O oooteúfio do ensino é da aprendizogem.ora . àeterminaäo 
de fora, vinha já pronto e elaboraâog bootanâo ao professor a 
transmissão e ao aluno a flsoimiloçãoó E&vio.aseim um conjunto pre» 
defíniàoo ão saberes como que dignos de serem transmitidos e a~ 
prenàiâos ea no opoeto, a eliminação de outros como que inàignos 
do tal prooeàimentoo Ã escola oolooiolš portonoog posicionar~oe~á 
perante o aluno como a detentora única ão saber@'oomo a única oa» 
pacitede ao mostrar e dizer ao aluno oudo o que oste âeverie fa» 
ser, pensar e seo. Ao aluno não cabia perguntar;por que aprender

‹ 

isto e não aquilo, por que isto antes e aquilo ãopois e, muito me» 
nos, quais poäeriam ser as opçoes aloernativas¿ Q saber gá fora em 
laboraào e produzido. Cabie ao aluno ossimilä-lo» 

6. 

Não tinho o aluno também o poder de controle sobre a pro» 
prúa otiviäade ãurante o tempo de estudo» Rão poãia determinar o 

procedimento pelo obteria os obgetivosofixoãos gãrä seu esto» fl) ij fx) FJ 

ão» A únioa aprendioagom oro o reguloão gelo professor, C aluno 
não tinha controle sobre io processo âe aprendizagem» Elo O *ÓH Ox *(3H 
estava a âiopooiçäo do um poder alheio » o professor, prefeito , 

reitor, provincial, vioitaêorz 
_ 

`

_ 

. 

' Encontravo~oe o aluno permonenoomente`oobmetido â vigiw 
länoia e às orúeno ooo professores, o âemaio ouooriàodeo oàucaoio~ 
nois» Incluoivog pãro coadguvar os professores na consecução ão 
ordem indieoeneávol em aula os gesuítos ãiviâiooâos classes em.Do»

' 9
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Biblioteca UniversiÍofÉá_w 
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V UFSC 
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-

' 

I ê/ N 
ouriao o, à fronte ão caoa àooúria,era colocado um aluno decurioo 

ou oensor, encarregado de fvigiar o comportamento ão seus condis- 

cípulos e do avisar ao mestre sobre qualquer infração äisoipliw 
nar. Exigia~se do aluno ficar sentaäo, não sair ão aula, poäir liw 

cenço para falar, manto: o olho sobre o próprio exame sem olhar 
. _ 

. 92 
o do vzzxnho, esperar a volta do colega para lr ão resorvaâo goto. 

Com isto o aluno aprondio o sufocar & próprio osgontoneidodog a 

aaiar a ooti ão seuo desejos ou a renunciar a oleo, ÀpronâiaÉ gs? ‹‹> 
S39!O 

a subjugar seus próprios desejos à vontaào oo professor ~ o qual 
já oprendera a suhjngar os seus à vontaäe dos oogorioros ~ e 

' a 

submeter suas próprias aç5oo_oo interesse do universal, o z orbe 

criotãoo àprendia assim o aceitar a rede do normäog regulamentos o 

rotinas om que osoava imerso; o tolerar as pequenas frustrações o 

a oooitor os planos e a político ooo outoridoooo onporioroo.Àpron« 
. _ .J 

oia inclusive o se_envolvor em uma otividoáo na goal nao oooâráa 

envolviâo ao não fosse por algum sistema do relações oo outoridaâoà 

A Fogo oo Ócio
z 

. O gontio tinha como marcos diotintivâs, na perspectiva 

dos joouítao, o preguiça e o ooiosioaàa» Sogunâo àflüãíäüàšopofi LEI» 

TE¿l93â;83}, os estuoantoo oram bom dotaâoog mao por ser o ” terra 

roloxoào, romisoo e molonoólico, tudo se vai em`festos, cotar o 

fo1gar”« Ou conforme depoimento também citooo por Serafim Leito 

(foâo Ronaxooâs oouo 1E1¶E,1938z83)z 
"Gomo nesta provínoio nosso um bicho, oomo rãgooas, a quo 
chamam Êroguiça, não soi como também oo pego em muitos a 
pouca curiooiàääo oo ootudo o contom$am»oo oom.$ouCo,dom« 

' ão onàra o ociooiâaão e com ola anão filhas o isto se vã 
mais nos noturaioä.

` 

'O ponoomonto goouítioo tinha o noooooiãoàe ão tudo con» 

ra não doixar os esyaços vozioo que gofioriom vir o ser í* §›§ 0' 
:'33 

*zh U3É *Õ ÍÍÚ 
ponotrodoo por forças do mol w “o ócio é o morto oa.viào porquo no» 

FJ \..Ó CD 0O (D (D 'má' 
fi da orio além das tentaçõos"(KEVE$9 9 Iühifor oâororioggoo



V ~ 134» -- ' 

5. vz - 

a concep,' cristã da época, não só conquistar ooisas que esta->MO 
vam âentro da seara cristã mas, igualmente, não rejeitari&.eepa« 

13 ' 

ços vazios. A tarefa cristã era, assim, também a de preservar 5 
ocuyaçao dos espaços vazios. Havia entao acgreooupaçâo gesuitioa 
pelo controle minucioso do tempo, de toäos os momentos da - viëa 
religiosa ou leigo. Mesmo em reoepçšes solenes s festivas ou em 
soleniàades, o tempo costumava igualmente ser pweenohiäo e cris» 
tämente ocupfiàoe A ãivieão_âo tempo era uma àivisäo religios&.O« 
perava»se uma äivisäo estritamente católica ão oslenoário, in» 
cluinäo séries ão dias ou dias isolados em que o estudo, o tra~ 
balho e/ou oeroos alimentos eram ioteráíäados, s em seus loga» 
res incluíâo outros eIementos'ou atividaâes oeräinentes, 

Nas esool&s'co1oniais jesoíticas as aulas começavam ce~ 
do, exigiam s'presença dos alunos nos dois turnos e as formas ge» 
dagogicas eram rigorosamente âeterâínaâas e previstas as dura« 
ções. Has alâeias gesuíticas, por seu turno; trsbalhava«ee todos 

Q) os dias da semen à' exceção do domingo, quanào então o tempo 
. 

_ + ", : Ã' fã šv H co partido por ouoras ocupaçoes previstas e.nao menos cris» 
tãs, ou cristämente ocuçsdasg 

Espaços Eelimitados 

Desäe as primeiras escolas implfintaüss em solo br&si~ 
loiro, c ãluno começou a aprender a relacionarwse âiferentemente 
com o ^ e com os objetos em voltäa Àprendou.que não pcâia, (D U7 *U P5 00 Ó 

90 rf' m §..J 'fã go 'irä mH QI .dispor do espaço e nem de si mesmo enquanto per» 
mãnecesse üentro de seus limifiosa Coãs um devia permanecer no 
lugar que lhe correspondia. Se era, por exemplos fiul&,- âeverio

z 

ester em classe e e saída às aula só quanäo exgressamente auto- 
líws _ , 

›

. rizaãa. Utilizando«se FQUCÀU gooewse dlzor que 1m«H vã /'^\ }.J \_5.") CX) Lu O5 ¡..¡ U1 l-* `_,_l 

il 

›~¡} 

portave basicämsnüe estabelecer as presenças e se ausências, ea» 
ber onàe e como encontrar os indivíâuos, instaurar as comunica* 

*is, interromper as ouñras, poâer a oaâä instante' vigiar K) 
02 (O U3 SLK ri' 

fi'

›



_ y35 Ú 

o comportamento de caãa um, apreciá~lo, sancionáwlo, medir as 

qufiliâades ou os méritos. 
A relação com os objetos começou também a ser preeidi~ 

de pelo sentimento de que deveriam ser ouiâaâosamente conservaâos 
e pela convicção, talvez, ão que não o seria se lhe deixassem a» 
gir livremente. âliás, professores e oedéis estavam na ~ escola 
também para assegurar que cada aluno, além às pewmaneoer no lu» 
gar que lhe correspondia, preeervaese o patrimônio existentee 

Na sala do aula, o colégio atribuinäo logar nominal ao 
aluno preg&V&~o âo banco e permifiia assim a âeteoçšo fácil das 
ausências e a localização imeàiëta do aluno buscaäo. Além âisto, 
hier&rquiz&näo~os em função do rendimento ou ão posições sociais 
o aluno apranoia desde cedo a~tomar consciência ão seu lugar ou 
de sua posição na socieàade; . 

' `
' 

Pensanäo na Perpetuidaäe 

. 

¡ ` 

" Os primeiros ruâímentos de ler e.eecrevor no Brasil oo- 
lonial foram dados pelos jesuítas em casas sem eonáiçäo para tal 
que, segunào LEITE(l938â4?)z eram duas " res casas àe oaipa 

Ô
\ 

,Ú 

*Ó

0 

3 
U' 

O '32 cobertas de-palha”, conetruíâee pelos pr gesuítas, e que 
w V 

âurawxšãzmuoo, dois, tree-anoe”,.e em uma âeroeire oaea» W ão 
berro”, doado pelo orimeiro Governador geral ão Eraeil. Rolos se 

av 
.fez catequese e se ensinou o Àšãšâíäas, mesfio nestas condiçoeo , 

SH. '25 šâ* p REGÀ(l§55:l76), de'aoorúo com sua perspectiva sempre mio- 
sionárie, ore mais importanše “fazer-se cá uma casa de polhe on» 
de se ensine a doufirina a dez moços, que não em Êortugal mui 
eumptuosos oo1égioo”° Í 

' 

.

_ 

havia problemãs maiores para se obter terreno e e» 'Irã 132 0 

difioar os colégios» Afirmava o próprio Hó§RE 5:122»123)que ílz-2 23-É' r-. :...«$ LO \.ÍÍ 

"nesta terra custa muito pouguo fazer~se hum oollegio e susten» 
tar~se porque na terra hé muito farto e oe meninos da .terre 

«(3 sustentäo~se com.muito oouquo, e os-moradores muito afei oeáos e
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isso¡ e as tergas não custäo ãinheiro"¢ .E acremcentava em carta 
escrita ao paâre Inácio de Loyola que "estas parfims todos são 

muito apropriadas para se fazerem colégios da Cmxçanhia e eo sae- 
tentarem mais facilmente que em nenhuma parte macios irmãos pe» 

la bondaác da terra e ser mui eã"(§óBRE§à, 1955ä195). ' 

\ 
' . . ¬ ¬ - .

‹ 

àpesor da frag111oeoe das przmelras caâcs, fruto cer» 
%amente`âa urgência cce mesmas, os paãresA1esuíücc tinham ' por 

norma, ceode o início, o providência ce cmploe'äerrenos junto 

com c eâificação ão construções segurac e durääwuras, Uma grcnce 
área ce terreno_se faâia necessário para que o molégio não _V se 

reefiringieeo ao espaço do préàio, possibilitãndm outros constru~ 

ções anexos como igrega e oficinas e igualmente espaço para her» 

tc, poäarg etc; âlém disto não oe preocupava se§~o local esco~ 

lhído gare o colégio fora ca ciâaäe. Exemplo âimâo foi a res» 
U1 ou ‹$¡'* C0 \-.4Í _poeta âe NÕBREGÀ(l95 a Tomé ão Souza que oäfietara o local 

escolhido para o colégio da Bahia: “Eäo se arrcmcie Vossa Alte» 

za de ficar a casa fora ca ciëaäe; à cidade viráí juntar-se ao 

redor da ecoa". E assim foi. O colégio tornou~e@, com o passar 

dos temposg o yonco central ca cidaàe de Salvaämrz Q esâencial 

cre, portcnto, que houvesse amplos terrenos. Paga o colégio ca 

Bahia oolioitâva KÓ3REcÀ{opoâ 1E1cE,1938z43) ao Blfaei "uma 1é« 

gua ou cuco de terra”. Já pfira o colégio de Êirfifiininga eoliciw 

tava noBRäcà(1955:2?2) muito maio:
~

C 
”setc_ou oito legcae ão comprido e oufimfie tantos de 
1argo(...) e nem tenha. por muito-ägrtäzzàfonso dor-iso 
o hum colegio, pois ha homens particulwâes em S" Vi~ 
cento a quem se dá muito mais terras c creo que se àl~ 
guma cousä poâe fazer que os morfiâcreâ mam âespcvoem 
*aquela cagitania será estar chi aquelã cassa”. 

?roviào terrenos? os 3ecuítas pazeavcâc à eâificaçäo do 

fiz 0 

colégio, igreja; oficinas, etcg, sempre com c yficocupação, con» 

forma norma de Romag que na construção dos casawa”&tenáa~ee a 

perpetuicado(.;.) porque cinco que custc'mais,:oái mais barato" 
_ 

.- fz., J
_ 

(IEITE,l938:5l). Aselm, por exemplo, a construgoo do cologzo ào 

Bahia levou "ouáeí vinte amooo Iniciado durante o provincialeto 
r . . ` ` ¿¿ ¬ `¡ 

de Inacio Toloea, o coléglo 1n&ugurou~ae em l&9C*l59l"( LLIÊL ,C 

W 8:53)e 
À 

u 
' 

H

9J KO L»-J



O Cotidiano das Aulas
' 

` O Curso de Letras da Companhia de Jesus era diviãiâo em
Q Ífä Êš. t+ ¡.J. três blocos. No primeiro estavam as aulas d os âividides 

em três classes âietintas: Gramática Infims, Gramática Kéâia e 

Gramática Superior. Este bloco visava a expressão clara e cor» 
- 

' 

. 
~ 

; Í14 
« e Q? 23 §.¡ il: :Ú Çb (Ú U3 retco O segundo b¿oco era composto pela classe se Hum 

que objetivsve a expressão bela e elegante. O terceiro era com» 

osto ele classe de Retórica e ue visava s exoressão enérfi P P 1.. õ ‹›w (fã 

convincente. Com o curso todo os jesuítas oojetivevem levar o 

aluno_e exprimir~se âe maneira irrepreensível no latim» 
. Q método de eáucacão Íunâsmentava~se ~ substancialmente 

_ 

v _ 

não em técnicas de pesquise intelectual, mas ns-oraçäoz Consis» 

tia, segundo CH$RHGT(spud äARTI 1 "antes de mole
' 

‹‹-«À ff-4 U) 

fi

U

ã Q?
- ki?

. 

*Ê -Ji 
.MJ 

OJ C6: Lu \./'Y U1 *~..-_× 

ef 
'o 

nada, em envoiver os estudantes n ‹« grcnâe reâs de orações, e 

fim de que a sua razão e s sua fã recebam socorro abunâente do 

Pai das Luzes”. Senão essim,'ainâa segundo Ohefisot, "o trabalho 

intelectual ñas classes devia inspir&r~se o mais possível dos s» 

conteoimentos religiosos ou.mor&is que puäessem.elevar os cora~ 

ez 515 C5H ¡,..›. ções” sso mesmo, até as façanhss dos missionários eram 

por vezes cbgeto âe exercícios de poesia e de eloquência. _ 

A As êulae possuíam ëor assim ãizer variedade äe ocupa- 

ções. À priseirä forme íunäamentel do ensino » o processo bási~ 

co, era a ”1ectio", ou seje, e leitura dos textos que proporcioe 

neves a aguisiçäo do conhecimento e conetituísm.o marco inicial 

às forssção às culture, Em eeguids,recitsves~so lições de cor, 

via espaço pera e explicação do professor, reslizavam»se co» 
5* w 

lheite de frases de bone autores, fazie-se versão e retroversãog 

ditado âe teme de composição, redsção às inscriçães, epigrämes 9 

epitäfics, correção de trahalhos, àeclamaçãee, iesafios,otcz Com 

isto sufivizava~se o e mãntinhs»se,a atenção ão clone ssm~ (D 1;; H: ‹;› ›-5 ‹‹> ‹;› 

pre slerfise . 

' 

› 

'

. 

Escrevie«se muito(em latim). Hormalmemte toüss as manhãs 
- I .,.\ » 

havia ~ ora para o «luso escreverü O 3°°u1t0 zedrâ ÃÉ go #5' 6- 
/\

. 

(4 FT: to to *ti ti 'fiz MO
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(apuâ RGDRIGUÊS,l931:439 ) , reoomendeva em 1564 aos alunos 
que "exeroitem se oeëa âie ne arte de bem_esorever e compõr“, a- 
creecentenäo que compôr era "ãe_oem'maior proveito que o de fef 
ler”. E em relaçao às regras gramaticais recomenàave que "eegam 

xz 
V _ lides sem muitos miudezae e-que não ee envolvam.os eetuâantes ne» 

lee que percam o gosto à composição, mas sim Êça~se mais gosto 
no uso delas que nelas mesmas" (Àpud RODRIGÉES9 193l:442). 

Entre os principais exercícios de aula nas eflcclas je» 
suíticas estava c de memorieaçãoz Segunâo o mestre EERPIEEÃO, "é 
de grande auxílio tàanscreverem os estudantes eaàa dia em emes 
casas 0 que devem depois nas aulas recit§r de cor", ou, ”repitam 
muitas vezes as liçõee anter;ores"ÉPERFINHÃG aymâ RGDäIGUES,l93í; 

› e A 
, 

f-'_`.”' 

_ _ 

-- 

. Ao se referir_â oloquênoia ~ uma äae principais cerco» 
teríeticas de escola jesuítice.», Pedro PERP1HÉÃO{apuä RCBRI~ 
GUES, l93l:¿40) recomendaya que "sejam os eefiuãfintes imstruíâoe 
na arte de bem falar? E acreecentave este yfofessor ão colégio 
ão Coimbra qüe "a eloquência se alcança na maior parte com 0 
trabalho pereeverante ão escrever e falar”. E ao eo referir aos 
exercícios escolares recomenäava o exercício oe falar " buecanâo 
acerto e eleãância e com e correção do profescorflz 

Controlo pela Língua Latina 

, 
. Concernente com o Humanismo Clássico âos 3esuítas, o 

meio escolar âeveriä estar estranho às neceesiãâãee ão século,às 
idéias e às peixšes que nele se agitavamo Êerqee o presente era 
euspeitoz à própria cultura ãeveria ser deeintexeeeeäa, isto é, 
universal, ou sega, católica no sentido pleno ão termo, haseaáa 
num abecluto que era necessário reinstalar e toão o custo nos 
eopíritoeyperturbadoe pelas agitações do eéculco Eortento, nafie 
melhor para a época do que o latim ~ língua e universal 9 

::š,` Ez. (Í: F3 

ãesligaâa'dae*Yicíesi%udee da cultura humana, acesso privilegia»
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ão ao código divino, :instrumepto número um da comunicação sapo» 

rior entre-os homene._Era uma língua sagrada que ee eeorelizava 

à mediàa que se enfraquecia oomoiàioma vivo, coräente, vulgar ¿ 

Aesim,_o latim tinha go: finaliâede colocar o aluno foro das 

realiëedes oa viàa, merguIhá~le num munào neutro e abstrato onàe 

pudesse âeeenvolver em pensamento sereno âesligfiäo do temporal e 

do cirounetenciele Ou, como diria o francês Georges SäYEERS{&puâ 

CLÀUSSE, l9?6:133)2 "É precisamente porque a viäe corrente' se 

âeeenvolve em francês que o colégio se áá como tarefa viver em 

1atiÉP..O latim serie assim como oue uma técnica àe 
' oensfimento 

._ ir 

capaz de criar por si só um estilo de viäe ou um.tipo üe compor» 

tamento que exprimia o ser inteiro. 'À
~ 

O latim.temoëm era guetificaão ainda por ser a 1íngue.o» 

ficial_äe Igre3e¿pqp o5tarem¿escrito nesta Jikggfioíou em grego) eo 

granàes obras ãa fé católica e por ser também om latim que ”es~ 

tavam treduziàas tõdag as grenäes obras áe antiguiäade e nele 

se escreviam einäo todos os documentos científiooe de tempo"(LÉÍ~ 

TE9' 
y 

~ 
` 

` 

› A

` 

.Contudo não era exclusivo ãos íeeuítee e exclueiviãeúe 
__

U 

do latim com a exo1ueão.máxima da língua vernáowla, Segundo LEI» 
' ..‹ 

TE{1938:72«73), na época, a próprio Univereiáaâe de Paris zelip 

minage o francês àe seus currículos; o lagisloäor da Gniversiâa~ 

de âe Eetrasburgog J. Storm, mandava punir quem.useeee ouära 

língua que não fosse e latina e äelancton oresorevia 
ai língua 

alemã dos programas ão Sexee 
- Os gesuítae orasileiroe, entretanto, eetufiavam.o iâioma 

inoígene, Já em 1553 o padre Àspilcuete Navarro comçëeteva os 
_ , 

'¿, 
primeiros esboços de uma gremetice tupi que Ànohieta' levou e 

«z 

cabo. Contudo, o eetuäo deste língua tinha como função somente a 

oapáoiteção šoe missionários para a evangeliz` i ~ nações in» šl' 
«Íë

H 

ci 

an \I\ 

fez 

CH 

'53 Gl 

âígoneÊš¿Com exceção âes Êrimeirâe décadas »-em. se ensinava 

o tupi no Colégio de Bahia ~, e língua inâígenâ não fazia per- 
- - " ' . 'ú .z r~

` 

te ao currículo áae.eeco1ee geeulfieeo Servzà apenas como one» 

trumenio apto e próximo para e conquista âee almeee Àliáes como 

foi âito, não se ensinava sequer na língua gortugueee, exce~ 
€..¡. '›`0~

4
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tuanào~se na escola as ler e esçrevero A língua portuguesa e a 
língua tupi, assim como as línguas vernáoulas âm um moâo geral , 

não faziam parte_ do curso oe Letras ou dos Curwos Superiores no 
colégio áesuítiooo Os proprios exercícios escolozos eram escri- 
tos em laoim e também em latim se deveria falarznos dias ãe au- 

'FS "Í O
. 

*U *Í la. Inclusive 2 ia poesia, que nesta oorronytâ ão humanismo 
se cultivavo, era a poesia clássica da língua läüina e grega. O 

portugu§s_era permitido somente âurànte os reoraios e nos dias 
. 1 Íerladosfig 

' A primeira classe äe latim instalaâa nozšrësil âeufâo 
em 1553 no 'zzzlégio ao Bahia senao profêzzâõr 0 izzmão .fimêónio 21%» 
que, vinào ao Brasil na expodição de Luiz da.Grä,e Anchieta» A 
grâmátioâ 1âtiaa“qoè äopois oo aâoptou, no~Brasfi3.como em toâo o 

' , .49 
V ^ °‹ Is 

~~ . A * H I' ' '10 ‹ màO3 m çzzl mondo, foi a às Fããro kanuel »lv¿reâ,- uguesw nato.. oa Ilna 
de Maãeira“ l§38:72)° . A rx .lá ti P--'I P3 ÉLLÊ 

os 

Controle pelos Livros

N 
com O Os livros eram escassos, espooia1men%~ os do texoos 

'para as aulas. Eram aootados um para cada âiooiëlifla› $@flä° ¿i° 

Íioilmonte muàados poucos livroâ que oxisüiam oram envia»O šfi o uz 

CP Yi *(5 B s de Portuwal solos ` -riores oa Qrâomz 0 Q -
‹ 

O primeiro escrito reâigiäo no Brasil Q impresso em 

rgrtuäal, segonão üÀRTIHS(19??« foi uma aarta do gaâre E3- 
,M C) Q. m 

-J Cn 

U 
os 

(fo 

eo 

O 

«-3 \./ 3 

5-* an -w U) noel oa äóbroga, dataäa de f são de o dirigida ao 

or. äartim do Àopiloueta Kavorro, seu mostre de-Coimbra» äas a 
..:. É-os C1.: ÇÓ fl: 95 . _ _` . 1 _ 

A 
_ ._ _, W {‹ . tipografia no Brâoll so vamo a ser lnomalaäu Qwoà a v _

› 

_ . J _; _ _ r 
__ É; og; nos laâo¿oo.@g «_ gigas, ao portugoooesz , hxj V3 â~ 

-'.\ 
tl-J 

-Ê. 

.ÇÔ 

É
W 

*là ë ...‹' S? C) ,à 3:1) 'Qi "J5 “J O3 ao C0 Lu ~.../ 

wa 

(8 (U
sOÉ C2 *â Ê4 o 

sogunâo Í . 
o`~ finão somente hão a.insta1ar&mã mas 

proibiram exoressamonüe a sua inotalägš o maoäaxam.inclusivo âes~
O 

trair a sue Antõnio Esidoro ão Fonoooa montou ao 1?47"â 3@ãU3äÔ o L 

._ 1:. - '*:L¬;f1"b‹r›f.f1›
“ 

Hj íÊ`‹J\ P. â (D 
,I 

;_=i (J (3 vfi QD 'Ú (IJfl '--J "--13 "J C-'Ê 45 L;J *JI Lu) \...1

Ç O 13 (0W 9) *¬o (3 
groçâ às suas Ínäiao Orientais, mas achava perigoso outor, o fizíê
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favor o Brasil, e lá sabia por quê(...). O motivo(...) era 
' L 

um só: O Brašil não precisava de impronsafi. Da;mosma forma, se» 
gunão MÀRTINS(l977~ porque não precisava nem de cultura -4 CO OO kz) \)`? Lu "./ U 

intelectual atualizaâa, nem de pesguisa científica inäeoendentez 
Já para àZZI(l98?z¿9}, o motivo principal da não instalação de 
tipografia no*Brasil era a preocupação básico äo governo lusita» 
no ão *restringir a possibilidade do veiculação-do iâéias- oon~ 
trárias aos interesses políticos, religiosos e âconâmicos da.Co- 
roan o ~

' 

L.. Os tipos ãe,livros existentes nas escofias eram obras 
que orientavam para a manuxenção da ordem saoral de cristondaäa, 
implantadas na metrópole e na›oo1õnia. Baoicamwnto eram às auto» 

1 .

' 

res que floresoeram na Idade àntiga, ou mais prmpriamenfio, li» 
vros da antiguidaâo clássica, e livros áe`sântoâ¢.Estas obras 
serviam ão modelos pâra imitação. E serviam igwolmento como ão 
chave ou porta para os introäuzir no santuário ão eloquênoiaz 

4 

' 

Entretanto, os aufiores clássicos oram¡permitidos àeââo 
que seus textos passassèm pela censura prévia a.pelo nooessário 
expurgo do passagens não condizantos com ga prfinoípios oa fé' e 
do moral catolica. Não so áavam a ler a toäos..&ntes ão postos a 

_ ~ o o' 21 _ _
' 

disposâçao dos eatuoantes, os lzvroa provanlêntes de Êortugal 
orom, ¬ LEITE{apuà ÀZZI,1987:¿6), oxaminafios e oorrigiâosm ÉÊE Q» o 
"no que tivessem de contrário à eâifioaçäo o owns costumos",sen~ 
ão Que os obsoonos eram totalmente proibiâos e as heréticos 
"aâmitiàoo com ao âeviëas cautelas”. Já os~1ivras escritos em 
romance eram vistos com muito rigor devido aos*“fiev&noioe que 
suscitam om cabeças guvenis, e porquê eram obstáculo ao cultivo 
aério ão latim, o língua culto oe então"(LEITE x. ” 198? : 

gz» W §,J. §;'›` 
02*

M 

*zs 5.1 511' 21» t-. bi 9»-€ Ú 
1* _ . . 

› _. 45). os pro§r1os lxvroe ão Eomanâãoâoo mol como os do 
Ylâuào, fiorêncio, Horácio, äoroial e Ovídio roofibiam algumoo o» 

menãäs, . 
_ 

- M- -

' 

À censura visava ä ortoàoxia ro1igiooâ.e a defesa ão 
obsolutiâmo monárquico lusiëano e seus intoroooos *(1 Õ z,.J Fx M' !.J. (3 Q

, 

(fl CU 

econômicos. »

_

9
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Q livro escolar que mais larga e âuradaflra éoga teve 

nas escolas jesuíticas foi a célebre gramática Batina ão maàei» 

reuse padre äanuel Álvares ~ Va absurëa e complimaàa gramáticado 
1atimP(BOXEE,l98lz78), cuja primeira eàigšo foi Àmpressâ em 

Liâboa ng ano Qe l5?2@ À universalização e permamência de uso 

Õëflíã ãr “flä lfifiinä ëmcomtravafâe na naoessiäàâe de uniíormiw Í” E3 WN rš* $-

~ 
zar o ensino nas escoläa jesuíticas, ex qua até fintao, pâra os 

objetivos da Companhia, houweravdemasiada varieäaãâw Forém, o 

controle do livro não se restringía, àe modo algamg à inâicaçâo 

âo livro texto” O Conoílio às Trento(l5á§«l563) ostabalecera ( e 

listou) qua fossem totalmente proibiâos os livrmâ baréticos( Lu» 
| .

` 

tero, Calvino e similares), aqueles que tratavamâex~professo âe 

assunâos lascivos e obscenos, aqueles que çonüimbam Qortilégios, 

malefícios, maus augúrios, advinhações, magias w àquelas gua 

‹trfitavam de geomancia, hidromanoia, aeromancia, piromancia, onom 

mancia, cia e neoromanciä. àliás, o prágrio Loyola, se» 
›‹a S» 5...!

. 

*É Ê?WU 
gunão RCDEIGUES (1931: ¿534 }, estabelecera emzsuas constitui~ 

ções e recomenäarâ em suas cartas.“que se expuräfissem de tõâa a 

inâecëncia nas palavras e sentenças êêses autoraa; e se ' alguma 
houvesse :ão imoraisg Que não admitissem aquela za ae sup 5.; kä. à GJ 

. 

- ^ 9 » 

dessem àe parte, para que a decência não sofresma èesar“» ggtgg 

disposições ão Concílio êa Trânto e áas Constifiuiçõea ãe Inácio 
22 , . . . . ¬ 

de Loyola, na pratlca, flzçram com que tacos os llvros aos estu- 

âantes dos jeâuíticos fossem conürolaàmâ e examinaäos ,OO §..J (ilk 
('31) 

¡..1. O LG 

sendo cortäâos ou emenàãdos quando precísassšm da correção 0 CH 

nas yalavras âe Êšššíšñäüíapud šOBRIà==` l93l=àí H p0nhäg»seÃM IJ? 
90

J UI \../ 00

F absoluzamente âe oârto os escritores rscentes,§$omente se leiam 
- 

`- .«- .: .'4 . 
,. . f -L/` 

os anë1gos,_prefer1nâo os mois lnslgnes(.¢.) e renova se »oda_ a 
.- ».¬ .- ¬.. py., ae» Ni obscânläuoe nas yfilfivlâs e nos conceloos 0 

licagão de qualguer impresso em Éertugal âecendáa :Ia *Tí šš 

de três lioengagz-â¢.Santo Qfioio; ão §relaào'@râ1nário âefenl 
¬ ' 

. 
z‹.f‹ z .M 'ê‹ ....\. .'-= =- Â f~ .

‹ 

,zu o ti m rn n oenâo.os lntcressel äà Iglega, mhwrgo âo.Za,o yrotegendo 

os direitos m- - ios da Coroag Inclusive, depois da obra 
(U *Ú Â -Q' 

}J. }lJ O- (IQ 
(Í)

\ 
*S Çfl Q.: G2 änrovfldâ, os tipografoâ costumavam indicär ao g da çagi. 

- . 

= 
_

'P
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de rosto as palavras: “com todas as licenças nomessárias"(âZZI 2 
' 

r. 

l987:lO5). ‹ 
`

. 

A censura dos livros fäito por ocaâiãom 5% tá o fão tê' (D tiú w 

do envio áos livros para o Brasil; pois os livros orados fãQ H 0 QH 
e enviaâos ão exierior, ou então do acordo com a.consura local o 

sempre de acordo com o Indox do Vatioanoo Havia.oA .ogo dos 
CU3 13 E3 ci*M U* §..1 \.D Lu yu

= 

oo 

(1 

-3-'=~ 

S23 

U1 

cê' 

-65'* 

SIM 

~./ 

,-J 

no 

F9 M9
U Ç0 Livros_Proibidos* 'publioaâog segufiào “ 

oiâaào ão Coimbra om 155? o o "Inäox Librorum Ffiohibitorum" do 
Qoncílio ão Erontoz Esto último, amplo o umivorsol, cortavaÉ Ê» |..e. U? 

na raíz qualquer posoíbiliâaäe de osoãnâalo, imgmdinâo incluoive 
qualquer possibiliâaãe ão serem imyrosooso Àlíáâ, os próprioo 
missionários portugueses no Bxasil o na África, segunäo ' BOKER 
{l98l:ll¿), "tinham de manâar os catecismos, gräoštioas o dicio~ 
nários para ?or%ugal,_pfir& serem censuraáos, imyyessos e pu» 
bli¢&d0s”= 

` 
' A censura de livros e manuscritos das'%ib1ioteoao pú- 

blicas e privadas pe j Ofício não oinha como objetivo, se» §..‹I O Ê?o ça. O 
gundo B9XER(l981:ll3)9 “a mora preservação da pmreza o ortoãoxia 
teologioas mas sim a supressão àe.quaisquer iâéias novas que ao 
pudosoem conceber como ameaça ou descrédito ao ëogma oatõlico 9 

como ele ora ensinaâo na península ibérica“. šoste contexto, se» 
Q.: F* ÉS) ÊIQ I*-4 

wa 
gw] KD gunào SÀRÀIVA{apu 87:lO9)9 “a censura imqpisitorial não 

fão Do *J. MO 
fi
2O ë' šâ fio ,'C'$ U) sé aniquilou a z f í tica ão nosso Romwocimento, e 

cortou a comunicação ão Portugal com a culfiura ouropéia, mas aim» 
da ãesanimou e esterilizou no novo a oriaçäo_1iäerária e cientí» 
fica", Í » 

_ 

` 

_

' 

-- äos yrimeiroo séculos â oenoura “foi §x@äominantomento 
roligiosá e tinxo .por ob3otivo resguardar o es§írito_o a letra 

(fz W@ 
Q.) ki) «a *E3 

E8 

-J 

fãs 

O.) :L 
9.4» 

pg 

O 

(Y) 
#155 da ortoàoxia mois ostreita"{mÀEÊI§S, 9 Aliás, sogunào 

' n ._ ' ' , .z\, "" ' ` . este autor, apena grlmolrâ moáúâo do ÁVIII.o gos “ola
1 passa çouoo a pouco a inqu1etar~se com ag iàéiam propriamente &%» 
tas, fooseá ão que natureza fossem, è a oombatmr o filosofiomoã 
Ela se transformorio então ão àogmétioa om poliäioa, do oo1o~ 
siástica ea estatal, '

4?
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Controle pela Disciplina 

- Êâra ARIÊS(198l:l9l), "a diferença eeoencial entre a 
esoola.âa Iàade Eéàia e o colégio ãos temçoe moäernos reside na 
introdução oa oisoiplinafio à disciplina teria äodo à escola do 
Antigo Regime seu.caráter moâerno. à criança, enquanto durasso 
sua escolaridade, seria submetida a uma äisoiplina caâa vez mais 
rigorosa e efetivea Be tal modo que, pelo disoiylina, aos poucos 
separovo«so a criança da liberàaâo do aàulto, fêzenâo com que a 
infância foeoe proloogfida até quase toda a duração ão oiclo es» 
colar, além oe impor às fomíliae o respeito pelo.ciolo eeoolâä 
integral, ' 

` 

~ ~ 

` 

_ A

V 

- 

' 

- À.âiooiplino escolar teve ofigem no ãiociplina oo1esi« 
áetica ou religioso. ?ortonto9 yo: eofia rà2äo9 surgiu mais como 
instrumento ãe aporfoiçoamonto`moral o espiritoal ão que pro» 
priamente de ooerçšoâ Seu sentido estava no valor inärínoeco de 
edificação e osoeoe. Erá uma disoiplioa constante e orgânico e, 

enquanto tal, “mäiÉo.ãiferente oa violência do of autoriäaâoã 
mal weopeitoàa”( ` l9l)¢ Hz» En |>°“¡ of mz Q e Kí). C0 ¡..ø VI 

hs!Q Qi gi C* 5:; ezã f'“\ 3...: L3 CX) bd ¢›0 1»-1 FO «J §_...-/ Às disciplinas eram tombém, oegunâo » 

fórmulas de âominaçäoo Diferentes da esoravioão (não oo C3-7 ÍÊ .gn ¡,¡. U)

W QM/ me funäãmentavao numa relaçäo ão apropriação äos oorpo âiferoo»
O 2,4. É21 Q., (I) tes oa êomesti " (relaçäo ão äomiooçäo conofioote e global 

»estabelooiãa sob o “capricho” ão patrão); diferentes oo vaeseli»
Q 9, of Es 5-' U) vn

ø Í); dadoíyolação-do ~-` são oooificoâa, mas iongíäflüä) iferon« 
tes oe aoootiemo monástioo(ronúncias vioânào principalmente 0 

aumenfio do âomínio oe oaãâ um sobre seu pršgrio corpo), os âie~ 
eo §...J go 

«Ó 
QG! O í eiplinoo buscavam funoomentolmente a formação ão uma r que 

tornasse o aluno tonto máie obediente quanto mais úfiil, ätravéo
0 os -J 9 t, 9;: Q» do uma mooiyuzagšo . &'de seus elementoog âe seus geotos 9o 

oe rtamentos. , 

¬ O 
L) fi) zw (T2 Ei' WO 

Ã disciplina onquanto castigo corporal teve uma oimen« 
são mais profonâe oo que meramente a expedição de uma pena. Está
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intimamente ligaâa ao conceito de corpo» 0 corpo, para a cultu« 
ra escoláotice} "á o lugar às inscrição dos aspsotoo visíveis da 
animaliâsào, de escassa humanidade(..«)9 corpo que deve ser con» 
trolaâo segundo estritas regras que freiem e oroenem seu caráter 
imporo"(NEVES, 19?8;54). Haste sentião, o castigo corporal não 
cestigaria apenas o corpo, mas aprimorsria a ohms ~ lugar às 
pureza,_pois a dor ão corpo aíastaria o demônio? exorcizando e 

urificsndo o esoírito. Àlés disto o castigo corporal permiti~ 
10 . 9 

ria uma leitura da graviàaoe oa transgressão.
` 

I O castigo ooçporsl não teve origens nos jesuítas e nem 
foi um privilégio âos colégios jeeuítioos, senão uma prática oo» 
meu nos inícios dos tempos modernosãâ Segundo ÃB l§8l:l8G} , 

“nos séculos XYQXÚI o castigo oorçoral se gonerslizou" ao mesmo 
Õ*-Q ÊJÓ' U) r\ 

tempo em que uma concepção autoritária, hierarqwigaáa, em . essa 
absolutistsg às.sociedaàe se firmou» E acresosnüs Que "fioâas as 

oríanças e jovens, er que fosse sua_conàiçäo, eram eubmew 
.Q 

gt S1? %* éš PJ 

tiãos s.um regime comum e orem igualmente surrsàos" 
TE(1938z88), por exemplo, o peàegogo ããüfiä no Estatuto da Uni~ 
versiäaãe de Estras U' Fê 0*-1O escrevia em 1538 quo: ' 

' “fosse açoitado quem não chegasse à hora, sem razão so- 
ficients e provaâog fosse castigado o äluno que nos e~ 
xeroícios escolares usasse língua diferente ão latim ; 
e até o aluno deourião, se fišsse negligente no seu ow 
fíoío às avisar, informar ou aousor, 'wirgis corrigem» 
âus°, fosse açoitaüo“» o 

(^ 

os 3osuítae não prosoreverom o castigo corporal, se bem Contudo, 
‹.'?' sff? É gs ‹..¬ que este; em seus oolégios no 3ras11,‹numoa assumiu a 

primeira resposta s àtos de indisciplinäo O_casüigo ooryorol vi- 

ria ' 
,Q zânoo as boas palavras e exortagões não oomseguissem a ee 

bi 
no mondo. 

› . .Í . gestos ossos, "se devza proceder com esylrlto oe bran~ 
‹` ..-_.-¬ 

.Ú 
;..J KO LJ.) PJ .O ¬.'§»› \_n \.fl \.›¡ Q 'LÇ '›ÊP ÇÍJJ Ç. 

r¬ 

Ç..‹ 

P' 

E9 

\O 

~"¡ 

_,

. 

Ã 
É: 

›F=-

C 
\.,f'1 

,Ê~Y¬1 

U* 

Pá 

-../ 

CÚ 

flw 

C* iv' 

ÇZ1 É Q) ~\. ~. (' z. e gusräar com todos a gas Ê “ 

ñ .

â 21'] 532» H (D ez *gv .Há 
Â-e 

NO segunäo RODRIGKEÊ ` regulam em 

Eortugal os~cesÊigos corporais com as eeguinëes regrae envia» 

das à Universiësào oe Évora: '

` 

Í "os moçoo oe peuuona iäade podem ser sçoifiaâosa (.z.)os 
¬ ~ " _ , ... ..` ~. ' ' › ,-23 .- _ 

- de meio 1uaäe_aoe serem homens poâee ser csstlàzeos com 
I IV . 

› 
'› › ‹\ -' - . -Í Õ- Í": . ‹ 

'
. (..°) mes os homens a foeooe ooo sagas Ês~ Ou 'S *A 1: `- .‹--T* É ›~*~ ..L¡.¿`-Â 'h' ;;~, äíz 

908 
C.-

Q

a

O U1 o› 91%b fz 0 kr' E133HI

‹
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cesëigaâos de nenguma gäneira, senão Somente com aàmoes- 
taçoes e repreensoes prlvaaas e depols §ubl1cae”, 

Aliás, segundo ele, “onde bastam palavras, não âer eçoitee". Foi 

também introâuziâo älgumae precauções nos oolégioe jesuíticos.Por 
íâfzH M' U2 /N exemplo, segundo l98l:136}, "eepeoificave~ee que não era

U efä Q . -I ¿‹` › 
- 'Ê zw 

I ' 'T Úflã ¬ __ 1'T'§~¬~ *an 11;; precoeo zlrer as câoças dao vltzmoe, Q o¿escc o 9 qpeoooeo go, 

fosse a oonâiçäo ou a iãaäe do meninofi Bevia~se âeeoobrir apenas 

a le necessária para a aplicação da pena, e não mais”@ E,segun~ 
*(3 CD 

ão LEITE( “os golpes costumavam dar~se com uma vergasta W
. 

no w Co O0 Cn O3 \.../ 

QP 

os
10 *ti 5°» go C5 go fina em.número reguleáo de ant tureze ão falta, e em 

sítio onâe não ferieoe e nem quebraeee õsso eo fmodo das cosäes"z 

Os colégios jeeuíticos no Bräeil, segunào Serafim LEITE 

(1938:9D), regiem~se_provavelmente gelo que foi ordenado na me~ 

tršyole pelo Vieitedor Jeronimo Nadal eo 1 Ge estudantes. ex» 
' A ` 

_ 

1» . 

\.fl C5\ ;...: o š Ô (J ao ternos eram divididos em tres menores, Éáâloo e grenäes 

(àezeseeis ou mais enos)° Os menores poäiem ser âçoitadoeg oe mé~ 

dios recebiam pelmatoadee e os gfenäee apenas regreenãidoeg pri» 

meire em çertioular e âeooie, ee neceeeário, em público» Os açoi» 

tee eram oràioeriemente seis e não poäiam passar äe oitoz äenhum 

religioso ão Comgenhie ou professor penha as mäoe no _ eee cê' 
(gl.ë Ç14 5? 

pois yare ieto hevifi o Corretors homem secular, « onâegrideãe e fãs io J. 

bom exemplo, que infligia a pena, mas sempre eegmnão e indicação 

do mestre, ou-ão Prefeito de Estudos ou do Reiàoro Àlém êisto, 0 

Corretor não poâia aceitar preeentes dos alunos, nem ter familia» 

riãaâe com eles» Àeeim, a.dietânoia âe ñempo Que eeperava o mo- 
mento da falta eo momento do castigo e a distância física ão in» 

fraäom daquele que impingiu o castigo ojuâaoâ tamoém e evitar 
rf ' ._ ~~..~ - - 

"repentee, sempre ãeemorellaeoores, nào eo na peeeäogze ooleglal, 

meo também na familiar”{1EITE,l938:90}e` 
fl) *(3 -J H. O 9:» P. 

›3 
Çšà Fx Cfë .Um âoe oasiigos corporais, _ dos e alunos _ .enao, 

também çereoe ter sido o âe prender o aluno faläoeo ao tronco por 

mais ou_menoe temgo. Ao menos é o que eo ` *" *r ãe Carte àe *ciO Q. (D Cb ff* š,
z 

^'."k 2» 
Kem de Se ao El~Rei B. Sebastião, eeorite oo Rio úe Janeiro em 

31 de março àe - "Tembãm.mamdei fazer tronco em caàe vila 
...¿ xr: oxO 01! 

o pelourinho, por lhee mostrar que teem äuão o.que oe cristšoe
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zã V

' 

teem, e para o meirinho meter»os moças po tronmo, quando fogam 
da escolzpo Ãliás, já em carta de 5 ão gulho ãm 1559 escrita ggr 
Nóbrega da Bahia a Tomé ae Souza em Portugal aqumle registrava 

I - .

I 

que ”o&äa povoação destas tem seus meirinhos, ws Êrinoipais de« 
las, os quais_por mandaão ão Governââor prenâem â lhe trazem os 

'\ 

delinquentes, e asi lhes tira a liberàaäe do mal viver e oa faà 
P' K0 \J"l LW eo (JJ LU \..fl \../ O vores no bêmP(EÕB2EGÀ, ›« ' '_ 

_ 

A culfiura äos castigos corporais oncontxava, poréâ,efitro 
os indígenas sérias restrições. Ou, ao menos é xâto o que se do» 
dum de degoiaámtofi citados por Serafim LEITEC193äš~» segun~

3 
I0 \ I)Oâ U3W 5./ 00 

do äagalhãis Ganàavo, 'toâos criam seus filhos wioiosamente, sem 
nenhuma maneira de castigo; e mamam.até à iààdeâde sete, oito aw 
nos, se äs mâis tê então não acertam ão parir ouxros que os tirem 
das veâss°; segunâo Fernão Caráim, °nonhum~géner@ ão oastigo.%eem 
para os filhosâ nem há çai nem mãi que em tâda a.viãâ castiguêznan 
§oque~em filho, tanto os trazem.nos olhos@; ou ainôa segundo o 
padre'Luiz da Grãâ “só o vez áar uma palmatoaàaza um dos mamelu~ 
cos basta para fugiremfiw 

Eozímulo à cómpeààoiviââào 

A Os gesuítas esâimuifivam a emulação tramâformanão suas e%~ 
fe C. há U2 

.rw 
[nd ki) LM f..-J ou .fa 

.$`.:› 
(§'\ 

.~../ U colas, no dizer ão ROBHI "num exmrcício continuado 
emulação”, tanto pelo uso âe`instrumântos de estímulo e incentivo, 

‹»‹'›W0 W
_ quänto pela provoaação da competi rivaliäaâây concorrência 9 

- .z 
' ' 

,«~ ¬.~ z 1. ¬‹.. ~ *¬*?×r^=*'r'v. ;*. se -z - àl¢aeâ porá o esyannol ãârzano zàooàíà sem solr da fã P? K1) C0 UI) O0 H KC) KD '--4 
'Q 

nossa própria história, não há traços de um estíámlo claro à com» 
(9 cê- 54 W) 

Í-'Â-Vl C 51" ¿.x (9
\

O ¶ë CQ p ' xmento da yâdagogla aos ¿osuítâs“¢ 
, A premiação era um âos principais instrumentos de estíw 

mula do aluno ao estudo. Àfiravés ão "nobre sentimenfio pelos prê» 
mios” os gesuítas provooavam nos alunos "os brisa quo 1haa_ ins» 
talavam para o aäeantamânto nas lotras"(RG3R _ 6 4 ffi F?É Ui w 33 \JJ FJ Ol 45 J); Í .ám 

«â \..; 0 

segunao §3R21xfião(â§uà Rena fo» 1951z443}, ag àâvéâ ao imposição" P4 QEM U2 NJ
_ 9



-148 - 

pelo temor, "são mais proveitosos os orêmios e sm distinções es» O- 

colares", Os píëmios eram dados na véspera do início âss aulas e 

relativos ao aproveitamento escolar ão ano antefisor, e princi« 

palments, pelo professor em sala às aula âuranta o transcurso do 
ano letivo. Consistism basicamente na distribuição às títulos , 

num lugar às honra entre os conàiscípulos, ñum lâuvor müior dado 
QJ (D pelo professor, num-livro capas doirfidas, ou sm. semelhantes 

äistinçšsszl A 

`~ 

_ 

` 'À competição era estimuläâa das mais vswiadas formas z 

Uma äelfis era s publicsçâo das notas e distribuigão_de títulos z
5 

A cada dois nsses ou.a cada mês se fszis a u' de novs.ro~ á* W J. Ê gn 00 
SW C) 

äsds, através àas notas e resultados obtiâos, áoë se .seguia 
,Q 

sí pgH 

uma relocs1izsçäo'simbólics s material âos indrvíâuos dentro ão 

grupo. Á ssfie respeito diria E§GUITâ{1%8 *Wo valor às no» \D os 'J ëa M1 ̀ ¡.»›¡ ao 

ta atribuíüs a oaäs aluno conserva uma relsçãotünverss com o vs» 

lo? da atribuída aos m&is“@- .

' 

Qu Ch 

' Três situa -ovocfiçäc de apresentavam» 
flfh O
š 

(D U1 Q* CD *'25 .-‹,' É fã *cj (3 t+ ‹(`.\ 

fi\`;l C3 

se ainàas regularmente verificsdss,.mos colégios jssuíticos: 

{1) äarcsvsm-ss em cada classe compstiäores, uns äos outros, -às
š r moão que cada um tinha na mesma classe seu compswiäor, Qusnâo sms 

interrogsês um, ficava muito ätsnso o contrários para que pufiess 

se no caso de erro âaquele "mente emenàars.Ou, se o intafl~É8 F' ¡..¡. Q 
regado-frscsssssssâo ooosto ésls tentava o êxito»

A 

(2} ads sábado havia àoolsmsçõss e üssafios ou.àisputss par» fã* O 

ticularss no recinto de csâs~sula9 senão quo, nââ imsirc sábsâo 'tiW 
de caos mês, rsuniam~se toüas ss classes em ums sala maior ou.no 

pátio da escola onäe üsvsm»ss dsssfios msioros w mais m -J o lã Q 

I 

- z« ‹ '“ * _ ' ¬ . 

. 

' 
. - -.= äestas ocsszoes, classes lnfsrlorss csmbstlam as , rsorss e a- 

\~‹ 
` fz ~ d ~ 

' "` * 
4"? 'š Q* N ,J zu Pá íb «Tí 

:fz 

5 
›ã 

im 

et 

(J U2 lsnos "msis.soisntsäos e caâs classe * os. mc~ 
._ _ _' ' ... ~~ .". «‹ _ 

' 
.--\ 

lhorss dos outras classes tanto das ssàs bsxsasfi como sas mszs 
~‹ 

-s .Çm 'kfl \.J O 

Q: Q!! LÊ? 

CI'Hw Q. ¡_J

- 

U3 Lu km! -I olovsdas, para os ässsfiarem a certsms 1itsráriw“(RCDRIG 

(3) As clässss eram diviâi em dois cämyos gays fxns os ›ãëSfis 
r'“\ 

§..z 
\.,O 

LO LJ O
O 

,J Lu Lu IW \.,›J -'v`-~ \./ 
fu 

. A - ‹‹‹ ¡- 

fios, o romano e o csrtsg1nss« Segundo Fôücâüofi - .

‹

E
9
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"o forma geral era a oa guerra o-da rivalidade; o tra» 
balho, o ãyrendizäâo, a classificação orflm feitos sob 
â f0Tflä do gosta, pelo deírontoçäo dos fiois_exéroitoo ; 

o pârticipaçao de caêa aluno entrava nesse duelo geral; 
elo"assegurova por seu lado, a vitória ou as derrotaoâo 
um campo; o os alunos aeterminavam um logar que correo» 
ponàia è fvnção de cada um o e o seu valor de oomšaten~ 
te no grupo unitário de sua decúria". 

Os postosíofioiais) ão oaäa campo eram preenchiãos a cada mês 9 

ou a caäa dois meseso Consta que os oficiais eram escolhidos sem 

proteção ou intrigas, mas somonts a partir de méritos apuraáosem 
trabalhos escolares rigorosamente examinados» - 

O conhecimento, produto do comum, coníiâzÉ5 *Sê 1155. BS* 711 

cola jesuíta como uma forma ao proyrieàaáe vaäa da qual oofw~ 
› A . . 

oxH PJ. 
âlâo lnãiviâualmento. Bosesw ofM ga H (I mais ~ deviam ser ozoluldoso 

timulâ«se ou proibio~so oonvàrsâs' o ouiras comunica entro UC) 
OZ ff! U1 

os estoâontes. Gs alunos àeviâm tenäar oomportarwoo como se eo» 

iivessem sozinhos. Deviam, yo? exemplo, manter ao vistas sobre 

sous papéis e fazer ão conta gue~não poroeäiam sinaío doa colo» 
gua. Entretanto, havia também um corto fomento Ê roläção ão co» 

loboraçäo, çrinoipolmonte nâ`quootão do monifiorioa Consta que o 

sistema do monitoriâ'foi implëntaêo pelo primeira voo no Brasil 

no Colégio àe Firatiningâ, antigo _ ão São Vicente» osÔO šä às Q. O Ê*m 
alunos tranoferiâos áe São Vioânto, gor serem mais ãâiantoâos 9 

pâssovom o instruir os maio maços» 

Ieatro como Funšäo Eâucativo 

«P 
' 2o 

. 1 . . _ 

' ¬ ,.‹' _ - __ 

Os gosuitaâ utlllzavom o teatro 9 um núbxto medlovml 9 

~' ^ ¬ =' '^ 8 1 i ` S Í3 É.) cr *Ê fi: (É)m rã” C) 
' " ‹ , vz - 

como um›1 eo.Q¿âr° Eúrâ o 3zsu1t¬ “ramso ao Bodrlgue , 

este costumo era de uso~nos colégios ão Êorifig nos quãis 
C._.L 
9% 

Ê? Ç;Q LJ
. 

(1) ff; *Í-4 ..1̀

 
d' . . « ~ _, ,._ ._ ... .¬ ". ' .¬

' 

aliás eo ~oores âos os mo¿d@rúm oous proprloz cola» 
. a o _ 

gios, Éära_esto outor`a noviãoàe, o este roâpeiüo, 
' "foi no aparato com que levavam à ooonm as peças amo» 

tioas,.e no cuifiàão eoorupulooo do as âlovor o meio do« 
dogšgioo de gronâo fšrço o alcance não só yäru a formo« 

' ção e âesenvolvimento intolectuol, mao sobretudo porá o 
eâuooção dos corägëoo ¿uvenisW(EQ3RIGUES,l93l:447). 

ÇJJH
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À função do teatro jesqjtico ora eâucâtiva, no sentido 
em que pregava.mor&lidade U e aâestrãva os alumws no uso do 1» 
àiomz latino. ¬o obgeàivo, sogunào Ron31GUEsã1¶38z?o) “näo se 
punha áàmais no mero passatempo e divertimgato, mas sim.na for~ 

vv I ` 

mação literârifi, e mais ainda na educação morfi£,âa juvenäude os- 
colar“¢ àSsim~, os assuntos eram "àiligentemântos escolhiâos en» 
tre os que mais se prestavom; a grandes e efiaameâ mo- 
râàâ"(nonaxoUEs, 1931 ?).

K *(3 OZ G7 És?
uc -Ê* 

-P* 

` 

› Colfiborador ão aprenâizâgem¢ o teatro.escolar ajudava 
também a cultivar a memória, ä empostação às voz, o equilibrio 

25 I'*\ nos gestos, o âomínio do púb1ico« Segundo Êrânois BÀCG apuâ 
FÊÀHCÀ, l952:?2}, as apresentações teatrais *fortalecem a mamã» 
ria, eäucam a vga, apuram a dioção;'aprimoram os gestos o as a~A 

tituães, inspiram a confiança e o domínio de sia habituam os jo» 
vans a enírentar o olhar das assembléi&s“¢

' 

' 0 teatro"esuítico éra escrito om latim selecionado own 3 9 

granâe rigor moral e religioso em sua matéria, roprasentaào por 
estufiantos e só exihido em ambiente esool§r¢.âssim, não projeta» 

1:3 fi)
9 

£:$ O }..-Í. gl. *Q ix
_ 

vg va sua infl “ a além das famílias äos eâtudfinteâ e nem 
pretendia âenão aproveitar ão sua-ação oêuoatiwao 

Não introâuzia o elemento feminino, ão âizar da Ratio ,

Ô vs'E “personagens ~ 'bitos femininos são proibíâosw{FRÀ§CÀ,l952;l35). 
Entrošanfio, não çareoe que esta determinação foi somprs oumpriüa 
ao äa letra. 

' 

* ortlnsg ¿GG},em ISÉO *ci *ID

5 U) Tí?Që il: O ba 11.1 Ffi Hi VÁ I“\ Á

š 
Ê fd 

*(1 

S21 

i-3 

Ê* 

(Z)

. 

zu 

§ i~' UT) má
_ 

..._¡

h 

(33 D
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*C2 

gi (D o Visitador Geral Eânuel ão Liv* ioou recomonäar "nao 0» 
brass gue se fizera, não se vistam os moças como mulheres, ri É 

ãä 90 67 

'” . como nlnfas, alevontändo a rouya num yalmo ão €äao“@ 
gnG5 G - - - - ‹ ' - ' .\..: .a .._!'1 ° ~ 

. Dlrlgzâo u auãltorlos às - e ras}ooz¿vas ¿âú¿¿1usg 
. . " ` 
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Esta "teàüraliàaàe deslumbr&doraÉ{CIDABE,l9 ..compensavamH OI ›|>- IQ LJ 

assim a falüa.dos assuntos sistematicamenâe evitoâos, a graviäa» 

de üos têmas(extraíâos princígalmsnte àas Escrituras o ãos Anais 
FJ ça: 1+ da Igreja), e a dificuläaâe âa língua empragaãa(o im, e não a 

língua vernácula}¢ ~ 

' 

o 
›

_ 

No Brasil, ent*etanto, o palco äasceu yortuö- e tupi.5 zé» LO - o “n 

Os gesnítas escreveram as primeiras peças em português, tupi e 

castelhano. Has, passado poucos anos, àe Roma oomeçäram a vir 
as oräens de que se falasse o latim, inclusive nos exercícios ea» 

V ~ 
colares, Wäos quais ao não exceptuavâ o teatrowí* 5 ãzz F4 F5 fã@ .J &› *JT eo -o LM

` 

\..r O 

Foi feita então uma éivieão tácita por gêneros o iâiomaszüs dia- 

logos em porfiuguës, e as tragédias e comšãias emzlatimz ' 

ãproveitamento do Elementos Gulturaia 

Os jesuítas uäilizavam a música, os comics e as àançao 

(de caráter froquentemanta semíšprofânogfiemi-híârátioo} como 

instruaânäos auxiliares âa catequese e, em decorrência, o usavam 

no ensino; ' ' 

Os VS HG S91 O U2 QI (Í) 
h 

O canto era muito cultivaäo no colégio âos 

Liâboa e foi ão lá provavelmente que äóërega e outros jaâuífää 

percoberâm sua importância°como instrumento de atração. Tanto é 

"'~`? ¡..¡ U) \."i \J'\ O9 C0 -~! `__› assim que oscrevia ššëfifls já em 1551 äue “os meninos 

3, que nos manàarâm de Lisboa, com seus camtareâ atraom ~os 0\H É? WI C3 
filhos àoa gentios e edificaw muito os oristäosma Êorcobia assim 
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- ¬ --.~=' ~ W. ~ ~ M.. Nobrega a lmportanczâ oa utlllzâçâo ão canto ooâm ~. - zoântof 8 v umäÃ 
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`oroso âe atração ãcs inâígenas, chegànâo em aorta ooaslâo â 
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Eáàa çâreciâ. säásíazâr-tanäo os inâígonas como a do» 
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tuguaseg cantavam cantigas na língua brasílic@.e tocavam ta- 

qpâras e maracáâ indígenas, ao passo os meninos índice coma~ (D 

çavam a cantar, com as pršprias dos seus âmtepmesadøs, as canti- 
gas partuguesâs e aprênâiam â tocar flauta e omñros instrumantos 

swã W m¿$icGswÇLE1ÊEäl9533§g), . põr assim âgzerw uma precária in» 
tegraçãç da dulturaâ, úesfeitâ logo em seguiàa.pele imparativa 
da cultura_ociâan%a1 uropéia e cristã se 'impar e dominar» 00 

O canto, a música e â aram~m$ilizäàos a ‹:+ ff)
¬ 

95 Ê' ['23 “(3 
Ê? *K3 §%3 *ÊÊ 

âtraçãe do inâíg à Êe Cristã e à eultura.psHñugueâa, inclusi~ä ao 
ve nara os fixar “à,roâ&.àuma igreja ou esce1w,contra s maiør 

.L . 

Qbgtáculç à civilizâçãa näscenta, que era a sam namalisma. an» 

cestrâ1“ l953:59)° ' ~

4 

fm *Ú iff F4 P3 U3 M 

O. 02 Q ¡.:ø Cl* P\w (D ' Daàa.a imporfiäncia èe canto para nas, OB 39” 

suítâs a intrøduziram.de`imsâifito na escélag âüravés do cänfiø ø 

jesuíta ansinâva â ler, Qu mslhor, comêçava o ênsinø enâinânáo a 

ler e a canäàâ o cante cristšcz E êmflinø do Cëfltfi 523 cê' 'šë <Í (?)\ U) Q-1 Ó 

erišiäõ iniciava â cristianizaçäo e - uguwsamente ão ínâiez (21 E3* *rt0 'i c+ 

Tante é assim gua já am 1553 Rã @SC01fi ãfi $ãG'WiCeflÊ@ havia ° 

ensina de cantos e tosa: flautâs¡ “äesta casa üêm os meninos os 

seus éxerêíciôs oràenaàos6\Àprenäem a ler e eâmrever e vão muita
1 

'nl 
54 \.f.) U1 Lu 0O avante; butrús a cantârfëäøcaxifl&u$&s”(§ÕBREGÀ.apud LEIÊâ 

60). Inclusive escolàs elêmentares ões gesuítam pâsââvam a sër 
âenominaäas às vazas âe "escola de lér, escrevwr e cantar”. E 

Q Visitâdor Cristëväa de Gouveia em l5$5~äeixcu âeäermír "55H O\ *ci 3 (3 
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uaãa= que em toâas as alâeias da Bras119'; š câteguese e aÉÚ É) 
eâcula elementâra "se enõinagasm - = -~ «_ r os meninos mais 
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na, os indígenas eontrz - m 8 vivëäcia êã Ç1Që š'-'5' 93 älv J ü '‹(')W ø :rx O 
invés de conceitoe abetratos e universais, tinham os 
indígenas uma forma de percegção mais concreta e imefl 
ôiate ea realiãaão"¢ ` 

V

A 

. O missionário jesuíta logo ee &pereeoeu.ãeste vfilor, e 

nãg epenee não o descartou, mae o aproveitou e o molâou a seufi 
~J 69 \¬O CT.) \..,.‹›› 

he objetivoee z Segunâo Lfilüãífifiüë Â3ZÍz198 03 ägsfiíäãfi T9* 
oroduziam os gestos e a música ãoe índice e para doutrinar e 

animar os meninos, tocavam e até algumas vezes âunçfivãm com.el€ä% 
Compreenàenâo esta culture, entre os geeuítae "não aw 

penas se oarou de ãenunoiar a imoraliâede àa äança, como se pasw 

eou a ensinar e âençar nos colégioeí pois 'aoâença, ao harmonifl 

zar os movimentos do corpo, evitãva a fälüã ëä äfaêâ 9 dava 3° 

rapaz elegância e posture“{ÀRIÊS, ešlé ãenäo assim, segundo ¡_J \_Ô CU F' 0É 
LJ 

‹ . 
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íhãios e oe mestiços. En agoeles eram preparados para as 
|›‹Ú 
'tšä cf' O 

séries seguintes, estes eram iniciãdos na escolarização tendo em 
vista a cstsquização na fé,e cultura cristã e no sprsndizeâo de 

ofíoiosz ' 

V _ 

“T '

Í 

Psä Q.: ¡..:. O às filho às e ao mestiço ofereciswss a escola às 

ler, escrever e contar, enoaminhsnâo~se em s quanâo pos-. (D 0% ía. 4,114

0 

2°

O Q.-J (OxW F? Ê. sível, para o-aprsndizaão às ofícios. Os próprios *ice 

normalmente em seus pátios os oficinas«_Em casos às não eyistênw 
p, 

rw 'MJ KO xn U1 O5 P4 ~J CX) 5....: cia, segunâo EÕBREG "mamãe ensinar slguns.äoços da 
terra para o sertão, a ferreiros e s tecelšes“. Crisâo para s~ 

tensor a ínäios e s mestiços, o ensino às ofícios supria também 
a enorme dsmanâa âsstss nos Érimeiros tempos ão Brasil Colonial. 
Inclusive» os yršprios seminários dos Heninos às Jesus ersmgalém 
de escolas de ler, escrever e catequese, também escolas às âràes 
e Gfíoios. Senão assim, chegaram, os próprios jes`;“ c+ im O 44 O W1O Ç» - 

~. 
C-4~ 93 U) 

aprendiam ofícios para os ensinar aos índios e sos mestiçose Co~ 
mo exemplos, poâe«se citar, o irmão Yicente šoâriguos aprendendo 

â.â. O ofício às tecelão; o irmão Diogo Jácome, o de torneira; o

O Q, m Ámaro Lopes? oleiro; José às Ànehieta, em Firatininge, os» 

prenäendo os ofícios às carpinëeiro, sapateiro e às alfsiase poe 

ra ser mestre iniciãüor nestas profissões» 
O ensino às ofícios tinha, além âos objetivos acima 9 

. ~ z 4Í FD (D ff zšf Q.. t+ O
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K0 tambem o de criaçao nos alunos W lndios e mestiços 
de lsboriosiäsäe disciplineàso äas o préyrio ensino às ofíoios 
tinha sérios obstáculos deviâo» principalmente aos hábitos de 
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to do novo. Até dentro da própxia Igroga Católica surgiam üenw 
dênoiao neste sentido. Portugal, impulsionaäo por algumas âinas~

E cs' mxä 0 tias, aâsumia oa por um espasmo de tempo o novo eg om cerm 
to senfiiâo, - o lideravëz ñas, passado pofloaâ äácadaa, enquan» Ff' H' (ih 

to o movimento renasoenäista se exyandia, àiversiíioavâ»se e 

fortificava~so ainda mais principalmente na Euroça Sotentrionalg 
a nação portuguesa comaçaria a (re)fioáar posicionamentos junto 

com_a Igrega Católica no sentido de presezwflção dos valoreë o 

dos poâores do orhe oristãoz Portugal começava a ver» .:. G. Ê; il.-â c+ 63 

so como preüostinaäo a eote papael e aos aos aglutinaria to~ *CS (J :ii 

äas ao suas forças nesta missão de presefšoçäo ão munão coman~ 
ãaâo pela unfiäo entre Cruz e Ésnaáa. Era no E 1 que se com»ç «Éã

á m _ 

o ao 
az ^ G a 

prometia» Utilizanüo as armas que a Igreja §unäa;em , 

9 comandanâo os quaâros desta com aoüe em Êortogal e co1õnias_ 9 

foz com que este mundo de valores e ão poüores fosse preservfido 
em seus àflmínios e, ivolusive, auxiliou na «eo ação ão tovre»QH 
nos perâidos-pará o movimento renascentista o roformistaa Noate 

(`9\ me .I Ch (0 guàíro o Brosll nas^1a, sob a da Cozzramfioformaã e dare» 
cionava sua incipiente escola na exyansão e fortâlooimonfio ãesüo 
monâog 3 ogcola no Brasil na5cia,assim, caàoquizanto e direcio~ 
naâa yara a prosorvação do mondo português e oaäólicoa 

, 

Comprometiâa, a assola colonial âorgiu.3os molâes ão 

Comyanhia ão ãeâus, orâem religiosa äliás quo çrovavëlmënäfi 2%” 
. - _ ' `.` . 

' ‹=›. .Í lhor s1ntet1zou.na ea o servlço as àuaâ ëagestaãoâs (9\ 
*(5O *ti Çü *ZÉ 5;? (99 

rei, Os gesuíüas souberam, como ninguém, ccnstroir um sistema 
v¬@»¿ no ›¬1+«ô~ a Q *nâo esgeg ägminantos no sentiâo ão ¬€~ 

Gd_.,_‹__,à-\,,__O-__‹..» T‹L,...«c~`¢\; Ou J.. Í' I' 

notraoão o afirmação destes no novo munâo. šoo a concopw *äo Ç? ra xa rn W 

ção e hierarguia do valores ão que eram gortaãores, foi Q-1 T5 ,Ii 
[121 Ú' 
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lonial brasileira. De olhos em suas disposições, a cotidianeida- 
de histórica desta foi sendo então construída ou moldada , tor- 
nando~se ao final, provavelmente, a escola jesuítica uma escola 
rígida mais eficiente e, acima de tudo, comprometida com o po- 
der, com a menta1idade.e com as relações sociais próprias do or~ 
be cristão.

I
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. NOTAS 

1° Esña pesquisa contempla, como já foi dito, aponas a eso ge» 
suítica, finoipälmente por ter sido esta a âetantora quase 
absoluta ifistruçãø scolãr brasileira até l?5Ê,.Após lšãüšxmw 
ve, aqui e acolá, t&m‹~' aläumas experiências ão ensino por por» 
te ñe outras ordens e congrogaçães religiosas, ospeoialmente às 
Íranoisoanoâ o beneàitinos, mas sem peso maior mo. configuração 
material que a escola colonial recebeu. 
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2» Samuel BOWLES e Herbert GIETI$(l9 og primeiroâ qué 
mais enfatizaram a '.* rtânoia das ° sociais materiais da 
eäucação, almente quo conoorne ~ conexão entre esta e o 
munäo do o(BCWLES, 3° & GÊKTI3¿ Schooäing in Capita» 
list flmerioaâ sova Xork, Basic Books, Gutras correntes 
que se assomolham, mas não se identificam, com ofiäe tipo de a» 
bordagam, säo; a_ohamaäa "Eova Sociologia da Eàumaçäo“â os éstu~ 
doa ão tipo antropolégioo e etnográfioow os chamados eetufioo 
"culturais" aâsooiaãos às àenominadaa teorias âa.resistência§ os 
dosescolârizäãoras, e os trfibálhos influenciããoo em maior ou 
menor medida pela üeoria da reprodução cultural ão Bordieu e 
Yasseron.{Ver2 ENGUITÀ, äariano 'Fz A Fame 0culüa.âa Escol" « 
cação e Trabalho no Cayitalismo. Forüo Àlêgre, Àmtes Kéãicas , 
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3¢ Eaohel SHÀRÊ(1980) profere a expressão “ideologias práticaswä 
Hachael ÀPFLE e Honey R; KIäG{l983) preferom a exp ~âãQ ”eotru~ 
tura @rofunâa.ãa exporiënciä õâcol&r“; 3EEBEÉ§(l§ yrofera 
*currículo não escrito"; J. EE§RY§l§?l} profere M que acom- 
pânha a oomunioação"; E. VÃLlàNCE(l98Q} prefere “ourríoulo ocul~ 
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ão As funções de chefe e feiticeiro essinelawma os centros de 
poder a conquisteró 

,. - V. . 

6. Nas páginas 102 e seguintes, fome I, cap, V, da_obrs prima de- 
Serafim Leite, encontram-se exemplos destas festas. ' 

?¡ A pedagogia da Comçanhia de Jesus, escreve o padre jesuíta 
CHÂ3ä0TÊ&PUã §¿3TÍ§3zl977~78:354), "é uma pedagogia autoritária 
(...). Um dos seus fins principais é desenvolverrnas crianças a 
virtude essencial da obediência à Santa Igreja s a Jesus Cristo,~ 
são neoessária.aos cristãosmz - 

_, ,_ 

8. Segundo FOUCÀULT(l983), " a decúria, unidade do exército ro- 
mano, é encontrada nos conventos beneditinos, como unidade de 
trabalho-e sem dúvida de vigilância. Os Irmãos ae`Vida Comum a 
tomarem emprestada e a transpuseram para sua organização pedag6~ 
gica: os alunos são agrupados por 10. Essa ê a anidade que os 
jesuítas retomaram na cenografia de-seus colégios, reintrodu» 
zindo aí um modelo mi1itar._Eas a decúria por soa vez foi dis~ 
solvida em proveito de um esquema`ainda mais militar com fileis 
ras, colunas, 1inhas*(FOUC¿ULT, Michel. Vigiar s Êunir: História 
da Violência nas Prisões. 2.ed., Petrópolis, Vasos, 1983, p.20l~ 
202(notas ~ 45)¢ - 

l 

' -¡' `i
' 

9; A metodologia da educação jesuítica trabalhava o detalhe. De- 
talhe que lhe_era inclusive uma categoria da teologia e do asse» 
tismo. Segundo FOUCáULT(l983:l28), para estas "todo o detalhe é 
importante, pois aos olhos de Deus nenhuma imensidão é maior que 
um detalhe, e nada há tão pequeno que não seja querido por uma 
desses vontades singulares". Eee, fundamentalseste, o detalhe era 
importante pela possibilidade de entrada que aí encontrava o 
poder que queria apanhá~lo. 

10.Neste sentido, para FOUUÀUL2(l933:l40), o princípio subjacene 
te à ocupação do tempo era "essencialmente negativo”. Era o 
“princípio da não-ociosidade" ao invés do princípio da utilização 
crescente do tempo onde se procura “exrrair do tempo sempre mais 
instantes disponíveis e de cada instante sempre mais forças á~ 
teis"..~ -

. 

L1,äeriano EKGUITa(l985:240-243)-faz~uma análise bastante criei» 
ca da obra de Fouoault, mas não deixa de reconhecer que_ “ los 
traoajos.de Foucault oonstituyen una fuente riquísima de suge« 
rencias para el análisis de lãs relacicnes sociales en el educa» 
ciÓn"(EEGUITA, Mariano Fe Trabajo, Escuela e Ideologia: Karx y 
la crítica de la educatišn. Madrid, àkal, lšãã, 240i

A 

12."Às que tem sam feitas por ncsas mãos e são de possua dura ". 
(Carta de Nóbrega a D. Joäo III, rei de Eoräagaš, escrito de 
Qlinda(§ernambooo}, ea lá/O9/1551). Op»_ciëe, ps 101»
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13¢ Àfirme Serafim LEIÊE(l938:47) que "em todas se fêz catequese 
e se ensinaram os rudimentos de ler e escrever”. 

. ‹ - .z _ 

14. Antes dos uítes o vooábulo “Humanidade” compreendiam sto~' 
do o estudo de Letras. O seu uso esoecííioo para uma classe no .L

_ 

¢..l. 0.7 U1 

Curso de Letras foi provavelmente introduzido pelo jesuíta Jer$~ 
niso Nadal no Colégio de Messina. 

15, Por isso o mestre era um lector ou legens, e daí o termogxr» 
tugues “lente” ~ o que lê. ' 

~

_ 

16. De língua aos índios, afirme. seref1m.Ls1f:s(1958z75), "fez»-se 
gramática e ensinou-se no oolég1o“3 

, U 

I7.Eoi a primeiro gramática na língua tupi, compilada pelo mis» 
sionário José de ànohieta, cinco anos após sue chegada, receben- 
do o título de "árte da Grasmeiics de Lingoa.msis usada no Coste 
do Brasil; Coimbra, 1595". ' 

«N 

18. Segzmdo .áš'êD?.AzÊ›E.€l94I:83`)L', os jesuítas ”i:âpuseram às várias 
tribos `indígenes.e língua tupi do litoral, para combater . e 
multiplicidade dos.seus dialetos locáis - e aquela passou s ser 
a língua geral, enriquecido com numerosos vocábulos creedos pe~ 
los padres para traduzir os mistérios,_dogmas-e preceitos cstõ~ 
lisos”. 

. 

'

~ 

)19,Atrsvés do absoluto império do latim os jesuítas, inclusive, 
segundo BRAGä(l$92:262), "nao cresrsm, nem deixarem orear - uma 
Instrução Popular, iniciada pelos ?rotestentes“° 

:20.Devido igualmente à escassez de livros no próprio colégio de 
São Paulo de Eiretininge, segundo LEITE(apud ÊâRTIES,1877~?8:l5L 
"via»se_obrigado Anchieta a escrever os indispensáveis apontamn- 
tos e a distribuí«los pelos alunos". l

D 

2l.Segundo Serafim LEITE(spud~EARTIHS,l977~78:25), desde 1564 
"tinham os padres do Brasil licença do Cardeal Infante,`como le» 
gado 's.lsters? e Inquisitor Geral, para fiemesdsr os livros e 
todo o mais que é defeso no catálogo do sagrado conoilio tri» 
dentina e no nosso, sendo em coisas da dita Companhia somente, e 
do que assim se emendar se podera.user”. '

_ 

22.Fare Wilson EÀBTINS(1977~78:21), "a Compashis de Jesus «foi 
a.grende força atuante nos bastidores do Concílio do Qual a au~ 
toridsde do Papa emergiu sensivelmente aumentada”. _ 

23.9 primeiro catálogo de livros proibidos saiu apenas três me- 
ses após o encerrsmento do Concílio de Trento, sendo que a reda- 
ção definitiva do Index, confisda ao papa Pio IT, saiu já em 24 
de março de 1554 na constituição apostólica Dosinici Gregis. Ns 
mesma data, segundo Romeu.DÀLE{spud SC¿RES,l988z¿5) “Fio .IV , 
através da Ccnetituição"0um pro Honors", revoga todas as lioen~

u
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ças dadas até encão para a leitora dos livros heréticoss princi- 
palmente os luierasos. Somente no final do século XVIILé que,oos 
poucos, será-permitido às bibliotecas de seminários e universi» 
dades guardar os livros do Index: em 1683, Inocêncio XI coàcode~- 
rá tal licença à bibliotecsjdo àrquiginásio da äsbedoria, de Bo- 
ms; em 1301, Clemente XI, s bibíiotece.Case£stesse, em Roma.. e 
em 1729, o mesmo pays, à biblioteca de Urbino, os Itália". 5 in» 
dice do livrÊs_proibidos será extinto somente as 1956, gelo pa~ 
pa Paulo VI. Cí. SGàRES, Ismar de Oliveira. Do Sento Oficio à 
Libertação: o discurso e a.prática oo Vaticano s às Igreja Cat6~ 
lies no Brasil sobre s comunicação social. São Ésulo,§áulinäs , l985(coleção Comunicsção Social). 

. 

" ‹+ 

24. Rodolpho áGRÍCCLá(1443-1485), o grande iniciador dos estudos 
clássicos na Alemanha, descreve a escola do seu.tempo segundo a 
disciplina dominante: "flms escola asseme1La»se s uma prisão: há 
ali pancadas, choros e gemidos sem fim. Se há coisa que para mim 
tenha um.nome coniraditório é escola. Os gregos chamaram»se“Sâm- 
la", desenfsdo, recreio, e os latinos “luàus litiererius", ãi~ 
vertimento literário. Àristophanes denominou~a “phšontiserion“ ; isto é, lugar de apoquentação, de tormento, e é s designação que 
mais lhe qusáraW(apud BRAGÀ, 1892:28l). Segundo ainãa Braga, “o 
poeta Bocage, que era um excelente latinista, ao falar dos seus 
estudos com.o professor D. João Medina, âiz que se o frequentes- 
se-por mois tempo “ficava a1eijaâo"flbi&., p.282)« 

25s Funcionário civil, que ficava nestas alâeias subordinado aos 
paores, seus mestres, ' 

26».Franois BÀCGH, ao.se referir ao teatro como atividade esco- 
lar, diz que "os jesuítas parecem.não desdenhar este genero às 
exercícios; é s nosso ver, uma prova de seu bom discernimento" . 
(apud RCDBIGUES, 19313450). 

.

` 

2ÍâÊEm Peter BURKE encontra~se registraão as principais àançss 
populares correntes nos inícios de Europa Moâernas inclusive as 
condenadas pelos msrslistas(BURKE, Peter, Cultura Foäulsr e lãs» 
de moäsrns; Europa, 150%-1800. São Paulo, Companhia oe Letras , 
1989:. vo 

s 

c

o 

28.IIsaoel X. Hz de Azevedo marques - mestra-em oença ¬ ao ens- 
lise: s.§roblemátics às introdução de àsnça hoge no sistema es- 
colar brasileiro, afirme, criticando, que “o sistema eãucocionel 
do país, fundado pelos jesuítas, traz srofundss marcas ão 

_ 

dua- 
lismo entre corpo e eles. Ou sega, a escola deve incumbir~se de. 
formar, grimorâialmenêe, mentes e inteleotos seäios, lógicos e 
eficientes os moäo e äominer o corpo, visto como algo_dc pecado” 
(Eolha do São Esulo ~ 20 de março de 1991, pó4~2}.
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' " Em 1549 nascia a escola no Brasil. Um exemplar, depois 
outro, depois outros. Para cada vila uma escola, e com o cresci- 
mento de vile,o colégio. Naecia_oom o naec;mento-e o desenvolvi- 
mento desta. Inclusive, é bem provável que a escola colonial bra~ 
eileira tenha tido muito maior peso o'influência do que o regis~ 
trado pela historiografia atual. “~ 

_ _

- 

Nasceu comprometida. Comprometida com as mentalidades de 
Igreja Católica e Estado Português. Esta mentalidade, trebelhoâa 
pelo discurso, era contudo muito mais introjetade pelas formaena» 
terieie,_nas quais sua ootidianeidade ee concretízave. Sue mete~ 
rialidade expreeeava uma mentalidade e fazia comâque eeta,que tem 
origem em um certo padrão de relações sociais, mäterializasse~se 
em formas. A escola colonial brasileira manifesteva,aesim,em suas 
formas o pensamento do Estado Português e Igreja Católica e as 
relações de poder diluídas entre eles; ao mesmo tempo em.que as 
reforçava e as ampliava, tornando~8$ ainda mais_fortes, abrangen- 
tes e determinantes. e - 

' Nasceu organizada. Não se fez ao se fazer. Não se fez 
.L A nú euoocoonemente. Como um apendioe ou uma extensao de um projeto 

universalista, ela surgiu praticamente adulta e pronta. Seus con- 
teúdos e suas formas já estavam.delineados, e em`breve, - também 
escritos,eepecialmente ne Retio Studiorumz Ela, assim, abriu 'mão 

das interações culturaie,-fez-se indiferente às influências' do 
meio e das eesoas fechou oe olhos às relaoões contraditórias P s . 4 z 9 

6 eo pôs a caminho, isto é, ao serviço,no que lhe competia, das 
duas majestades: rei e papa.

A 

Nasceu cetequizante. A partir do pensamento e dos expe- 
. _

:v
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riëncias educacionais que iam`aconteoendo, prinoipelmente na Itá- 
lia (Rome) `9 ngm. *Portuga1(Coimbra), a esmola no M Brasi; 
recebia seus delineamentos e seus encaminhamentos. Com objetivos 
claros e com metodologia precisa, ela ia tornando concreto aqui- 
lo a que se propunha ( e construção no Brasil Cošonial de menta» 
lidade cristã e ort ueea e com ele a imflememte ão 'nestas 9 9 r' Ç 
terras das relações sociais e materiais que eeta.menta1iãede im~ 
Bre5HaV&}é E, simultaneamente,construíe no seufifilunodo, graças 
principalmente â metodologia que imprimia, os oomceitos-e os ri- 
tuais próprios da introdução à doutrina e_à fé ceástãe. 

` Contudo, não se espere conclusões definätivas de pesqui› 
se do tipo desenvolvido nesta Disseptação. Este sipo de trabalho 
nao faeorece e não leva a.conc1usões definitvasc Eee, nem 

_ 
por 

isso-este pesquise deixa.de ser relevante. Busoaw.trabe1har o «us 
niverso menta1;m&ior e as relações de.podez.e de direito ` desire 
dos quais -a esoo1a`b;esi1eira emergiu, Não se §retendem§portan~ 
tante; um estudo de escola em si, mas enquanto *voltada pare?. As 

Ao próprias relações materiais (organizeçao.de seu espaço, de seu. 

tempo; de suas hierrquiae, de seus_controles¡ de seus rituais “Ê 

ete.I foram trabalhadas enquanto manifestavem e mcosturevamfi no 
concreto a mentalidade de seus.imp1antaãores e esquenta; através 
de cotidieneidade¿ germinavam e empliavam na Coäänia Brasileisees 
relações-próprias da-mentalidade,portuguesa/catâlica, .reforçando 
assim ainda mais o-domínio destes e~de suas relações.

_ 

` _' Não se capfiouaigualmentesc movimenfio da escola colonial. 
Não se pesquisou a_provável luta entre o “novo” que queria pe» 
trer e o "velho" que se reefirmeve e se fortifioeva. Não se cap- 
touone gênese da escola brasi1eira,a luta entre os contrários . 

Este estudo ainda está para-ser feito. Aliás, essa Dissertação de 
Mestrado se apresenta como uma contribuição pane que este tipo de 
pesquisa possa um dia vir.e ser concretizafio§_Hãs é possível um 
estudo sobre relações contraditórias sem que se fienheä primeira- 

vv mente,o discernimento necessário sobre cada ser que compoe seus 
lados» 4 

-

'

'
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